
RIO, 1 1 (UPI) - O Presidente da Repúbl ica, M·arechal Humberto "de A·lencar Ccrste Il o B ro rtco
,
assinou Decreto estobe le ce riclo normas pura o abate de gado bovino no corrente exercí­

c io. Não haverá restrições quanto ao número de- b.ov
í

rios a cibcr+er , ou ao" período de -abate. Fica, porém, proibido em todo o território naci o rici l , o abate de f êrrvao s até cinco anos de idade,
assim consideradas as que não. apresentem os dentes incisos Íg.uol·odos e incluindo-se,nas proibições as bezerras. Afastam-se desta proibição as fêmeas que apresentarem defeitos físicos ou

sejam p.orf-ocío ro s de doenças. O abate de fêrri eo s
, no" Estado do Rio Grande do Sul seró regulodo pelo I nstituto Sul�Rjograndense de Carnes" nos têrmos elo ajuste a ser estabelecido com o

Ministério da Agricultur·ci. Se ró cassadq a ·atividade dos marchantes que violarem esta p ro ib iç õo.
-;.H ){:m

r
, residente· da Repú'b,lica E
de Um ,Substitutivo ao Pr:o e

ANC? XLIV JOí t'-JVI L.GE, QU I NTA-FEI RA, NuMERO 9.9�9

Juraev Magalhães .Comande Reunião
de 'Dip'omatas na Bacia Am az Ôn i ( a:

R:lO, 11 (UP'I) ---:' Q Chancel.�r Juracy Magalhães
instalou hoje ·em Manaus a reulnião d'os embaixadores
'b�asi1ei�os nos países ·da Bacia Amazônica, que tem ..

por o,bjetivo promover estudos e discussões sôbre os

problemas arnazô:Óicos.
'"

A -reunião prolohgar-se-á
at.ê o dia 17.

.

REUNI�6.0 DE BÀNC."A.RIOS

n1.aram que a regulamentação do �mprêgo das du­

plicatas será concretizado em breve, restando ago­

ra, apenas, dúvidàs quanto ao instrumento apropria­
do para a sua implantaçã� isto é-, decreto-lei ou

res,olução do Banco Central.

NOVA PORTARIA
RIO, 11 (UP!) - O Ministro da Fazenda baixou

portaria que permite o recolhimepto do impôsto in­
cidente sôbre produtos industrializados, cujo prazo
iria até o dia 15, seja efetuado em. tr,ês parcelas
rnensa.í s até o dia 14· dos mesês de f-evereiro, março e'

abril, com rnultas de mora de apenas 5, lO. e 20�-"). _

As' emprêsas que efetuarem. o recolhimento- de trrri a,
só vez, dentro do prazo legal} gó�árão unia r-ecíuçã.o
de

..

25% óorn exceasã.o das indústrias do fUI11:o, bebi­
da.s e veículos.

RIO, 11 (UP!) - A fim de promove� uma reu­

nião com f?;erentes d�. Banco do Brasil, das ag·ências
-_si.tuadas na Bacia Amazônica, segue amanhã para
Manau� 0- Diretor Geral da Carteira Agrfcola e In­
dust.rta.l do organismo. Na reunião serão tratados
p.rob lerrra.s bancári-os da arnaziôrrta .

RE'GULAMENTACAO DAS
DUPLICATAS

�

RIO, 11 (UPI) - Fontes governamentais inf.or-

MGDEBRAS EM
CONV!}}NÇAO

BRASíLIA, 1.1 (UFI) Foi
instalada,' às 21 hor,as Üe on­

tem, a Convenção Naéión?J
do MDB· para fo;rl1:)alizaç'ão
das prOvidênc:as que tr.ans­
fórmarão a organização \ê;m

parÜdQ político dei n t:'vo)
em f�ce da nova lei e�eito-
-ral.

.

PARTIDO DEF.INITIVO

BRASÍLIA 11 (DPI) - R·eu­
nido 'em Convenção Nacjo­
nàl, ontem· à noite., -em Bra­

síliâ, o' MDB decid:'u trans­
formar-se em. partido po ,íL-
,co' definitivo.

A ARENA PREPARA.-SE

nRASíLIAr 11 (UPl) - A

direção nacional da. ARENA
já tem ·pronto. todos õs do­

'pum,entos necessários para a

transfo-rmação da agoe:mi:Çi- j

ção em part;do político de­
fin�:t::vo .. Aguarda apenas o

reinício dos trabalhos· do
·Tribunal Superior Eleitoral,
atu-alrnente em férias, par""=\.
formalizar o :.r.equ2Irim-ento
ex�;g:�do por .lei.

.RIO) 'f 1 .

(UPI) Continua
sendo julgado no Superior'
'Tribunal' Militar, o "haheas­
oQrpuS" do Cabo Francisco
Arraes qu.ê está pr§so na

METRÔ· CAR1ÓCÁ. Fort.aleza· de São João, acU­

�ado de -ter fa.cili tado a fuga
.RIO; 11 (-DP!.) - b .�_Go�·. o.e tiês detentos ·denuncia­

v�rhad9r Negrão; d�· _Linia,=_ ·tios por at.:viÇlades _su1;>v,eJ's:�
pJ7eteride· oonstruir b ... rnérttl-' ·_vas: e· q:Ue. se ·asilara,m :·no;:;F>.á:_
carioca tendo sancionado ·lei ragLl.ai.

.

que auto�riza o crédito espe­
cial de 600 milhões de cru­

zeir.os para 'Estudo da viabi­
lidade de construção.

NOVAS ELEIÇÕES

RIO, 1 (UP!)

lSENÇAO DE TRIBUT_OS

BRASíLIA, 11 (DP!) - O
Senado aprovou proJeto-de­
·ei da Câmara Federal, ce
\_úme-reD 79/66 que -concede
Lsenção d8t tributos para oSSegundo

',j;�REPARAM EMENDAS

BRASÍLIA, 11 (UPI) - Proprietários, diretores de

j.,urháis e profissionais da imprensa, do rádio e da tele­

visão, de todo o. Paí� iniciaram hoj e enco:qt'ro de dois

.d.La.s em /Br�sília, para o trabalho de preparaº�o de
ern enda.s ao projeto da Lei de Imprensa, erri contactos
-com' 'rnernbros do Congresso Nacional. A reunião foi
corwocada pela Associação - Brasileira de Emissoras de

Éá�di-o e Televisão e em sua
: primeira sessão designará

duas comissões: uma para elaboração de emendas e

outra para entendimentos na área parlamentar. Hoje
à noite serão examinados os relatórios. a serem apre­
.sertt.a.dos

.

pelas duas comissões sôbre os trabalhos de-
'·senyolvidos durante o dia.

,ÇONVOÇA
COI\:IPA�HEIROS

e ator, e ,to
de ,Impren>sa
formaç'ão continuâ recebendo l no está se rénc:Íe-ndo à exÍgên­
sblidariedade de tôdas as par- cia de que o projeto de Lei de
t.es do mundo. Imprensa é intragável, até'

mesmo para uma grande par-
RENDE-·SE cela' da ARENA e já marcou·

À. EXIG:í!:NCIA 'reunião com o relator Ivan
Luz para o exame dos vários.

RIO, 11 (UPI) - O Govêr- <Cont.inua na 3a. pag.)·
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---,--
- --,

--========----111'I ._!!!�� L EGR A_ �_�4 � �I-UESTAQUI1.t 'III
·(0) IIIGI)EVARA �IIVIVE mB. AIRES� 11 (UPI) '11O .Jornal �'A Nação", da IICapital p.ortenha informa I.que Ernesto HChe" ·Gueva­

ra, não sQmente está vivo, 1
como permaneceu durante
os dois ·últil""lP. os meses na

fronteira argentino - brasi­
leira.

t Jornalistas. e EmpresáriQs de

li�����;����IIII�!li!!��!!���lil'�!III!�!!II!!�IIi' Jor.nais Reúnern-s,e etn Br.asília

�R1:0, 11 (UPI) - O Presidente Castello Branco, que
v.iajoll, hoje pela manhã para B·rasília, convocou uma

reunião para dO"lningo no Palá.,cio do Planalto, com o

Deputado catarinensê Ivan Luz, relator d-o projeto go­

·verna�ental da nova Lei de Imprensa, a fim de exami­
..

nar o texto d� um substitutivo à me,?-sagem original en­
. caminhada· ao -legislativo, devido a dificuldades exis­

tel.l.t_es em ob.ter apoio da própria bancada governista
na �âma·ra e no S�nado f�ederal.

:'� I�_
�� /�

./ 4'

�--�'� ROU
RCULA·C.ÃO

P. ALEGRE;:U: (UPI)
. O H .JornaI do Dia.", t�adi­
cional órgão de imprensa
da Capital gaúcha, vincu­
'Ta.do à Igreja. Católica, �tá
circulando hoje pela últi­
ma vez. Em comunicação
a setrs leitores o '�.Jornal do
Dian,' que já vinha apare-
cendo apenas· duas vêzes IM'PR

-

PR'AS
por semana" a:nuncia. que a

( O, .

paralização· permiti.rá estu- NO INVERNO'
dos de profundidade e a LONDRES, 11 (UPI),
busca de recursos técnicos As jovens que usam Dlini-

I.,quatro anos de re.clusão. Isto
e financeiros para voltar a saias estão ficando CORl os

!:�lll.I 1
circular o mais breve pos- .

Ih ,r,
• ..;lI,

.1 significa que.o jornalista irá Joe os roxos, por oa.usa, lU.a,

. mesmo para a cadeia, pois per
. sivel. O.�' .TornaI do Dia" primeira gra.nde nevada de ,.

BRASÍLIA, 1·1 (DF!) O derá, o direito a três recursos
circulou durante quatorze 67, na Inglaterra. Mais de

1'1líder �d.o l\1DB na Oâmara Fe- .

pagamento da fiança, sursis e II
anos e hoje traz o -número cem delas tiveram que dei-

Idei'al,,"Deputado Vieira de lVle- livramento. cundicional. I
5.495. -·xdaert-eaCSn·Oal·uO·glal4Sa· .. n.OOS eCdóulec�·�inO_§ IIIIlo, distribuiu cartas a t-odos os I 2 - Enquadramento na Lei ' I

�

integrantes do seu partido, de ·Sé"gllrança Nacional e con-

l111'
CONG.RESSO � dário çstâ com seu a,pa.r.e-

;.1.··convocando-os para reunião 1 sequente julgamentó pela Jus- I DE ASTRONOMIA- lho c.entraI, de aquechnen-
que será realizada a.rna.rrri.ã em tiçla M'i Iit.a.r ,nos chamados to reduzido· a um qUárto da

IIBr.asíÍia a filU de suscitar- o crimes contra á Seg'urança Na-' NATAL, 11 (UPI) - Foi
sua capacidade norDl.al. ti·problema da or-terrt.a.cã,o da cionaI.. 1111.11 solenemente insta.lado on -

bãn<�ad.a em t.ôrrro cios proble- 3 - Cri�ção de uma res-
tem e:m Natal o Qua-rto I NGR�.sSOS II

mas da liderança, da Lei de ponsabilidade clvil_ absurda, .� ·Congresso. L�tino ·America-
. Á VENDA

.

'

lll!....9"

WI1'.no
"d.e Astronomia com a I

Imprensa e da fu't.ura mesa que estipula multas de Cr$ 250 II E:IO, 11
.
(UPI) - Foi i- - H·

"po'� O) Her--gre�'�R do Milr �o·�la e· SI-IIIB'
e ::::0;:

da Cârrmra,

:Fr�;��I:�::S;!e.��b�ir�� ilil' E:�:;=v�r:Z e;;::::��:= :����.§:�ea�q':�:�cad'!: il'!1tI ,I, � ��u'
,
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,
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RIÓ, li ·(UPI)- - ° Minis- cap-aclcladé finar..j;�.iTa· dus 111 lnclusrve" do �apao. paclda.de para· -VInte ·e du� };
era Blxa 9 a olla el e egur811�a

tr·o da 3ustioa, ·Sr. ·Carlos jorna.listas_
-

I il1r
,- . ,

1'.·:Me.�U�.N�:!I�C:.�í�.piICoh.·.O.omsj.:��rarn
a

.1.',1::'�

Il�IA,"U fU�I) - V<>ptjb g�rniÚl1entaJ �d1nl- 1m"di=��t0<; _ i�ortá�dS e :�:�6. De�ta<%o Eéder:Y Cid ;.i';f3�:��!���t�:ir��:��� ,"��:��n�H!:5:��?:�;;:e��. t�!���l! I Al"eu
· -,

. �.
t';u,que a n�va Lel.- de Segu.I-an�a �ac.I-·"""na'l, so�men·

..
'te s.a.I;a:':.. par� jnstalação.�: ampliÇl(;ão. e Furtacl'o fui convidado pelo t:.q":l,a� 's;:i\rrr_:a qu.e ha um a1.:UPJo S')TIlen.te tia CO��tito:tla, quando

l'-llit'
A- �...

,

•. "d<-- (L'�--� -

h ''4'-AODE1.-os
.

w�'JL"'U' �
_

"'" '-" '-L -, - '.
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I
dlaloo-o sobre a

-

nova Lel de nreyalece o "anlmus'� rle co- f·moroso e un.a. disse 0- u ]1'
b· d I P

.

�d te· t 11 B
- manutençãG de ,estaçõés de GOVie:rnador e�elto do RIO o t. u.

li
je 1J�I� madrugada a.o· '·:DJá l R·ECIFE-, 11 (UPI) Iii;al.xa a pe O· reSI �n e ' as e o

.

ran-c() avos o regres- a.pa,relhos de rád:os p.ara. 'Grand.e d·o Sul para ocupar Tmprens�. �et�r um CrIme,
_ s�undo� o ! I rio da Noite"'· que somente Chegou ontem a Recife a I IIso do lViar�chàt Costa e Silva do Exterior.

/ Segundo Q
.

ama.dores·. a Secretaria· do Traba�ho e ,

�)'lrelto penal, :r:ao e possivel 111 pelos jornais e pp.l0 rádio é delegação do· INDA -chefia- Hd

D1es�o ,1-nf·or�ante, o �/''are·chal Castell·o· ·B--a-n·co ·con-

I
H b't

- ,

t'
- 1\'lAIS DE aue tres ou quavrv pessoas se- I r da pelo Gene"'al AJcid,�s III!JL...... ..lT.:L ...

N'EGo-CIOS d atI açafo te� aposs a etx :nçad� CINQUENTA j�an:: culpadas �elo ato jorna- I' que tomou conhecimento de
.

,.
.... . .� I

sidera indispensável a presença, �os deb.ates da nova TRATOU DE
.... �� �', a .

u u!,a. ecre ar a
,

.�
/ llStlCO de um soo II �ua no�eação feita· pelo Santos;" par��participar do ir

Lei,do,.·residente.eleito,·umdos chefes da R·evoluçãode
I

'

__

Sc.IVJ.ÇOS, Se<?la-,s o convlt: BRASÍLIA, 11 (UPD _ Fon- 5 _ O julgamento dos jor-.
iII .. Papa Paulo VI para inte- Segundo Encontro Nacio.-

11[11:.;"31 de Março de 1964 e em cujo- Govêrno a,.lei entrara - HON,G-KONG_ 11 (UP ) ,f�l .transm tl�O ante?;, tele tes parlamentares informaram nalistas no fôro acusador, _ grar a nova Comissão' Pon- nal de -Prefeitos dos Muni-

11.em execuç·ão.
O Marecba:. Co;;t_a. e. _

S lva �O�lc�m�nte, a l?ra_�llla p:el0 que o Presidente CasteHo quando autoridade, significa tificia para estuilos sôbre �ipios Model�s do
_ �r.asil, a Hl.ch;-�o:u on��:n.. a Hong Kong, propno /Sr. �erac�l Barce:1- Branço vai examinar o substi- '_(ue jornalistas de todo. o país a justiça e a paZ'. Disse que ·lnstala.r:-se na

- p'ro�ma se-
1[1

., COlon a b,rlt�nlca '·encravada los. O Sr
...C::d Fur�ado? . que tutivo ao projeto da nova Lei começarão a ser julgados em -esta é a prÍmeira vez que gu�da f,eira, com a pre3en- IF

informaram assessôers ,do· na. Repu1;:>,Lca
.

.popu�ar
.

da se 'E.legeu pelo extlnto PDC) de Imprensa, de ·,autoria do Brasília e não em seu fôro de j:!lil ouve falar nesta CODlissão ça do Gove�ado� Paulo Ih!l\1�n st 'd J eh t d' d ".." d h
'

t
-

1 11'1 t d Guerra-. Exam1.narao o de-

III... :, ro a I usc ..:ça a.evera lna ' �n.o .SI 0'
. -re��eiJ�. o_a... qua .,ro .ar:o� nao ogr�u Deputado Ivan Luz, relator da residência.'Os jornalistas, re- {. e acrescen an o .que se tra- l

.ser feita pOr. m..::io de ,e,ei- p210 Gove�rnador. ll:ngles .. O eX:i�o' .�as·_elelçoes de nov�m- matéria no Congresso.' As mes. petiu, não dispõe de ma'ores 'II' ta. de um grupo dos leigos senvolvim.ento nacional e lnçõe.s, (> preench.�.mento de va- Sr. Fran.�ls�o Gr::eico, A:S�.BS-
.

brIO. flcando
� com_o qUlnto· mas fontes acentuaram por recursos 'financeiros e, por"tan- ,'III elementos da hierarquia e- a,. 3;j'!:da: do INDA aos mu-

Il.tigas abertas nas câmaras mu- sor Econom';,co da Com; Uva. suplente da bancada f�deral outro lado, que o projeto do to não poderão se defender 'III.
clesiástica,· que Sua Santi- nIClplOS � 1.[.

n�cipais eITl que ve::.eadores inform�u. que
.

.algu�s hO.
mens d� ARENA.

.

I G.ovêrno
já receqeu' mais de fO,'3.,

..

de �pu

.•d.omkilio,
',1 dade está nomeando ·pára - FORTE li::foram eleÁtos d.eputados e.s- de. ne�oc os. �a Chln� apro- cinquenta emendas.· 6 - _Finalmente, � co-pcei- II i exeeutar as resolucões do .....EVADA li!�,:tadua IS e feder;':LS. S.: . .g'undo veltarao a. Vl,süa .do Marec.hal ENSINO TE:CNICO tuação ·subjetiva de segurança IIII!' ConcHio Vaticano II. I�

asséssôr.es do Sr. Car ...bs lVI-e- Costa e SIlva para con,fer'21n- , DEBATE nacional, assun+-os sigilo<::os e II
CIDADE DO MÉXICO,

11111de�ros-·da S�lv.a, a medida es.- dar com as ,autoridáde� PÕRTO ALEGRE'. 11 ·(UPI)' PEI:..A TV
\

,-segredos de Estado, significa :111 PR.EPARATIVOS. li (UPI)·.._ Neve:; novidade ·lll·tá previ�ta no Código El'8>iro�- bras.ile!ras sôbre assuntos - A Ass<.Jmblé:a Legislativa j uma espada sempre pousada _II'··I·' CA·�NA·VA ..LE.�.COS
em áreas tropicais, caiu o.n Ira.l -e o Govêmo não baixará comerc�ai�. do �io Grande do Sul apro- BRASíLIA, 11 (UPI) - o i sôbre a cabeça do jornalista. _

/ tem p'ela primeira vez. n-,t I!
qualquer Ato Co\mplem,e:ntar vou o projeto qUe inst'tu�' o ante-projeto da nova Lei de I.

11'1'.'1<
,CURITIBA, iI (UPI) - região de' Cuerna Vaca a. Ir

a respeito. As eleições serão CONVITE A DEPUTADO Fundo de Ensino Técnico, de ·Imprensa será debatido pela I.DFBATERAO Apesar do pouco a.poio fi- oitenta quilômetros a su- 1:1
. ent:t·e as câmaras e 'os tribu- autoria do D�putado Né'son

.

televisão, diàriamente no Dis-· A LEI nanceiro qUe a Prefeitura doeste da Ca.pUal do Mé- IIIna':'s reg�onâs elsitorais 10.-· PÓRTO ALEGRE, 11 (UPI) Ma:rquezan. trito Federal, até a vé��pera de emprestou. às org'anizações xico. Enquanto isso os

I'cai.s: sua votação no dia 21, pelo BRASí;LTA. 11 (UPI) _ Ins- \ I
çarnavalescas, as perspe,cti- J:lleteorologistas afirmaDl H

G9ngresso Nacional. taloU"-se 'oficialn1.ente hoje, em .11 vas para os festejos mones- .que cairá m.áis neve e prog. 11:1,PER�7vIANECE,RÁ Brasília, o Encontro Nacional cos, êste ano, em Curitiba nosticam baixa tempe,.-atura.
PRESIDINDO lfIr"'1'ONDII'N "'DOS O QUE' É RUIM .dos Jornalistas. Ná oportuni- II

não são ruins. Oito ,esc-o- em várias pa,rtes do país.

,� � , �Á. _L-1Il:.
.

. dade será apreciado e debati-
.

II
.

las de samba decidiram re- ·Q·UEREM 11PÕRTO ALEGRE., 11 (UPI) RIO, 11 (UPI) - O presi- do o projeto da nova L�i de aliza.r o seu primeiro, des- GUERRE·,AR 111;[;·.- O Sr._ Solano Bnrges..afir-
E� IP'

dente da Federação .Nacional Imprensa.

,!IIII'I·
file quinta feira próxima,

mou que permanecerá· na· . ,."... SII'R··.0 dos Jornalist'as Profissionais, nas principais ruas da ci- TEL-AVIV, 11 (UPl) -

presidência da ARE'NA, mes-.
...:J. 1".�. r...·· Sr. Leocádio de Morais, disse RECEBEU dade. Por outro lado a Es- Uma luta breve, de arntas

·mo após assumir o cargo de, que os jornalistas brasileiroQ SOI.JIDARIEDADE lli cola de Samba "'Portela": automáticas, ocorreu hoje I'�'.,Secretárto do Interior e· Jus- L·'·IBERTA·\DOS estão lutando contra o pro.je- RIO, 11 (DP!) ._:_ ·0 projeto :;'1 do Rio de· ..Janeiro, exibiu- na frortteira sírio israelen- t

tI'ca n·O Gove� no Perach! I . �.. ... """lI to da nova Lei de Impren.sa t L' 1 T II se na Ca..pital paranaense, se' ao norte do lao-o TI·bl'
.�' , r . .l.. .G

.

....
_ ....:...; con ra a el c e·· mprensa Ja

'!,:·I com !!'rande Sl....C""S.SO, dep� ..l.S
' �-

Barcellos.
' não apenas, por atingir a liber conta com o apoio de mais de =

.. '--" v ríades" segundo
i i�forma- Iii'sÃO PAULO, 11 (UPI) - Qu-:ntan.:'lha,' Domingo_s T: i- dade da . expressãu .no sep mil e quinhentos editôres de i,'11 ·�rea·nsedeaSPrCeluseb�starlOCnaUl.mS. dos ra,m fo�tes oficiais em Tel-. [IJULGAMENTO ·CONTINUA �) �úperior Tribunal Milita:r polie, Alfeu de Lim.� Maurá; conjunto como também por 0inquenta e um países. O mú- ,=

L' Aviv. II
acolheu voto do Sr. Tinoco. e,· ainda o líder sindical Alva- conter disposiltivos que aten- vimento pela:. liberdade de in-· �II.-==

_ = '.'liBarreto,
.

Juiz-Auditor da

2a'l ro Vulcano- \,
tam diretamente cohtra o exe:r

Auditor'a de Guerra da 2a.
. ... cicib da profissão de jornalis-

Reg.iã� �.ilitar, .. abEorvepdJo \Antes. da- deçisão .do: STM,
ta.

Os lHlpllcados no IPM �ns�-, o'Sr, Tinoco· Barreto conce-
Os dirigentes dos príncipais

ta.urado enl Atibaía,· todç'S ·dera autdrização ao·s conde-
'sindicatos de jornalistas. do

�les condenados de três a dez nados para passarem O fim- país estarão reunidus' anianpã
ana.s de prisão,. por

serrtenç.a.j
de-ano; co·m 'os farnil�ares, D� em·.: Brasília . para debater as

.

,
.

. ,. últimas suge9tões recebldàs ao
dp c.9nselh.'º' B.:,er�a

..

n

..

ente, .

-d.� .·0.u.t
..

ra

...p.,qi'. t.
8

..

:r 1-:
..
,e. c:Qrdé1.·...�.S�i

.

q"üe:

:.
.

b

..

ti t- t·.. d'.L' d. I
Ju�tiça Mlr.}ar .��, :2a:;�. ��.,:. o ,_·Vt'.1\_ar. d,a �:3:�. : �w;:li��r:a \,��. :l;'�Ô:;�� .;eioe��rfsta�:6���A .. ,l�OY:naç��. fOI.,

. prestada_ .. p�r�lt!� .. qU-e- o .Sr.>O:r'lanclq : bhes ·de Abranches, para a·
._p�,l.O _Julz-Aud tor ?� 2Ç.. A��

I
�lgl.]ottI se. .ausenf-asse do FNJP,

d:

toro�a .e C:S•benef�c�ac:l0s sao

prelSídi.O duran+.e 0<;:". U.
�ias .ú+e:� s i se�'ll

..
ndo o presiçiente da Fe­

- 0;s., S�gulnt,_,s. ex-preJe to da da sF�an�. a f.!.rrl �'e Jec on:;r ! deração -os principais· dispo.c:;i­
Cluaae, Geraldo

_

da Cunha.
i
em Atlba_a., em v"Ttud�· ce I) tivos da nova Lei que aten­

B�r::os:. pr�:}feSSOTe!S Qrl.anc�o I seus. alunos e·st"arem _cor 'e·,- ,.tam. contra o exercic�o da pro,

G.19l1.Ottl, Pa.�lO. A�ve.
s .de L.

,- ; do rISCO

..
dPI r:eprovaçao

.

PC.r I'
fissão de

jOrnalista.
sãu os se­

ma· e C�rmlne BJaggl.o TUT\- f.alta. de: professor qUe o suhs gulntes:
dese; vereadores P,eid:ro Ta<?-: tituísse na. cadeira de Quími- 1 - Transformação de pe-
co, Bornano Malfantl, LUls ca. .

na de um ano de detenção 'em

RIO, ·11 (UrI) � O, Ministro da Fazenda con:5iónou
.

que aceitou o desafio do Sr, Antônio Carlos do Amaral

Osório, presidente da. ·Confeder�çlão das Àss�ciações Co­
merciais do Brasil para debater publicamente, sex.ta­
feira·prÓxima, p�la televisão, a reforma tributária e o

IIp.p·ôsto de Cjrculaç:ão de Mercadorias, recentemente
implantados ';'<")lelo Govêrno' Federal.

ii:ll�·�._-�-���§.��§.,-§-�-,--=..ê'=����� §--�-��ê--������.�--=§_�.•���-�-�-���-�-�-�_-._����-��=�.--�--�..=...�-�--�ª-�--ª-�--ª-�-�--�-�.��-��4
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'

'
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III;Ilil.j!11 ���9A��aiSde::aF !m!t�a�C:iOS d�e�sZ P�t���u� con��c�a��erá dimin�s�vel�t�n��ri- 11.lji,ii�•.centena de enütentes de cheques sem/ prinCipalmente ao sacar um c.beque". meiro .trimestre .deste anà, em razão da

II
fundos, do Paraná e 'Santa Catarina, ti- AVISO 1\08 NAVEGANTES As penalidades são rigorosas e a firma nova política de repJ:essão, já em pleno '1'11.1:,.veram suas cQntas bancárias cancela-

qll;e tiver sua conta de depósitos cau- vigor.

I,' das pela Delegacia Regional do Banco Falando à in'lprensa, curitibana, o As �p�n.alidades rigorosas impostas

IIII!:',:.

C t I d
""

d o dl·SPOSl·tl·VOS'· Delegado R<=>gl'onal do Banco C'entral celada não podera' ma/l's obter e·mpre's- .

II en ra, e acor o com s '

•
.

.
ç. pelo Govêrno, classificação de inido-

8/66 da R P' bl·c S M � B d tinIa em banco algum.
ii

da !pircular 5 .
e u 1 a, r. .oa._,yr· .arraso e neidade, cancelament9 da conta ban-

11'1:1III
Qualquer pessoa-, física. ou jurídica, Souza, disse que' "a política de repres- _cária, impossibilidade de ob-tenção de

que emitir dois ou mais cheques sem são às emissÕes de cheques sem fundo VAI DlMINUIR empréstimos - que 'tem lugar indepen- II

_111 f,undos, será considé.:rada inidônea e ,te-:- está sendo executada à risca", He que dentemen.te de qualquer processo penal

11'111_

rã' sua conta bancária 'cancelada de no momento· calharia bemH �ma adver- O volume de emissôes de cheques cabível _ são apontadas como causas

imedia.to em todo o território nacional. tência a todos "os :contribuintes, pessoas selll fundos que, no ano de 19"66, sóinen- aa redução do volume de emissões de IIjl Não importa o valor dos cheques nem físicas ou jurídicas, no sentido de que te em Curitiba, chegou a dar origem a. Ch�q.u�s seu: fu.r:dos, p:reVista. para os III'I�II que �!stes tenh�trn, sido contra estabeTe- tomassem mais cuidado com a ulovi- mais de sete mil processos ·fiscais, de- prImeIrOS tr'es meses deste ano. I

U���;;-,���,,",f'":- .. '-.. ": �.,��-,- ._�,::-;;:;:::-:=-:� .. ".·�_-,.�,c_._-"", ._,_ ..••_- -. :",-=-�=._-,-._�..
-
.. ""._-.� _C-"_. .-�-�-:-�-:-,-,_ -= ....,����-.,..,,:::-. _ =--=--=:-o- �..c.....=.....,-j_

in. da' ,Fazenda dedarª :qu,e
aceita desafiodeA:maralOcsórl·'

- • �'
.

!
� ".,' �. -

Recentemente o titular da­
Fazenda aconselhou o púb_lico
consumidor a reagir contra
qualquer aumento de preços
que o comércio viesse a. fazer,
sob' a alegação de que o nôvo
impôsto não determinava o

encarecimento da mercadoria_
Segundo o senhor Gouveia de
Bulhões, qualquer àlta deveria
ser considerada. manobra es­

peculativa, pois, nla verdade, o

TeM representava uma redu­
ção de impostos e, p,brtanto,
redução nos preços.

MAJORADO O FAO

S. PAULO, 11 (UPl)
pão custa mais caro a partir
de hoje em São Paulo. A ma­

joração :foi de 20 cruzeiros .em
quilo.

SUNAB AUTORIZA

RIO, 11 (UPI) - A SUNAB
!lutorizou nôvo numpnto nl)

pr-eço do' ·pão na . a'uanabara �
Conforme' o tipo de pão, .os

atuais. preços ·serão acrescidos
de 5 a 30 cruzeiros em quiló.

-;OMPENSACAO
AOS ESTADOS
RIO, 11· (UPI) - Os esta­

dos deverão receber trinta· bi­
lhões em .compensação pela
perda do Impôsto de Importa­
ção. Dotação neste sentido
foi aberta pelo Ministro da
Fazenda, Sr. otávio Gouveia
de Bulhões.

o

PARTICIPARA
OE DEBATES

RIO, 11 (UPI) -' O Minis�
tro da Fazenda participará de

I
um deba�e público· l sobre po­
lítica tributária e o nôvo Im­
pôsto de CircuJ.acão de Mer­
cadorias, na pró�ima terca-.·
feira na As.sociaçao Come;cial
da Guanabara? atendendo a
convite que lhe foi feito pelo
Sr. Antônio Carlos do Ama­
ral Osório.

1 \ �

ASSINARãO
.. ,r;

CONV1!:NIO .::

RIO, ·11 (DP!)· -.- ,Os go­
vernos_ da Guanabara e da U­
nião as�jnarão hOje um con.!
vênio para- instalação da Jun-
n. Comf'l"cin.l dn Gunnn.bn.rrt..,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rn eíos.
A questão é tão importante que,' meses atrás, a

Universidade do E:stado da Guanabara promoveu um

Seminário de Educação e Segurança Nacional, para

àemias militares.
maior 'aproximação entre as universidades e as aca-

RENDA

-- �=-

--,��---- I�

o presidente �da R,epública' assinou decreto-lei aIte­
..-ando a 'Íegislação do Impôsto de Renda e da Remessa
de L�c1:"os. Especificamente, foi permitida a regulari­
zação' d'a situaç,ão de' be'ns situados no E,xterior e elimi­
Dada a· exigência de sua .declara·ção, sendo apenas co-

:" _.�bràdo Irnpôsto de Renda sôbre os rendimentos ali au­

feridos., ,Foi' também :(acilitada a restituição sob. �ór­
Jlla de abatimento, de tributo retido a' mais pela f,onte
pagadoi·a. 'Fazem ainda, parte do decreto-lei' diversos

,
outros ,dis'positivos, que são comentados abaixo junta-

,

�enie .com a íntegra dó texto.
.

"Artigo 1° - Fica sujeHo, I de 1966".
" ,'exclusivamente, ao desconto· Corri isso, abre-se aos Esta­
,';" .concedido na venda ou calote, dos oportunidade de entrar no

"à razão -da taxa de quinze por mercado financeiro e conse-
'

?"c·ento. que, o bene�ieiário se guir recursos, sem a necessi-
.

_'�ão 'ideritiflqu�, 0-desagio con dade de pedi-'lus ao g�vêrno
,.'cedido na -venda ou colocação federal.
",-no mercado, 'por pesso,a jurí-
::,dica' a' pes�o� física de titulas LUCRO IMOBILIARIO,
� a Divida Pública Estadual e­

:J:mitidos até trinta de abril de
'1967, desde que não aurnen­

.

ter:!. 'o valor dos titulas em cir­
culação até 31 de dezembro

Artigo 2° - Ressalvado o

que dispõe o artigo 41 da Le)i
número( 4.506, de 30 de no­

vembro de 1964 ficam revoga-

dos a partir de 'primeiro de

janeiro de 19-67� o Decerto-Lei
nÚmero 9.330, de 10 de junho
de. 1946 e demais dispositivos
legais sôb�e tributação de lu-
cros -apurádos pelas pessoas,
físicas 'pa alienação de pro,­
íPriedades

.

,�mob.i1iárias ou de
'direito a aquisição de imóveis.

A' excecão do, caso das fir-
'.n1.as indi�iduais, especializada�
'no comércio de imóveis ,não
haverá. mais c'obrança ,de LlJ.­
ero Imobiliário nas vendas e

-cumpras; de. pe�soas. fisica.s.
Cofio' já' não há ma'is sêlo e

como O' Sisa· foi reduzi"da para
um por cento, desaparece de
vez qualquer incentivo à, sone­
gação. O�s cpntratos de imó­
veis, daqui para, fren-te deve­
rão' trazer valores hunestos.

IÓS

v i l l e , 12 de

Numerosas Indústrias Já se Beneficiam
da Tecnologia e de Equipamentos Espaciais

Por WALTER FR.oEHLICH

Cis vultosos 'investimentos que os Estados Unidos
estão f0zencto na exploração do espaço já orer-ecern re­

sultados compensadores em setores diYersos dos vôos
e'spaciais tripulados ou não e das experiências com sa­
téli tes ·artificiais.

'o talento e o dinheiro empregados em p'rojetos es­

paciais estão colhehdo ricos dividendos na forrria. de
infonnação científica, "know-how" tecnológico, melho­
res ferramentas, matérias primas e processos de pro­
dução para a indús ria.

ÉSü� progreso, por sua
.vez , berref c.ía o con surrr>

dor que obtérn produtos
mais út :::is, durávet.s e

económicos,
Por, €xenlplo, um sen­

-sor infra-vermelho de
det;:.rminação do hor>
zonte (uLlizado para lo­
cal 'zar o horizonte atra­
vés das radiações de ca­

lor) está sendo,' agora,
empregado pela industriá
do, aço. O sensor pode
rrred ;r-, dentro de· dois
c.e.n.t.é s .rno.s de um centí­
metro, a esp e s su ra, de
chapas de' aço í.n ca.rad-e.s­
centes enquanto des izam
sóbre rolamentos' nas

'u.s í.rra , s�derúrgicasJ à. ve-
'

íoc':dade ds 112 .krn por
hora.
U'rri p.::.queno foguete

a.c i orra.do a c.o rribu.s t.rve.I
sólido desenvolvido pelo
progrà,ma espacial rao r t c­
.a rner .carro é agora ut L­
zado por um dos maiores
fabricantes, de automó­
Vêiis ,dos Esta'dos Un.dos,
para testar a estab':Lda­
de dos novos m'o-ael.o::,; .

Montado ao 1ado do car­

ro, o ri'l,�tor foguete exer­

ce uma fôrça contrária
equiva.lenh�< à velocidade
de' 40 km pOr n<)ra, at n­
g'ndo um veículo qúe S8"

Hlovim.enta à velocidJ.de
de 96 km' horá'rios. Com

.is·to, Os 'Engenheiros es.p3-
ram 'obter dados �lTIPOr­
tantes sôbre as n}.od2fica­
cões a se'r'ern introduzi­
das ,Í'l':J est :10 dos novos

carr.os, v�sando à ma�o�
segurança.
Uma películR filmica

ultra'fina, substânc:a ,da
aual era r2.vestido O· Eco

i, o pr:,meiro satéLt3 de

cOmunicações. do mundo,
revelou ser um excelEnte
mater�al para embala­
:gem jndustrial:
Quando conve:1�ent:l-

mente p rocc ssacío , evita a

perda de calor, confe....--Ín­
do à peJ.Ícula fílmica
UIY."J grand _;, ca.pa.c.cía.de
isolante, o.s tra.j e s espa­
c í.avs c:-iadcs para o,:; as­

tronautas e s t.ã.o sendo
testados para uso em
fundições e outros am­

bientes industriais onde o

calor ou frio, excessivos
possan'l oferecer perigo
para os operári.os. Novos
'rna terfa.j, e técnicas pos­
s�b�,Ltam':t êSS2S trajes
próverem sua prcpr a
a.trrrosfer.a e nível de tem­
peratu.ra. tornando-os

í

n.­

clicados para combate a

incêndios e op.sra.ç.ôes ·C:,e
sa.lvarríerit.o em .2.nlb�entes
t.óxrcos .

Já foi feita a prev'são
de que o Irorri erri bem
vestido de. amanhã, esta­
rá apto a ccrrt.ro Iar sua

temperatura· a.t.ra.vés de
um pequ:no dial prê?o à
sua lap:::Ja,

pesqu�sa. espacial con­
duziu à descobe.�-ta de
que os mancais de ro' e­
t..-.:"s duram quatro a cin­
co vêzes mais quando os

rolarnr:.ntos são lige�ra­
m·ente mais pesados que
o seu enca�xe. Consid2-
rado um notáv'el pr-o-§:'res,­
so t:chológico, esta des­
coberta resultará 16m

urna econolnia est�mada,
eIll milhões de dólares
ànualm-ente' .

Muitos dos equipamen­
tos é técn1cas do progra­
ma espac'al dos E'stados
Unidos estão· ,E-endo atual
mente subnletidos a

adaptação para, uso in-
_ dustr5al.

I

'Por Exemplo, células
solares usada.s para re­

earga de bate'rias de as­

tronaves, por me;o da
conversão ·da energia so­

lar eUl teletricidade, po­
derão, f�.nalmá..'�te, ser

elupregadas. como gera­
dOr de eL tr�c',dad'3 d.e s cí­
riad.a ao funcionamento
uOS s it.erna , de refr�gera­
ç
ão e ca.Ic í.a.çâ.o na Terra.
Técnicas d3' �s..Jlameh1o

desenvolvidas para pro­
teção oon.t r.a os .ex t.re-

.rrios de t errrpera t.u.ra no

espaço, poderão ser úte�s
para Ü' vestuário, a cons­

trução e- Os refr�ge':-ado-

\ -.����_��-==-�e��-_����
-_ --"---"._�----_-'- --==-=�=-"'=--==--= -'--�----��

='�"-. ��=: . IIII
I i 1 ares e osUn.IVersltarlOS iii!\ FLAV,I0 GALVÃO

\
,fundamente dern oc.r

á t.íc a.s , e sôb.re o papel modera- :llll!,,}\1: dor e garantidor das instituições democráticas que J

1\ (Agê�ncia S, I , B '.) _ Janeiro - Entre os proble- elas vem desernperiha.ricío ao longo de nossa história. 11!1
II

mas da atualidade política nacional há um que pre- Infelizmente, em virtude dos defeitos da lei, é i,i li li Iocupa civís e oficiais dos esc a.Iô'ea intermediários das reduzido o ri úrne ro de jovens que anualmente são II

IP"ôrças Armadas, que colabora estreitamente para a recrutados para prestação do serviço militar, quan- "II!
articulação do vitorioso movimento democrático de do o certo e o desejável seria prestarem-no todos - .11111.'março de 19·64 orientado especificamente contra a sern distinção _ em idade militar; No meio estu-
subversão e contra a corrupção. Êsse problema é o dantil, isto se faz ainda mais sensível pois apenas 'ii

IIIque diz respeito à trrcornpr-eeriaã.o, para não falar em uma reduzida minoria é admitida nos centros e nú-

oposição, entre os universitários, bra.stlefros , de for- cleos de preparação de oficiais da reserva. Assim, 1'1ma geral, e os membros das F'ôrças Armadas. pode-se afirmar que é p:tàticamente total a ignorân-
A nosso ver essa situação,' de todo nefasta e pre- cia' da mocidade universitária em relação às nossas

Ijudicial ao País, que tem 'nos jovens universitários Forças Armadas.

.lllos seus dtrf.gen t.es de amanhã e nos seus militares a A, situação está mesmo a exigir uma nova ca.rrr- ;11garantia de nossas instituições demccráticas, decor- panha em prol do serviço rn
í

Ií ta.r , como aquela da

11":'111're primacialmente, de preconceitos e de ignorância. qual Olavo Eilac foi um dos corifeus.
.

Os preconceitos dizem respeito a uma propalada Impõe-se, portanto, primeiro lutar contra o pre... 11,
mas inexistente, oposição entre o elemento civil e o conceito anti-militarista, trabalhando para o est.a- \1111elemento militar, entre "paisanos e milicos". Nada belecimento das mais estreitas relações entre civis e Iii!.
mais falso. Durante a época da' articulação revolu- militares, como se fez à época -da preparação da Re-,
cionária, para darmos um exemplo recente, em to- voluç.ão democrática. O" contacto humano, pes�oal,
do o País estabeleceu-se uma sólida e estreita união é capaz de remover montanhas de incompreensão.
e 'colaboração entre militares e ctvís , com vistas aos Em segundo lugar .é preciso que os estudantes co-

superiores interêsses da cornuri
í

da.de ve do regime de- nheçam as nossas Forças Armadas, o que se pode
rnoc r-á tdco, união e colaboração que deram os melho- conseguir através do serviço militar e de outros
res resultados.

A êste respeito, o caso de São Paulo é bem ex-.

prcsstvo'. Costumava-se dizer, como lugar comum,

que os paulistas eram «anti-militaristas" não apre­
ciavam as Fôrças Armadas, tanto que nem sequer
havia oficiais paulistas nestas _ A articulaç.ão revo­

lucionária demonstrou exatamente. o contrário: o

'grupo que articulou o II. Exército para a arrancada
de 31 de rna.r ço de 1964 era dirigido e constituido na

sua grande maioria por oficiais paulistas, de famí­
lias paufistas. E', desde o início, o entendimento foi

perfeito entre civis e militares, irmanados fraternal­
mente no movimento, correndo os mesmos riscos e

. perigos. E, decorridos quase três anos da R.evolu­

"ção, su�sistem os laços de amizade que assiIn se

formaram e o grupo civil-militar de ;8. Paulo con­

tinua coeso e unido, sem distínções entre "paisanos
'e luilieds'\ demonstrando a improcecléhci� dos pre­
conceitos.

: Tálvez êste. tenha sido urn do� resultados para­
.leIos da Revolução mais importantes no, cenário na­

cional, pois o que se verificou em São Paulo repe­
tiu-se, 'de Iornl a geral em todo o País.

,

Mas" como não podia deixar de ser, a propa­
ganda dqs inimigos da democracia:, usando ,todos os

meios para atingir seus fins, procura ressuscitar
,esses preconceitos e - forjar uma· oposição entre civis
e militares, para dividir a área revolucionária. -E,
sem dúvida, tem �onseguido algun). êxito, pois mes­

'mo revolucionários autênticos se tem deixado en-'

volver, faú�rído o jô'go da anti-revolução, acusam o

govêrno, que emergiu do Movimento de MarçoH de

Hrnilitarista", falam el11 Hsupremacias" de civis e de
militares e qüej andos .

'

, ,Ar essa acusação não escapou nem o presidente
eleito, marechal Costa e Silva, que, aliás, a repeliu
violentamente, 'na sua prin�eíra entrevista à impren­
sa concedida, em Brasília, no dia 4 de outubro, após
o pleito indireto.

.

Além de envenenados por êsses preconceitos, os

'univers�tários nada sabem, realmente, sôbre as F'ôr­

',ças Armadas, fôbre sua origen� e constituição pro-

res.

Instrumentos pro�eta­
dos para a exploração o.a

LUa el do.,? planecas .. esta­
rã.o d í.spon.íve.is , tamb érri ,

para exploraçõ�s tsrrc�­
tres. Por cxernp

í

o 'urn

cLfrotômetrJ oe �êAios-..z{:
pod.:.ra aux i l Ia.r na .cíe.n -

bficação de cíep
ó

s
í

to,
rr'unera i.s., Do' mesrno rrro­

do, 'u rri rri agn e t.orrre t ro ,

qUe mede a rr.a.grrt.ucía e

f-utuaçã:::> do campo .mag
rré t.í.co de um corpo celes­

te, pode, igualmente" me­

dir ° c.arrrpo terrestre,
As demandas da explo­

ração do espaço são ex­

t raord 'nár�as, Isto fo r+
C8U a t_cnolog�a a ac e le­
ra r- o cíeserivojví rrierrto de
rri.a.t.e r ia

í

s , es trut.u.ra.s , COlY... -

bustíveis e s í.st.erna-, c.e
propulsã.o para -faz ur fa­
Ce a essas demandas.

Lrrs trurrierrto , de opera­
ção no espaço devem se r

L_.:ves no pê30, r-obu.s í.o s
na força, resistentes às
t.errrpera.turas

.I

extremas
e à corrosã,o e to' erant.::.'s
à aceleração múltipla.
Para atende-r a essas

necessidad�.s, os labora­
tórios estão produzindo,

--.../

em larga escala, plá,st-:­
ecs slicones, res:nas e

outras substâncias refor­
çadas com asbest·�:s?
quartzo, fibras, grafiL',
flbra' de v:dr:> e 'outro':;
màteriais. As. combinD.­
ÇÕ2-S résultantes desta

pesquis.a apre:�.elitam ca­

ract!,_'ríst·cas que as tor­
nan). ind�.cadas, tambénl,
para LUTIa grande va.rieda-
de de usos- não espa'­
c�,ai-s ,

A . indústria, qU'3' ali­
menta o esfôrço da con­

quista do espaço pc.squi­
sando, proj..:.. tando, fabri­
cando e te.;;.tande equ',pa­
mentos eipr,a,.c= a,:'s, está)

.

agora, colhendo vant.a­

,gens incalculáveis de tu-,
eto' �sto, para b::::nefício
qe todos.

Como Encontrar a
GORGôNIO BARBO$A ALVES.

Felicid e
Talvez o meu leitor desista de ler

êste pequeno artigo" l<)go ao descobrir

que êle traz em suãs linhas algum vis­

lunJ.bre religioso. Sua ânsia de felicida­
de é tã� grande que des�ja encontrá-Ia
imediatamente.

Nesse desejo incontido, fascina-se e

'deixa-se levar pelo primeiro rótulo de

feIicidad"� que venha a encontrar. l\1as
aí encontra exatamente o contrário do

que procurava com tanto empenho. Em
gera! ,é assim. O, homem vai atrás da

felicidade. Ror causa da sua ansiedade

por ela, vai pelo 'Inundo como se esti­

ves�e sem uma lei superior, uma orien­

tação de quem. governa o universo.
Prêso por êsse desejo, pensa que a obe­

diência à. voz 'de D'eus seria um impe­
dimento ao alcance do seu ideal. Nesse

louco -caminhar, satisfaz só os interês­
ses da presente vida, isso de um mod-o

indisciplinado, pensando encontrar ai o

sentido real da vida.
Jesus contou uma parábola que

ilustra c()m muita propriedade e con­

ceito que estamos emitindo. Disse êle:
HA herdade de um home� rico tinha

'prod.uzido COlll abundância. E. arra­

zoava êle entre si 'dizendo. Que farei?
Não tenho onde recolher os meus fru­

tos, E disse: farei isto: derribarei os

meus celeiros e edificarei outros U"l.aio­
res, e ali recolherei tôdas as minha� no­

vidades e os meus bens. E, 'dir�i à mi­
nha alma: abna, tens em de�ósito mui-

tos bens par,a muitos anos; desca,.nsa,
come, bebe, e folga. Mas Deus lhe dis­

se: louco, esta nQ.ite te pedirão 'a tua

alma; e o que tens preparado para
quelTI será? Assim é aquêle que para si

ajunta tesouros, mas :nã,o é rico para
com Deus". (Lucas 12 :16-21 )'.

, Até aqui �a parábola do Mestre Di­
vino. Aí ,está o retrato de' um h�rnem
que buscoU- com todo empenho a felici­
dade. Provàvelmente seus vizinhos e

amigos tinham inveja dele peJa pros­
peridade do's seus haveres. GoJh efeito,
parecia feliz, entretanto, não encontrou
no objeto' de sua maior preocupação o

sentido real para as suas aspirações.
A maior infelicidade do homem

consi�te em enCarar a
I,
vida' p-or um

prisma unil�teral. No caso da parábo­
la· de Jesus, o homenJ. se tornou escravo

dos bens terrenos. Na prática, entre­

tanto, qualquer coisa pode escravizar' o

'homem, e êle cai nesse est�do impulsio­
nado, sem saber, pelo desejo de felici­
dade. Perde o prazer do céu porque
não quer ser Uescravo" dos preceitos di­

vin�s . Segue por uma estrada larga, à
procura da felicidade, e perde também
o prazer da terra.

A felicidade, portanto, consiste em

uma vida de equilíbrio. Seja o homem
cidadão da ,terra e coma do seu fruto e

deleiW'.....se com aquilo que de bo:p1 ela

proporciona. Mas não se esqueça desta
sábia sentença: "'Quem perlIe o prazer

::"�éU, perde também o

pra"e�, d� te�J

�,'I M ,P Ô S TO' D E

':Decre,to--Lei Bxtlngue Imp-tl to
,'8 oAb re L'u c ro Imo bl·I.I- ar' r'le' ·'0···· ����:a��:r�;::s�!:lt��:��J:�:=

jam sido declarados até. 1966,
inclusive.
Artigo '4° - As declaraçõe.

de que trata o artigo ante- /'
ridr serão feitas automática­
m-ente mediante a inclusão dos
valores re.spectivos n as de­
clarações de bens e, de ren­
dünentos relativos �o exercicfu
financeiro de 1967.'
Artigo 5° - COn:l base nos

valores dos bens e rendimen-'
tos provehien tes do Exterior
retificados nas declarações ' a­

presentadas de acordo com es�

te decreto lei,' não será permi­
tido.
'a) '- instaurar qualquer

processo, inclusive de ,lanoa­
l":pento '�� ex-oficio'� por in.exáti':'
dão, ou f.alta - de declaração "de'
behs e de rendimentos pro:"
venien tes do Exterior.
b) - proceder a lançamen"':

toc:;, de qualquer espécie, Para
cobrança de Impôstu de Renda
e ,de adicionais, exceto do Im

Artigo 30 - Poderão ser fei- r pôsto de Renda, devido 'no 'e­
tas até :30 de abril de 1967 de- x-ercicl0 de 1967, sôbre os -ren-

,
, ' ,/

'1. dim.en�os �ncluidos na declaraclaracões de bens existentes no
._

Exterior, e de rendimentos ,pro � ÇOI).til]u-a ,na ,5a. pág. >'.
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REPRESENTANTES
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RIO DE JANEIRO: Av.
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50"" - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 � Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
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s/l .510 - Fone 4-95.22-Ra­
rnal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
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QBcife, 154 - 4° arrcí .» con­
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PORTO ALEGRE: Rua
CeI. �Vicente, 456 - 2° azrd .
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Direção" Redação e Ofi­
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F a r m á c i a Catar1nens,Q

aQuinze". Rua -XV de Nov.
503 - Te!' 231R
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Obrigações
Fiscais

NA PREFEITURA
MUNICIPAL

- In-"Lpôsto sôbre' Indús­
trias é Profissões e Licen­
ças (la. Prestação).

- Impôsto de Licença de
V,eículos (carros, automóve:s,
cami.nhões, j eeps e Motoci­
cletas) .

NOD, C. T.
PagéllTIento dos enderêço::;

Telegráficos e' Aluguel das

I Caixas Postais ..
lNA· COLETORIA ESTADUAL

I - Impôsto de Tabacos e

Derivados e sôbre ,Bebidas

I Alcoólicas (1 o Seme�'tre)
- Até dia 10 do corrente

apre�e'ntação de declarações
ãos credores hipotec�rios e

emprestadores de dirihei,­
roo

"O recolhimento do Impôsto
de Circulação de Mercadorias
se processará por dezena de

I
dias, obedecendo a seguinte
escala: I

devido de 1° a 10 -- será re­

colhido até dia 20;
devido de 11 a 20 - será

recolhido até dia 30; ,

devido de 21 a 30 - idem,
até .o dia 10 do mês seguinte.
Para os recoUlimentos feitos

com atraso haverá a multa de
10%, até trinta dias decorridos
do prazo estabelecfdo; ultra­
pasado êsse tempo, até 180 dias
após o vencimento do prazo,
se houver autuaçãu, a n'lulta
será de- 60%. Para' os contri-
'buintes 'que espontâneamente
saldarem seus débitos, será.
feito o desconto de '20% dessa
última multa.

-(*)­
TELEFONES
úTEIS
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia ..

Guarda de Trânsito '

....

'

'-Guarda. Urbana
Hospital Municipal_ ....
Cása de Saúde
Pôsto do SA1\tlDU .

1\1aternidade .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
)'\/fPTcado, l\-lunicipal
Forum .. ;'0 ..... o.

2444
2333
2991
2218
2669
2777
2555
2888
2111
2�11
2983
3598

PEQUENAS NOTIAS
.* O CONCEITO de tempo

,é lrequentemente encarado de
muitas maneiras diferentes.
Para muitos, marca ap�nas os

in tervalos entre o acorda-r e

o dorrpir, entre o iniciu e o

tél;"mino do t:r.abalho, entre os

programas de televisão .. Aju­
da consideravehnen te na exe­

cução ordeira dàs tarefas diá­
rias e pernüte ao homem es­

tar no lugar certo em dado
momento .

- Para a maioria
das pessoás, a diferença a

ma'is ou a _' menos de alguns
segundos não é

-

motivo para
preocupação. MaS, à medida
aue as' civilizacões e as ciên­
�ias se' desenvolvem, muitas' a­
tividades súrgem para a qual
o tempo tem. que ser exato', .ao

ponto de và.i:"iações de até um

milionésim,o de segundo, ou

erros da mesma magnitude na

,ulensuração sere_m da .

maior

'i,mportância.' - Imaginem os

cáÍculos, de tempo que devem
ser feitos para que dois veí­
culos espaçiais se encontrern
no co.smo, aUlbos viajando à
velocidade de 40.00 .quilôme­
tros pur hora, mas que even­

tualmente permaneçam esta­
cionários (num sentido relati­
vo) a uma pequena distância
,un'l. do pu tro. ,Podemos ain,çia
:lm-a f;iuar .

a preci:--ã,Q nAceç;;sárÍfl

DESTiRUICÁO ,DE
-

_ ....

· 28· SÉCULOS
AS CULTURAS que floresceram na parte ,central du

J\1:éxico, desde os primeiros a praticar a agricultura até a

cónquista espanhola, podem ser assim classificadas: ar­

caica, teotihu�cana, tolteca, chichimeca e asteca. - Ao
período ·jnterrnediário pertence o grande cemitério de T1,a
tilco. a oeste da cidade do México, cum centenas de tú­
mulos cujo 'conteúdo comprova' uma cultura' avançada,
E o 'período' final, que representa o início da monumen­
tal arquitetura religiosa do l\iléxico,' nas' platafurmas cô­
nicas de CUícúilco, aO' sul' da capital. A luais larga' delas
tem l�ase com 11'8 metros de diâmetro e 23 de alturà .. De
acordo corn os testes de rá(Üocarbono (C-14), essa fase
foi de 1400 AC a 500 De. - o.s Teotihuacanos, a segun­
da cultp.ra, teriam vividu' do ano 100 AC até 650 ou ,700
De. - A fase teltecà vaí do Século X ou Século XII ou

XIII i-_ sua capital Tollan está sendo explorada' pelo Es­
tado de HidaJgo.' A seguir vieram _ os chichimecas, Jnva...,
'son�s' bárbaros e, finaJmente, o desenvolvimento daCê;-uI­
t-ura asteca de Tenochtitlán a partir do Século XIV que

- COgTEZ liquidou em seguida .... - A figura de Fernão
G-Iern.ando) 'Cortez pode ser discutida, mas não deixa de
ser verdade- que' as suas, "façanhas" de 1519-2� foram_das
mais deploráveis, pois ele realmente destruiu 28 séculós
de cultura áo dominar e aniquilar do mOdu'mais -vil 'e

mais' bruta.l o imperio dos astecas. Tinha Cortez então
cêrca de 35 anos de idade (nasceu em 1485 e morreu, em

1547). Se o "conquistador do México" não tivesse agido
tão:brutalmente, qual seria a posição de um Tmp'ério Às-

1
teca dos nossos dias? - Impoi3sível de dar resposta - um

f ,,�o�', .�Ü.itos 'c�sos de fa��líd�,de ,q�e
a �'i_stó���a, �presenta.

$$!��...,...,.�,�-v��...;v�,"";('4'i""��""'_�"""',�.;��n"������,

para que uma sonda lunar pos
sa ser lançada não só para al­

cançar a Lua, mas para ater­
rar num ponto pré-determina­
do.'

-*-
:* O DR Robert Goddard,

físicu norte americano que
1nlclou as experiências com

foguetes em 1908 ....:__ há perto
de 60 anos - realizava a.s suas

experiências numa 'fazenda de
sua propriedade. Em 1935, -

Goddard lançou. um foguete
que atíngiu 2,437 metros e

uma velocidade de 1. 100 qui�
lÔlnetros horários. Conseguiu
200 patentes básicas que in­
clulam un'l foguete de vários
estágios, ,registradas em 1914.
Goddard' escreveu u seu pri­
mei:ro t,ratado sôbre foguetes,
puhlicado' pela Sn'lithsoniam
Institution, em 1920.

-*:-=-
* Idéias errôneas e aciden-

tes antigos são responsáveis
por nomes ilógicos e estranhos
para certos lugares. O rio A­

n'lazonas, ao que se afirma, foi
batisadu em hOlnenagem às
'mulheres guerreiras da Mito­
logia Grega pelo fato de que
os primeiros explonidores pen
savam que os índios de cabelos
,longos e tanga fôssem mulhe­
rn�!

'�IÊN�I '-.�
1l�.1 C,ULTURr�

ANO I 19G7 _:_ -
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1!:STE ano, em 25 de a­

gõsto preciaiamente, co­

:tn�Inorar-se-á o éentená­
do da morte" de Michael
Fa.ráday, um' dos' grandes
cientistas do. século XIX.
,Esta coluna, de' modo mo­

dçsto e despretencioso es­

tá,' desde já, participan­
do de tão destacado acon­

tecimento.
:Deve-se dizer que Fara,­

.

'da-y foi típico auto didabh
fato hoje objeto de alguma
ironia por, parte de gente

! cujos conhecimentos são
deveres duvidosos, mas que

seria, a nos�o ver, muitís­
simo recome'ndável para jo
vens que não possuem 1.05
nleios para estudos e, que

..

sentem, em si a certeza .de
triunfo,' Dl.esmo faltan-do-

, I' lhes 'um. diploma! Pois
i bfl.ln;f Í\'Iicl'!l €1 Fara.day f �

�- (Conclusão)
um auto didata e seu no­

me, assim como ';S de mui
tos outros, em iguais 'con­

dições', brilhará fulguran­
te no firmamento das ce­

lebridades, pelos tempos a­

fora.

Ainda a.lgo da vida de
Faraday. Os seus pais per
tencera:rn a uma seita cris­
tã . de núme'ro de rnenibros
muito reduzido e isolada,
fundada por Robért San­
del'nan; aos 30' anos de i­

dade, Faraday se filiou.
Os primeiros trabalhos sô­
bre Química se�uiram os

caminhos abert.os por Da­

vy. Ele foi notável
'

pro­
fessor e suas palestras aos

jovens, realizadas por o­

casião das férias de, Natal
foram' excepcionais. Um
fato (Ugno de'

"

nota. é 11

Fa.ra.day
-�

! 1
I \

-,

�
--

\

Faraday tinha a memória,
fraca. e adquiriu o 'hábito
de registrar todos os re­

sultàdos dos trabalhos re­

a.lizados. .0 se�
'" Diário"

foi' publicado em sete vo­

lumes. Faraday fêz um'
estudo especial sôbre.o clo-
1"9; realiz-ou, os primeiros
t.rabalhos ,sôbr,e a difusão
dos gases;: investigou li­

g'as e prOduziu vários " tí­
P.os novos de vidro ótico.
Um desses produtos d'epois
tornou-se de irilportãncia
histórica, 'pois serviu a Fa­
raday para determinar a

rotação do plano de ,pola­
riza,ção da luz,' quando o

vidro é colocado num cam

po mag·nético.' Os tra,ba­
lhos mais importantes, no

entanto, foram" realizados
na', eletricidade

. '

(elf"trólise,
{lOI' exe:rnpio) �

L<It
,,_

,

IÇ�O
Especial

VAL� a pena estudar lí:n­
gua.s: «Une nouvelle uni­
versité technique __: la pre­
Iniere crée au Pérou -

vient 'd'être inaugurée SUl'
les rives du lac Titicaca, à
pres de 4,00 mêtres d'altl­
tude - D'ores et déJá 500 é­
t.udiànts s'-y préparent à
la carriere cl'agronome, de
vétérinaire, d'infirmier ou

d'asssistante sÓciale. Les
cours s�éche]cnncront sur

cinq ou six ans. - L'Uni-
'versité technique du Haut
Andin e,st le trosieme éta­
blissemeIit d' enseignement
supérieur crée dans la ré­
gion depuis,'la mise en oeu

vre du plan� gouvernemen­
tal de déveluppemen t de la
Sierra. C'est la seule uni­
versité du Puno, l'un des
départements les plus pau­
res du pays, et presque tous
les étudiants proviennent
de cette région. Unesco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A rn ocí
í

fic a.ç
ã

o do sisterna tributário ri t o justifica o

aumento de ,preços já marcados, em 31-12-66, no mon­

tante de 15�/o. Els ta observação é válida sobretudo com

rela.çã.o a mercadorias adquiridas ri o Inês de dezembro
e existentes em estoque nf-quela da t.a . No entanto, é

lógico que ós preços j á marcados terão de ser corrigi­
dos, para que as vendas não tragam, eventualmente,
prej uízos ao' vendedor. De fato, rros preços j á marca­
dos estará incluído o impôsto de vendas e consignações,
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I, (�:��ej:�o:I�:����o:e�:2�::5�uave. IIILonge, portanto, de pensar nas cçüsas mais sérias que 1I nos dificultam a vida, a cada instante, deixando-nos
'

I'j' senlpre mais preocupados, com a'ssuntos que, nem '

!i':, Isempre, são de nossa aÍçada. Bem de nossa alçada,

I
e�tretanto, é o dever de orientar o povo, ou pres- ,

tar-lhe esclarecimentos qu'e o ajude a encontrar
meios de solucionar os seus problemas. AHás, um

i dos problemas, que afetam a vida do joinvilense, sem

'I contudo m'odifícar-lhe em demasia sua vida e tra-

balho, é o defeito do seu falar, istp, naturalmente,

I:
analisando aquêles mais diretamente descendentes

,

,da linha alelnã ou dos brasileiros- mais ca�ôclos,
arraigados nos vícios da linguagem, por inativos os

quais nao alcançamos, sinceramente.

Iii
Naturalmente, muitos joinvilenses que falam

I,
sofrivelmente o português, -ou agora, língua nacio-

nal, notam e aceitam como fato consumado o de­

feito que têm os descendentes de aJemães de inver-

ter�a fôrça do "érreH nas p,alavras. Por exemplo, a

I� palavra barrica será, _para o nosso alemão descen-

"')e dente, eternamente ubarlca". Burro, para ��buro!� e

I'�
areia para "arreia". O interessante mesmo da coi­

sa, e aí está o que não entendemos bem, é' que se

ofer:ecermos para êsses descendentes qu�lqu�r
quantidade de' palavras que possuam a letra

I
uérre" pronunciada forte ou fraca êles ifarão de ma­

neira exata a divisão dessas �esmas pálavras em

l�' �'érres" fortes e fracos, devidamente invertidos" sem

5 er;rar um si,quer., Assim, dirão sempre, ao iilvés de

,�fCl,�
carroça, "'caróça'" e no lugar de carôço' dirão _fatal­
mente�.'(carrôço". Se erram' no "érre", não erram 'na
invel�são \e isto é��/que' nos (intriga, se bem ,-quC'< al­

guns preferem assim por questão, pensam' êles, de

I� "it" no falar. ' ,

..' ,

,I" Não é, ,todàvia, apenas' o alemã� mais direta-
I mente

_

desc�ndente que assim erra-. O llC?SSO' bra-

I sileiro ,mais cabôclo tarn�ém- tem o seu, defeito ,no

� falar. Normalmente ':' não pronuncia ca�çf!., mas

1 "carça" ,ou entãO', soldado, mas usordado". Há aquê-
le, ent�etanto, que, por,' observação, descobre o êrro,

I
em qu� 'está e chega à' conclusão de que nem ,tôdas

I as p�lavras que pronuncia', são feitas de "ér're" n1.as'

'II algumas têm a letra "é.t(�" na', sua composição" po-:'
rém, isso acaba servindo apenas para confundir mais

I ainda o seu português. Por exemplo,' no afã ,,..de fa­
• lar mais cor:çetamente, o 'brasileirQ" rnafs cabôclo,

11-
sab,endo disso; com,eça a aplicar os "éles" e "érres"

I nas suas palavras, invertendo, tambe'm, invariàvel-
, mente, as d�as letras nas p�lavr'as.

'

Aí, então' n,ão
i dtz garfo nias "ga�fo" nem calça-curta mas "carça-

j
) culta".

f Ainda êsses dias alguém estêve' com ',seu auto-

J1'1
móvel 'tla Eva -Max CoÍin quando � ap'areceu 'um

guarda pa�a ver o que havia., ,O chofer- já -de pron-
to jnterpelou o guarda.

' ,

I-Seu "gualda",' não sabe �me' dizer ,-qlJ.em' tem,
po� aqui, uma "cólda" prá puxar, meu carr'o ... ?

"Cólda'" - perguntou o guarda.: :1':

I' É. " "cólda" - :disse o_ chofer.
Mas ... o que é (Ccó�da".'�.?
,Ora. .. seu ugualda" - �,&�ôlda" é um "bal�·

bante" assim grosso .. �.
.

. � e ••• � .

Mas, o -<que'é que se v:ai fazer ... ?
_ Diz�m '-qúe' o

povo é queni faz '-a, língua. "
"

Coitado do Ruy Barbosa ...
-

L

também
em até
15
pagam�ntós

c
..

A DO
•

no rn ori t.a.n t.e eq'u
í

va.Ien t.e a 5,4°(). Para a correcão de

t.a.is preços são necessários os seguintes passos:
1) - subt.ra.í rxto preço rna.rc a.do o montante do im­

pô'sto de vendas e consignações que seria pago, se é1e

contin 'ua.sse ern 'vigor;
2) - .rnu.lt.íp Ií ca.r o valor, achado por 100;
3) - dividir o valor do ítem, 2 por 85.

EXEMPLb CONCRETO

113,
920 , 000 .

3) c+s 18.920.00 dividido por
85 = 222, 588 .

,0 nôvo preço portanto será
de Cr$ 222,588. ,Conferindo o

I cálculo, ternos:
O imp ôst.o sôbre circulação

1 sôbre a venda por Cr$ 22�, 538
à razão de quinze por centu
será de 33.388.

i Se o deduzirmos do preço de
venda o imposto, reet.a.r

á

o li­
I quido

�

de Cr$ 180,200, exa ta­
I rnen.t.e o que fi.caria em poder

Det,erminado' p,,-oduto estava
marcado para venda pur 'Cr�
200,00, no qual, .corno é claro
es t.a.va.m 'incluidos 5,4 por cen

to de Irrip
ô

s t.o .

1) Valor do . impôs to 5,4 por
cerrto de Cr$ 200.000" isto é,
Cr$ ,10.800. Nôyo preço sern

o impôstó de vendas' e ,cunsig­
nacões: er$ 2000,000 menos

Cr$ 10,800 igual CrS 1'89,200.
2) Cr$ '189,200 x 100 = C�'S.

m � I

� [[]Will?
SOMADORA BURROUGHS J-600
,AGORA COM TECL.AS DE 1, 2 E 3' ZEROS.
Foi estim�rada p'efo sucesso alcançado peJa TEN ..

I<EY que 'o Burroughs' desejou of<.recer ao mercado
uma somadora' ainda mais eficient�, rápida, super ..
completa: a somadora Burrou,ghs J-600. Peça qinda
hoie uma demonstração e confirme estas vantagens:

Tedas ri,e 1, 2 e 3' zeros - Um toque para c�dCl
zero, nao. Com um só leve foque, tQrnbém dois
zeros, três.
Repetição Posifiva e\Negafiva - Você rep�fe� quan­
fas vêzes desejar, quantidades, valores et-ç. posi­
fiyos e negativos iá indicados, e com um só toque.
E a J�600 i� traz nova pontuaçãol isto êl elia:niaa
0$ centavos: 99.999.99,9.999.

'

{;)
'Burroughs' d� Bra.sil J\.1:á.quin.à.s Lida.

---------------,--------�-=----,--�--����---------"

Ütt1PCRTACÃ.O

I
r'�RfTlBA­

�r)RINA -

l,��_
, y'
i, -JUI-ZO UE IHRE.ITO PA ODIVlARCA DE. JOINVILLE

-

a I'-; Escrivã :, Maria da Salette Guimarães Pereira

II Edit�i. de <Pra�a ·Com·

lrPrazo deVi�ite (20)
I

/

CART6RIO
-

PRIVATIVO' DO cr�lEL É COMÉRCIO

o'

-Dias

o Doutor Francisco, José
Rodrig!-les de' Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara no

cargo, de Juiz de" Dire::'to da
2a. Vara da

-

ComarCa de
Joinvillé, Estado' de

- Santa
Catarina,. na forma da lei,
etc ...

ZA, que serao levados a pú­
blico pregão de v'énda e 'ar­

,xeJ:_Y1atação, a quem mais der'
e n'1aior lanço oferecer, ac>
ma das respectivas aValia­
ções, pelo porteiro dos aud:­
tóribs, Ou quem duas, ,vezes
fizer, no dia 10 de Jev,ereiro
JP' vindouro à3, 10 horas� no:'
local eUl qUe se realizam as

vendas em hasta públiCa de­
terminada por êste Juízo no
Edifício do Forum sito 'à' rua
Princesa Isabel esquina com
a rUa D _ Francisca. HUM
TERRE� rural, situadD
nêste' 1\,1un:icípio de Joinv.:.lle,
fazendo frente com

-

50 'me­
tros, con1. a BR-IOl, funaos
em ambos os lados com 50
metros, _limitando-se ao Nor­
te COD1. terras ,de Eugêni2
Budal Arins, e de outro lado
com terras -de' vendedores ,�

o travessão dos, fundos com
50 metros com l�ais terras
dêles vendedores, contendo a

área, de- 2 ,500'metros quadra­
dos, é) qual foi avaliado em:
Cr$ 400.000, '(quatrocentos
mil "cruzeiros), E para' que
chegUe ao conhecimento dos
interessaqos e ning'uém pos-­
,sa alegar' ignorância" man­
dou ,expeÇlir (i presente- edi­
tal, qUe s:::rá afixado na sede
dêste -Juízo, no --lugar de cos­
tume, e; paI/cópia publicad9
três (3) vezes em jornal 10-
cal,' devendo. ,a primeira p-u,­
blicação ser feita com a an­

tecedência, pelo menos de '

vinte (20) dias, e B, terceira
no dia da venda, ou se nêste
d,ia não fôr publicada o jor­
nal,. no da edição anterioT,
.na froma da lei, DADO e

passado ,nesta c:dade de 30'n
ville" aos trinta diéts do mês.
de dezembro do anã de núI
novecentos e sessenta e seis
'(1966). EU, M., S. G. Perei­
ra Escrivã o mandei datilo­
grafar, conf$ri e' subscrev: .

(a) Francisco José Rodri­
gues de Oliveira; Juis de Di­
reito da ,la, Vara, no - cargo
de Juz de Direito da '2a. Va­
ra, Está, conforme o. or:gi­
nal afixado na sede dêste,
'JuÍzo, rio lugar de costume,
do qUe me reporto e dou fé.

Data supra, A Escrivã.

FAZ SABER aos que o

presente Edital de praça
com o prazo de ,v'inte (20)
dias' virem ,.,ou dêle conhec:'­
menta ,'1iverem expedido nos

autos da AÇA'-O EXECUTIVA
DE '-COBRANÇA, proposta
por JúLIO GARIEALDI SOU­
ZA, qUe se processa perante
êste Juizo e' Cartório PLvati··
vo do. Cível é Cornércio, que
atendendo ao despacho pro­
ferido aos 26-10-66, autorizou
a venda em ,hasta 'púbEca,
dos bens abaixo descritos,
COIU suas respectlvas avalia­
ções, pe;rtencent,e,s a Executa­
da ANITA GARIBALDI SOU-

DA SALETE
PEREIRA

do vendedor, se
<

con t.ínua.s.se da . ..; el:1 sej.ia.rad o '( ai é o n1.O­

t.Ln VIgor o impôsto s óbre verr- I rnerito .nã.o se "d,vu ...goU, .-nen�lLl
das e' cunsignações de 5,4 por ma a' r asp e i t o do
ce.nte . c.réàito

,

a efei 1.1aúo com ba
Este cálculo só se, j us t ifãca se nas rner-ca dcní a.s a.d.ju

í

r
í

da.s
e rm relaçãu as rnerca.dorí a.s ad corri nota fiscal d.xt.a.da de 1 -a

quiri"das até trinta ci:::' no,- 31, de 'dezembro e existente ern

vernbr-o de '1966, pela razão d e est.o aue ou erri ,t]_:àn;SitQ no

não ter sido perrrn t.rc.o . por I 'd'í a 31 daquele rn ês .'. Dê�te lTIO

lei federal, o crédito de impor, do, a rne.nos que, rróvo ato "go­
t â.rrc.ía correspondente à doze I vernamental seja, ",ediÚtdo, o

por cento (uu quf.raz.e por .ccrr- aludido cr�_�ito ?-e\�erá "ser ,fei'-

;�) ����e oo, �;�orC�:,�6e�:rit:� I
to sob a a.Ií.quo t'a. de doze por,

erri

,I' ��::6 :_ noãOC:éej�::n::v=rO: c:::
, .fe í.t o. com ba;:;e' '

nos' berís' que
atendam, ao 'me.3lTIO' tempo a

I duas cond
í

çõ es:
1) _, Que' t.eribarn sido ',ad-

Os pará.gr-afos pr-imeiro, se-', 'quirido:s, ers tre 1 a "31 de, de.,.
gundo e terceiro do projeto z.erri'oro de 1966: co'riforrrie ',da-
que se t.r an.sf'or-rnou na 'Lei

I
ta da nota fi;scal;' .'

"

e s t.a.dua.l número' L 165;. fOJ,�àl!'1. I 2j' _ Que' est?jam em,' esto-
vetados - e era 'obngatorlo cue, em, 31'" de dezem,bro de
o veto. Auto,:izavam êles a03 �,96G.

..

contdbuintes a utiÜzação :co- c) - N?lo >í:50dem ser obje­
mo

-

crédito, cf valor de '5,4 por to de cálculo do crédito 0<:;

cento calculados subre as mer bens c.ujo documento fiscal -de
cadorias existentes em esto�ue c.ornpra seja q'atado· de ctÍa'
na data anterior � da entrad-::t anV�rior 'a 1 de, dez�mbru', ,

ern vigor do impôsto sôbre cir d) __:. Servem ',com,o bas,e '

culação: ,Embora 86se' crédito para crédito'" ,entretanto, -

os :
não, fosse suficiente para 'a bens que', adquiridos dürante
correta regu1a-;-ização da 'es_: o -ine+; de dezernb\-o, venhan:1
crita dos contribuintes, no rno- a entrar no,' estab�leci�mentQ
mentu da transicão de um re- 6e1)ois, de i de' janeiro de 1967

gíme fiscal par� outro, era,'
..

P�ra próvar a da'ta da' aqui�,
peJo mODOS, UlTI mínimo não' sição 'deve ser tomada a data

desprezivel. do docurnento fiscal de CUIU�,
O veto se tornou inevitável ,I pra, Mesmo que se prove que

por força das disposições do j _o pédido foi ant'er:or a:,3l d'e
Ato Complementar número ,27 dezer:nb-ço de '1966, se o do­

que não se deu ,ao problema" éumento fiscal de co'mpra ti-'
dus estoques U1TI tratamento ver data ,posterior a 31 de de­
diverso como ainda em seu a'j,� zelubro ou ant8rior a 1 de de­

ti�o sexto, parág-rãfo quinto, zembru. não c'abe o crédHo pre
declarou sem efeito todas' as visto' n:o Ato CompIementa�,
disposições de leis ec-tadua iC; sôbre o estoque.
que procedessen'1. 'o crédito fis e) _ N�o pode ser feito crê
cal ern bases diferentes das dito com' base nos 'produto'� in
por ele estabelecidas. cluidos - nos capitulas 22 e 24

Portanto, pr-evalecem as d�c;- da Tabela da Lei do Imnô,c::;to
posições do Atu Complementar de Cunsumo, isto' é, bebidas
sôbre a matéria, que po_dem liqui'dos alcoólicos, vinagre e-

se�) a�im� rcetl���a�� crédito fUA'1.0� ,

Pãr-a�, efetivár o crédito
deverá ser feito com a' aplica- o contribuinte deverá relacio­
ção da alíquota de doze por nar os bens sôbre cuJo va10r
cento sôbre o valor de aquisi- I

será e.1e calc_ulad?, obedecidas
ção -dos bens, exCluído u im-

I
essas lnstruçoes; -

pôsto de consumo e as despe- g) - Nas relações. os pro­
sas de frete e seguro, debita- ,dutos de.verão ser dispostus em

mercadorias em estoque
21 de' 'dez21nbro de 1966.

AQUISIÇÃO EM
'

DEZEMBRO,

Presidente. Il II

ve ontem contato com o 00'-(Continuacão da la, pág) .

'

sllbstitutivos: dentro os quais
seria escolhido o da sua pre­
ferência. Mesmo nos setores
mais responsáveis do partiÇld'
situacionista já se uuven'1. :crí­
ticas abertas à ulã qualidade
e aos defeitos do projeto. ,O

próprio vice-presidente eleito
Sr. Pedro AleixQ admite que
a propOSição se, apega'-?; CQD-

I ceitas ultrapass,�dos e, 'por ,'is­
so de�xa de se�' natur��idâ'd;e.-. �

I ESCAPOU' ,

_hr ��AL-ÇADA
�.� " :

--1 RIO, -11 (UP!) O
den te Castellv

vernador, eleito de São PauJo,
que havia regressado de uma

viagem ao Exterior., Após a

reunião o Sr'. Abreú Sodré
disse' que o PresidBn te Castel­
lo Erar,lcu considera' o projeto
da Lei de Imprens�,� matéria
que já' escap'óu à sU,a alçada,
uma vez que se encontra no

éo,ng'resso. '-A' propósito da Lei
de'- Il'l-lprenSa o Srf. Abreu So­
dré' �.eiteToU ,suâ ,p'psíç�õ'",a ,ta::
V.o-l� :ê� total libe_rdade, dizen':_'
'do ,qúet,o prohléma"não"é,,'ü de
,éontro"lar 'a 1iber'dade de' iu'1.­
pi-éns�, luas si� __ de,

-

cara-cte;"
r,izar' "responsabilidades' pela
,'seu 'abuso.

�

o rd em que obec1eç' à. re::;pe·'3- rl!" 1) - s ôb re ; p ro du tos compra
t i va c.Ia.ss íf'í.cac.â.o , por ca.p

í

t.u n d o s a c.s t.ab e Ie-ci rn e.ri t.o.s indU's
indicada na lei rrúmero 4,502 triais e 0-:; a êle equí p su-a do-s.
'T'ra.t.a=s,e de exigência presu- c.orrr orm.e va. Lei n 'úrnar o' '4, 50:=:;
rri íve l do parágrafo t.erce

í

ro do de 1964' .errib-ora o texto': do' 0e­
artigo sexto do D2creto-Lei: certo .: lei não se reÜ.!:-a a

ê

st cs

h) _' o" crédito dever
á

ser
'ú It.í rno.s (a Lirru ta.çã.o' aos

'

prt-
utilizado '21TI t.res parcelas i- rne

í

ros não teria se-::riÚdo);
,

guais, rned í

arit e deduçãu do' I 2) _ sôbre produtos que, 118•
í

mp ôst.o' a recolher, a partir de aqu
í

s iç ã.o , fora.rn a Ic.a.ri dos pf!:-
1 de' fe-vere í

ro , nos meses de i lo
í

rrrp ôs t.o de vendas e .' corr­
fevereiro, marco e abril. A 'signaç,ões,,:'" incluidas rn.a.béria.s­
rnaneir� de p�oceder, ao 'cré- primas em geral.' No .. ,entan',o,
dito, bern. corpo' as deduções,' a exigência de incidência' QfJ

será, ':ohI-igatori'amente, objeto
:

.ímpôsto antigo, na' aquisição,
de instruções no' Estado 'da exclui a p-essibilidade do cr-é.­
Guanabara.' Percebe-se clara- dito com ba.se . 'em, pí';odutos es

rn.errte que o' 'legisJ ado>:' do a ·'u �.'r_�nngt':l,� :-C?s _t,m,'-",portados diretll-
cornp Ie rrrerita.r admitiu traD- ."",c _'-'

__

'

o uí
í

arnerit.e o-s per+o-ãos de u.rn j) _ 'T'a.rrib é

rri pode ser ,ca1-
mes, para' 'cálculo do impôsto cu ladoc'o cré:iito sôore ,o va.lo r
na Guanabara e erri S. Paulo ,das matérias, utilizados" na

es�e período é de dez dias. 'fabricação de produtos, em de

I' i) _ O crédito pode ser ze.mbro . que estivessem em ec;-

"feí t.o : -r toque a 31 cíe: dezernhrv de GG.'

I
.

, JULiÓ SCHARP
agradece a fados que enviaram corôas e fJ6:t;'�s, ben1.

COlTIO às pessoas que 'acoHlpanhàram o extinto à sua

últiln,a morada. Ag:i-adece ainda a':, Sociedade _
Líri­

ca, �às Irmãs, e Enfermeiras do Hbspitál São, José ,e

ao ,Pastor Zí�chler p�las palavras proferidas em ca-
"

sa e -à beira do túmulo.
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Si: Fundacão Educacional de "Santa Catarina

I': Ul�íversidade para o Desen.volvirnento do
_

Es- ,-

: tado de Santa Catarina

E FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINyILLE :l
C �I

� .. E�i'���iç��es�u���6��4i�:;e�?< II,Ia§ê nelr� de :!����ação Vestibular 1/67 de.6 a 11 de Fe-

IIvereiro de 1,967. I
3 - Insc_rições e Informações na Secretaria da I5 Faculdade (le. Engenharia de Joinville, à Rua: Plá- I� ciclo OlímpiO de Oliveira � Colégio Estadual) Fo-

�i,E ne 2124 �inville - se. I
� •

I
..JLJLJLILIUI! ,. • , " .; • " •• " " " " " " , • " I! " II • .l!..Jl..LJLLLW " " " li! " " II " !JI! " , " " 11 • " , " " " • JI ii "ri

I
.........

I��VENDE-SK . I��,

,:,Un'l ferr,eno à Rua '15 de NovehJqr'o; em- frente à I
: C01�toria 'Esta-dual/ - com'

. 24,6?_ �m�tros de, .:':{��nte e -.
-

�

I
área tot,al de 1,576 mts', 2. ' Informações na Oom. e �"

Id, .. � Fil'. Jor,dan ',SA.; 'p'raça�: H��CíhC?�L�� �'. '42, 'rres- -�;
ta, cidade.

' ',' r, "'����������������������������;�,������.

o máxi,mc)
-cCJnf9,r'tc),�',: h.a,r:�ci,f�J'aij,'dis_tinÇã6Gf
beleZcl!lr funci-ór1�1i'ct�d.e�
durabJJidade, ê vari€dade. I�i

- . I!!mHm�jHHHHmHmHmmHWmmlImim4HHHi�mm!111!111!W!11!!111111IllIH11H11WW1!

e para ü nôvo_.: Doutor,
explêndida oportunidade d,e instàJar seu

oü' çonsu!tório, ofer-tando ainda

Bd:ra

....... .i •••

êMrl�i1llllili:
fllll! I" II1III !

prestige
, (à�mend,oi,n),_

prâtica'sol�çãõ para
desenvolver e

-

atualizar
div"ersos' setores do
seu" escritório

r Jtetnq�·
RUA MINISTRO,-, CALÓGERAS-, ,393em sua gran�de Loja na_ cidade:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AN

�'IIIIUWIr:u&UlUIIIlltllllllllllllltllllllUllllltl IIIUlltllllUUllllflllll[l I II ftHltK1J'�
a NOT §
§ /�

� §
a � ª

1--·-)' ESCRITORES D'E UM MIL ÃO i r
�_

Harold Robbins ("The C'arpetbagers" e "Adven-
_ª !

turers") e Truman Capote (autor de tanta coí sa t )

I�_ não são os únicos escritores da classe de um milhão �_=de dólares Irving Wallace assinou contrato Com a

I.§ F'ox pelo qual receberá 'urri milhão de dólares de di- �
== reitos autorais por suas próximas três novelas, O � I� seu rrôvo livro - sôbre espionagem internacional é §
� de mais de 800 páginas, Assim que o autor lhe der § I!ll== um título definitivo os editôres Simon-Schuster o po- :::::

§ rão à venda.
g

i . '<Au Hlasa:rd, Balthazar", de Robert Bresson, aea- ; I== ba de receber o prémio OeIe (Ofício Católico Inter- ::::

� nacional do Cinema) iht Semana Cinematográfica �

I';_===_= dos Católicos, realizada no _mês passado em ASSIS _ �__=_. \ I,'.·O júri que concedeu o prêmio era composto de um _
I

belga, um austríaco, um uruguaio, um peruano, um

I egíPCi;,�:i;::loD�
um norte-americano -

III)� �
== 'Carta de �aniel John, soldado americano ser- � ������������-�������=.=-==========�����=

� vindo no Vieltnam, a Brenda Lee, em HOllywood: �
� HNão questiono os motivos da minha pre�ença aqui: �
�

sou apenas um convocado da infantaria e procuro
�

� cumprir o meu dever, A vida a.qu
í

, Miss Lee, não é �
� fácil, mas o que a torna mais tolerável é que ténho �
" "
....

um toca-disco e um album com algumas das suas �

�= gravações, .Aonde quer quê vamos, seja floresta ou ==�cidade, conosco êles vão. De certo modo, assim, vo-

� _

cê está sempre conosco - comigo e meus compa- g
:.:: nheiros. A noite, quando ponho os seus discos a

=

§ tocar e sua voz nos dá canções como "A Taste of .�
;:; Honey" e "The Good Life"', :fechamos rroasos olhos �

�==_ e fiçamos a imaginar como será boa a vida que re- ==_==corn.eca.rern os ao voltar para casa. Seria pedir-lhe
;::; mui'to �m retrato autografado? Nós o. envolveremos ;:;

ªª
.,

em Plásti�o, para preservá-lo da água e umidade". �

�2UnlllmU[lmíIlIlUUCll,n"lIl1llCllltmnUIJnnuuuuuc lnuuuuu[l iII ,ellm�

B
HNunca aos Dómingos'''_

virou comédia mus::'cal
Com Melina Mercouri d'­
reção de Dassin e mÚsica
de Hadjidakis, é claro.
Melina cantará durant3
duas hora.� e meia de e!::;­

petáculo, no HàlEnger
Theatre, que já vendeu
ll�ais de um milhão de·

dólares de ingressos. O
elenco eonta 90m quatro
atôr;_;:s gregos7 mas os

dancar iDOS são todos
amerIcanos, No princ_-

·1'p o} H.adjidakLs he..:;itavd,
quanto à música UNunca
aos Dom�ngo.3", preten­
dendo escrever algu I.iOV _)

para o teatro .. de acôrdo
com a montag;2m. lVla.s
a opinlâo gerdl venceu, e­

d·.retor ·e musicista con­

seguiram um meio de co_'1.

jugar a canção com o e_­

p".:...táculü. Como se sabe,
.a mús-ca de Hadjidak;:;
vendeu mais de 20 m·.­

lhões de discos no mun­

do inteiro Segundo l\.1e­

lina Me'rcour�, "com ex­

,ceção d.a tragédia} é a

primeira vez que uma

co.�.sa popular grega faz
..tanto barulho"'.·

AGNES VARDA: UMA
MULHER CHEIA
DE IDÉIAS

O últ':'mo filme de Agn::s
Va.rda; atualm,ente tzm

cartaz em Paris e nas

principais cidaaes euro­

péias, "L8S Créature�",
aparece critica.:io nun�a

r.._.vista francesa de m0d:=}

tax.ativo. n:z o cr_Lco:
�COS outres. fUmes de P....g­
lles Varda - goste-E.e 0..1

não dêles -, e_;_ arn f 1-

m,es Mas "Les !c.réat,!-

res": não, r\.1m.e' V,;-,r a,
é' claro t m idéias Te'lTI

idéias sôbre as n1.ulherss,

QU9 pr-efere mudas e

gráv�das. Tem idéias s')­
bre os carangu:::-jos, que
imagna empalhados. Tem

:déLa3 quant:J aos feira':!_­

tes da Charente-:LvIariti­

m9, qu:::� faz descer em li­
nha reta d� Go1doni e

·Gozzi. Tem idé:a_s quan­
to acs botões. da,s calça-s,
que transforma em tran.­
sbtorc.s: seu lado Jam2s
Bond, E assim pOr dian­
te. lvlme Varda abo da
idé'as interessantes. Tenl
também idé�as quanto
ao cinema. Mas. tôdas
essas idé:as atra�n"'es, e:·a
teve' a indolên.cia 'Ou o

orgulho' de r2unir de tal
maneira. . que, erpbo(;::'l
dentro d� sua pureza,
·mas tambérr1 d3-ntro de
seus l'mbos, não qu s

submster à maturacão

fílmica, não quis i.a:L.ê ':-las
nascer do clnen�a, El t

simp
-

esmsnt � as fotoco­
p�ou de acôrdo' com cer­

tos "parti-pris" que aos

olhos de alguns c�neastas
e críticos têm algum'3,
aparência de c' nel'na. Du-
·rant,:; urna ent, .ev_ sta (;0-

letiva à imp. e..c).sa. em

Veneza, ASne3 Varela c.e­

clarou qu.= as lnáes que
eSperalTI um f'lho não

S8 perguntam Se êle seI á
bonito ou feio. Quanto .a

isso não, es�ou cOlTIple­
tarnenL:: segu��a. Ma3 o

que é certo é qu...... cada
vez mais elas S8 pergun­
tam se a cr'ança será
normàl ou nãc, S2. não
será o qUê se chama "um­
monstro",
O r.....ÔVQ fUme de Agnes

Varda, "Les Créatur ..:'.s"� é
l�m monstro' po S COil­

fund:; CCHl moment83 de
ilun� 'nação um tão .es­

candalos.:) capricho".

NA TELA DO PALACIO

ara 'Sua ·TV
QUINTA FFTRA

12/1/67 6 QUINTA FT?FRA
12/1/67

1fi�00
16}30
17,00

17,30
18,00
18,30
18,45

1530
17,00
17,30
17,50
18,10
1850
19.20
19}45
2015

21}25
22,05
23}15
OO}OS

Tevelândia
As Mãos de Ouro
Os Irmãos Cors0s
Popeye
Ciúme

Sornas todos Irmãos
Ultra Natícias
Al-m.a s de Pedra
Bonanza
Estranha Melodia
Rio HU Palade
Ev�ntu(ll 21,30 Show do tna i :

r;��riJ de Um Repór- 22�10 Shaw do" Dia 12

00,10 Diârió do Paraná na,\ 22 4.5 Os Intocáveis
'TV 23,45 úl'tim.:2 Edição

12

Sr. Luiz Zaquini

Aniversários
I versário o Sr, Vasco Go.mes
'd.os Santos, res:dente em

aD?�;r�r;r'�o nc;,\�1�11c�'o hdod8'sr� I
Blummau.

Luiz Zaquini, residente em Sr, Emílio Grodel
Itajaí.

Sra. Adele Soares .

A dat.a d.e hoje assinala a

passagem do aniver:sário na­

talício da Sra. Adele Soa­

res, espõsa do Sr,. José Soa­
res.

Showzinho
Velhos Tempos
Mágico de Oz

Mr, Ed

Os Três Pat-eta:s

Popeye
Flecha Negra

19,15 sno-» do Dia 12

2Q}30 Sh.ono do Dia 12

GENTLLEZA

Soe. COIn. "MINAS"

DA

Ltda.

VIE�RA

Sra, Maria. S, Grisar â
RUA DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEBORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

"ADl\IIRAL" e "FRA·NKLIN",

D

Está de ariiver-sé.r-í.o hoje rt

Sra. Maria S. Grisard, espô­
sa. do Sr, Waldir Grisardr
r-e s

í

derrtj, em FlorianópoLs.

Sr Nelson Pereira

CARLOS ADAUTO

Questões trabalhistas - Acidentes do trabalho

Questões de terra (usocapião, reintegração, manutenção,'
interdição pos.seasór-ta.j

:

- Defesas criminais - Habeas

Corpus - Advocacia e (prl)cur�doria juntos aos institutos

de aposentadoria e pensão - Mandado de Segurança -

Invent.ários __:_ Desquites - Cobranças de promissórias e

outros títulos de crédito - Contratos e distratos - Reti­

ficação de nome e averbações nu registro civil - Natura­

Iíz.a.çã.o - Locação e despejo - Consultas e pareceres,
Escritório: RUA HENRIQUE MEYER, 20

Expediente: das 11 às 12 e das 16 às 18 horas.

!JOINVILLE - Sta, Catarina.
---

T'r-a.rrsco re na data dê hoj:�
o aniversar:o natalício do

Sr. Nelson P�re'ra, funcioná­
rio do Banco N'a.c.orra.l do
Comércio.

tsrt.a . Liciea D'equeche

D�fl"ui no dia de hoje o

an íver-sá.r í-o natalício da Srta.
Ltr.za 'De.quecrie. filha do Sr.
Bocas Fere3' .Dequecrre , resi­
d_nts em Guaram":',rim.

Sr. Vasc.:) Gcrrrues dos Santos

Comernora. hoje seu

D·R.
ADVOGADO

Festeja nesta data ·seu ani­
versário o Sr . .-'E'm�lio Gro­

gel.

S'ra.. Hilda Dea

Vê passar 'hoje mais
data nat.alícia a Sra.
Dea, .espõ sa do Sr.
Sand Abdalla.

uma

H: da
Jorge

Sonja Reine é a u.Rainha do -Gêlo".
Por' dez vezes conquistou o� campeonato
mundial de patinação.

Para dom:ngo. às 4 - 7 e

9: 15 horas ter -:mos na tela

�Cg:gante" do Cine Colon, e-'­

petacular lan�8rnent'J do

sensacional c'n:mascope te.:.. :-:-

nlcolor:
.

4"SANS.AO", CO""TI Br8d Bar­

ris, Brigit� Corev Alan "Stel
e um elenco de mi'hav-es de
at:Ôres. Com sua descornuT3J
fôrça, Sans.�r) consep-u" ca�­

t·gar Os malva 'ias �. �.mpor u

just�ça na0uol,. ciciade d­

pravada. Sansão, �m heróf

qUe conqui< tará 0 seu cor.-

ção e vlv.=.,r� sempre em su:.t

rflemória, Ninguém podia
quebr.ar a sua c::::>ragem ind)­
mita, ., Porque o sea nOlTI-.:!

era SANSÃO .. , Emoc�.onan. .. -

te, ., sensa8'onal.
Um film.]· que os deixar.á

sem folêgo ,da pr�me�:ra à úl­
tlma cena Tnl.ições,., Ata­

ques d� surprêsa.,. Com�Ja­

tes sangrentos. �. É um belo
8 delicado r.:)manC8 de amor.

Tudo valor'zado por um (..0-

·'orido �rfcito e um tel�l
TS.,rl·.

Jcnrerri Ivo

Aniversaria no dia' de bo
'

e

o jovem Ivo, filho do Sr.
Arrt.ora.o Lima.

Sr, João' de Souza Otioesra

Ocorre no dia de hoJ81 o

aratver-sã.rto rrat.alãoí.o do Sr.
João de Souza OLveira.

Sr, Fredolino Har ât:

ari>

Está de a.rr.v.er-sá.r-Lo hoje o

I
Sr. FredQlino· Hardt.

, JOVem xao.ureuo

I Transcorre nesta dat.a o

aniversário natalício do Jo­
vem Maurello, !ilho do Sr.

Joaquim de OUve' ra Santos:-

�����ªª�'�������rE���������������������_ ���������ªª��������:i
Sra.. Maria Agostinho

I� Passa hoie. o natalício da
I Sra, M.aria, espõsa do Sr.

I
i Luiz Ago stính.o , residente em

I�!
-

São F'rarrcrs-co do Sul.

�����CiCiJlL1Xl��-���������� Sr, Arcaâ.io Fischer

--o PATIM--

CONCLUSÃO': - Em Nova-Iorque exis­

tem nada menos de mil, desde as parti­
culares até as municipais. Foi a pati­
nagem sôbre o gêlo, que dieu origem à

patinagem de rodas, � foi no comê'ço
do século XVIII que na Holanda se fa­

bricaram os patins de ferro .. Das nar­

rações desportivas da época - q,ue por

sinal não s.ão muitas - e dos povos ne­

erlandeses, extràiu-se a info-rmação q.e
que o prim'eiro povo a utilizar patins
foi o holandês, pois 'colocava umas ti­

ras de madeIra adaptadas aos sapatos
que terminavam ligeiramente curva­

das, descrição pela qual se depreende
que eram no estUo de esquis, Isto é;
pouco mais ou menos� de 1770. A pati­
nageln dessa forma tinha de ser prati­
cada em superfícies completamente li­

sas e rijas, pois doutro modor é de su­

por, o artefato não podia agüentar pla- .

nos impraticáveiS, devido à sua fragili­
dade. Dessa dificuldade, pode dizer-se,
nasceu o patim de rodas. Não se co­

nhecem os nomes daqueles que o inven­

taram, mas conhece-se a invenção
.

do

norte-americano Plimptori, um século

d,epois, em 186'5. Sob uma peça de' ma­

deira, da largu�a do calçado, Plir.üpton
colocou dois eixo"s, que terminavam com

outros tantos rolos. Pouco a pouco, ê'sse

patiTn foi se aperfeiçoando" tanto nas

dirnensões como na fixação do engenho
ao calçado. passaram-se mais de quin­
ze anos sern que sofresse novas modifi­

cações, até que outro norte-àmericano
lhe deu nôvo impulso, fabricando um

engenho de metal em que, para obter

melhor ,rolamento colocou umas esfe­

ras nos eixos. Depois dêsse aperfeiçoa­
mento, os inventores dedicaram-se ape­

nas ao estudo da fabricação .das rodas.

Começou, então, a empregar-se tõda

classe daqií"eles apetrechos: _de aço, de

mica, de fibra vulcanizada, de alumí­

nio, etc.. Hoj e, por certo, j á se chegou
a uma alta perfeição, mas p�rece-nos
que não se obteve ainda o ideal - que

seria um patim leve mas resistente,
perfeitamente ajustado ao pé num só

bloco, quer dizer, calçado e patins cons­

tituindo uma única peça cujas rodas

não derrapem".
Conclui a sua exposição a instruti­

va revista:
;&C'o.rn·o desporto, a patinagem sôbre

rodas praticou-s-e nos E'st�dos Unidos A seguir: - A MACONH�, O ÓPIO�

HPOR UM PUNHADO DE go próxüno n:> C':'ne Fal.i- aliltes do que na Inglaterra. No entan- A <:OCAÍNA E A MORFINA

PRATA" - Vibrante de ação} cio
- ...
_.

..._._,--------------------------:---------------------....__------------.---..;..;..-

�ª�tJ��;§8[���S�J� ��17t: ::��t;;1fJ���rf� \11\\\\�#
---

-�«3-��Nit=c�-c-===�=-n�
--

�io------------.:-===== ,Pr-I:�_�__"""_
�INECOLON

derno da cinematograLa. (japqnês, realizado em det:"-

'1'\ �IHPOR UM PUNHADJ DE 1 lumbrant.e Colorido, s���<.-i '1'111: HO ....F' 8 d .-1- E pro d 1 U f'1 PARAMOUNT - d f
.

t I,
PRATA"'é a história de três .ex·bido em lançamento arna-

l�
... as a nOIve: �m grama- up_o: m LITle e aSClnan e

Ihom,ens que' dess.ncade�am o! nhá no paláci.o para .UlU:::'l
mistério e grande suspense.

I'I

II'
HOJE às 20 horas:

ma:ls violE�nto choque que o posit;va af:'r)TIação da pujan- II;III!II. HO ES'TRANHO MALEFíCIO"
12ndár�o oeste já presene ou, ça: fôrça) e elegânc'a do ci -:e- Um filme altamente im pressionante de suspense da primeira a úl-

Real:..zado enl CinemasC'ope ma nipôni.co,' agora c.m plano I:: Çom JULIETTE GRECO - JEAN MARY BORY - LTSELOTE PULVER -

... a his d�e Ea.stmancolor} sob a dire- destacado e superior na aprc- II[ tória de uma estranha supertiçã.o que quase deu cabo de uma felicidade.

1:1' II
tima cena. Um filme que desafia,. a sua ar guCia.

ção de George Marshal e na -senta,çã'o desta belíssima 0- III' \.

:fnterpretação 'de Geofrey br.a prima qu::! fará o encan- !: No Prugrama como segundo fUm.e, para a delícia de seu bom gôsto, uma comédia ro-

I O T E R R í V E L P'E S A D E L O
Horne

.

e a deliciosa .es.t,. e1_'- to de todos quantos a as.s ;3- mântica, elegante, salgada· e bem mOder,na. \

nha Crist'.na CajoniJ é uma t:r?m. "A BELA DE ROMA" I 1III
Com ROBERT WEBBER E JENNIFER JA YNE.

autêntica sup�r pYodu�áo d2 E uma produção digna de Com SILVANA PAMPANINI - Uma co média Hbacana" mesmo. CE'NS·URA .. 16 AN'O,S,
classe excf'.pc:.onal, Será c figurar entre os grandes no- I.

senNsaciAion.
aI

cTar_tuEz.dL8dAom..n-nmo8S.dactemopOlr..a�ao·. N AJVl:ANHA, 6a-feira às 8; sábado:-· às 7 e 9 ·horas: Um filme japonês de grande catego-'

I

1111, SEXTA BABADO U t d t d
_

......

ria e classe.
e : m wes ern e aven u ras e açao espetacular e violênC'ia selva-

"UMA MAR. LYN DE TOKIO" L gem_ A cidade

�da;;;��;;,carpE�-;;I;;� m��;d:';;;��Sseu
revolver.

Forte e. impressionante história, com ação durante a vida nuturna de Tokio, num fla- I'
grante magnífico de seus espetáculos proibi dos. CINEMASCOPE EASTMANCOLOR --" i Cinemascope colorido; com ALAN STEEL, TONI SAILER, ANNA MARIA 1?OLANI.

com KEIJI SADA - Uma fulgurante beleza. japoneza. 11
III

Iili}II1,1. Cinemascope technicolor, com BRAD HAH RIS, BRIGITTE CO�EY,- ALAN STEEL e

I
um vasto elenco.

r FOTOCóPIAS?

L '_'A N_C_'_T_t_C__'I_A__" FA.Z NA HORA

to, a 'f'eder-a.cã.o inglêsa apareceu pri-.
meiro do que a americana. A "Natio­

nal Skating Association'_', da Inglater­
ra, fundou-se em Cambridge em 1879,
mas cinco anos depois transferiu-se

para Londres. A Federação norte-ame­

ricanà data de 188-9. O· organismo que

rege esta modalidade no mundo é a

"International Skating UnionH" 'funda­

da em 1892.
Há mais de vinte anos que exis­

tem duas federações norte-americanas,
uma em Nova-Iorque, a"Amateuer

Skating Association", outra ·em Boston,
a "Skating Rink Operators Associa­

tion"; a -primeira para os p1.1ramente
amadores, enquaI?-to a segunda rege os

clubes de profissionais.
Como em todos o� desportos, a pa­

tinagem tem os seus recordes. Mas,
antes· de os apontar, daremos uma bre­

ve expliéação de como se obtêm. as ve­

locidades.

Assim, por exemplo, como €) patim
de cutelo, a veíocidad� produz-se por
deslizamento do aparelho sob o P/ê'so
que suporta, enquanto no patim de"ro-
'das a velocidade é produzida pela mul­

tiplicação das voltas das ··rodas sôbre o

seu>�ixo, Com esta idéia ger::;tl,·deduz­
se fàcilmente que o patinador sôbre o

gêlo é m.ais veloz.
_ Sem necessidade de entrarmos, em

todos os pormenores, é oportuno dar

uma ligeira idéia acêrca dos recordes

nesta modalidade _ Assim, o máximó
mundial do quilômetro §ôbre o gêlo foi

.obtido pelo sueco Tundberg com lm28s

e 2/10.
.

, Dez quilômetros sôbre o. g,ê'lo co­

briu-os o francês Bellangrand em 17 m

145s e 4/10.; com patins de rodas, o bri­

tânico Mathis· realizou {) tempo de 19 m

3 s e 2/10" Na prova .de hora, o din,a­
marquês Konning cobriu 32.370 quilô,­
metros com. patins de cutelo, e Jourde

(França) sôbre patins de rodas_, obteve
2'9.253

-

quilômetros" .
A

Carol Heiss, jovem norte-america­

na, natural de O'zane Park, c_onquistou
.em 1956 o campeonato n"lundial de pa­

tinaçáo decorativa, sôbre os' gelos de

Garmish, na Alemanha. Conferiram_'
lhe o título de "Ràinha dos Patins".

"POR UM PU

Domingo: às 1,30 4 ..: 6 - 8 - 10 horas: Fúria no Oeste ... violência na tela .. ", quando os

três impla.cáveis desencadeiam o mais violen to choque das· planícies ...

ATA.-»:HADO DE P

GEOFFREY HORNE - CINEIV[ÁS COPE e Côres de Luxo - Um super espe­
mvderníssimo na apresentação dos grandes conflitos dos "Far-West" .

A data de hoje ass�na"a a

pas.sagem do .aniversário na­

talício' do Sr. Arcadio ' Fis­

cher, CJ!;l.t.ador,- resident.· em
Cur�tiba.

�Ien·na Maria Oiáv"ia

Deflui, no dia de 'hoje o seu

aniversário nat.alíc:'o 3. m·.3-

nina M·ari.a Olávia, f lha da
Sra, Juventina e do Sr. Wal-
'dsrniro San.tos.

NA MATERNIDADE DARCY
'.VARGA.S ÓCORRERAM OS

. SEGUINTES

Em 10/1/67
-Um menino} filho da

. -Laura Maria e do Sr.
Salles;

S::..�a.
José

'-�Urn menlno filho· da Sra.
Emídia e-")do Sr. Heitor de
.souza; e. \

-Uma menIna, f:lha da Sra
l\,lruja José 'e do·Sr. Car.o�.
Luetke.

'Receitàs
SOPA DE COUVE-FLOR

As crianças" em geral .

não
gostam de legumes, Expe i­

ment.e então. uma sopa. quem
s,abe se não· rcarão fans. de­
la?

INGREDIENTES

1 couve- f1Dr
caldo de carne

1 xíqara de leite.
3' gemas
1 C'olher de chá de maiz,t:na
1 colher de sOPa de man-

teiga.

,MANEIRA DE FAZER.
1 - Coz�nhe em água t.em�

perada, uma c.ouve -

flor, Escorra a águq
e pas.se a couv.e-fli...Jr
na peneira.

2 - Junte 'Esta massa ao

caldo de carne. De:xe
cozinhÇtr.

-

No momento· de ir· pa
ra. a m::-::sa, de:3manche-

3

as g. ma:; e a maLzen:1.
numa xícara de leite e

junte à: sopa, mexen­

do bastante para não
talhar.

4 -;- Co�oque nO' fundo da.

sopeira uma co�h.:::r c�e

.sopa de mante��ga �

despeje a so.pa dentro.

VA_R.E·�DA_DES

Fragmentos de músculo retãra.dos da parede in­

terna do coração, através de minúsculo orifício aber­

to por meio de um dispositivo semelhante a uma

broca de dentista, permite aos médicos determinar
antecipadamente as reações de um paciente a uma

operação cardíaca. O� prqcesso, experimentado com

iêocí t.o, dias atrás, num jovem de 18 anos, no Hospital·
de São Tomás, em Londres, abre perspectivas intei­
ramente novas para a cura dos males .do coração.
O fragmento de. músculo cardíaco é banh�do num

líquido. conservado à temperatura de 70 graus cen­
tígrados, procedendo-se depois a um corte transver-

sal por meio de uma serra ultrasensível, que opera
igualmente a uma temperatura ártica. A baixa tem­

peratura permite que se conserve o tecido vivo mas

sem enrijecer péla ação do congelamento. Através
do .microscópio, os médicos observam as reações do

músculo quando subrn.et.í.do a diversas ações q'ufrnf­
cas, podendo assim determinar corno reagirão os de­
mais componentes do coração após uma oper-a.çã.o,
como, por exemplo, num caso de enxêrto de válvula
artificial. Com isto, previnem -se os cirurgiões con-

tra sur-prê'sa.s desa.gra.d
á

veis.

---R-:I:::�I�F���das muitas bibliotecas eXis-1te�tes em Londres. informa que a �aioria dos r6u-·
bos de' livros da biblioteca local ocorre ·nas seções de':
Direito e Teologia.

-) ESTRANHA BA'TALHA JUDICIA.RIA

NOVA-IORQUE - Foi iniciada nesta metrópole
uma estranha batalha judiciária. Um restaurante,
local impetrou recurso contra' a ação da policia que
não permite que suas garçonetes trabalhem- com os

seios à mostra, As próprias garçonetes insistem ern.

desobedecer as ordens da polícia.

--} NO CONSULTÓRIO·
o' médico (examinando o paciente) :

O senhor fuma?
- Às vêzes ...

Então, �e dê um cigarro.
!

'A M:ANEIRcA,
JtI A: I_S FAC-IL

as- claras em neVe .novam::1nte
ao congela.dor até f:car fi�­
me. Sirva enf.e:.tando conl
pedaços de ábaoaxÍ. ,

.
. �

"NOTA: quandO' usar .abaca­
xi em quaJquB<r rece,it:Q,. ger­
lada, tenha o cuidado de co;"
zinhá-Io p'rime�To � ·'pqis se fôt,:
usado cru não. ge....ará .

Só o· verão nos. permite
ingerir o le�t'2 é o' suc.::> de
frutas' numa das suas ma: s
-deliciosas m.:::tn3�:tas - o sor­

vet.e.·
E" realmente a mane'_.ra

mais' fá'cU d_: você fa.:...er co�n.
que s�:us flIhos "obtenham c'S

benefícios do !-e.t·e. ovos", na..:a
e sucos de frut3.. qU..lnd.o s.ei..,
ap_titó d_.sce a zero. Nã8 é SORVETE -DE ABACAXI
preciso nem mesmo· argu-
m,entar. Basta s .. T"V1r o pr..... 2 la; a e e aor·eaacl·-
to refrescante- para encon

c r s· m n rve, �

trar a fE'.míl:':a tô _::_a re .in;.da
:ia� de 1 colher. de sopa de

m tÔ.l:""TIO da mesa novame·;- açúcar - 1/2 copO' de águá
te .

- 1 copo ·de açücar - i la-

E' I1ecessário qU2 você �ra:'"
ta de. creme de 1(eite' (ou ::igual

peça a seus f'lhas- a in__ge::,t b q�antia de creme frescO').

do sorvete comprado na. n:.a, �eve ao �ogo a ágUa com-. �
qU8udo você não sabe 2.. pr'")- 1 ;.çucar,

delxando ferver, a��
csdência, e nem .as cond�çõ8s 1..I.�car

uma cal�a grossa. Ad�­
de hjgiene ,em q'-:le .fqr'aYl �l.One,� calda q�e\�t�·, �?S �?;.t
preparados. Ele pode ser o

cos, sobre as ?la�as Ja ·ba ...,l­

início de uma complicaçfi,o
- elas· com o, açu�r,: batf!n.dp

qua termina ,em des'drata'-, sem�::e, .ate. que. f-,que .
um

ção.'
crem� Lrme.

Portanto faça o ,seu so_r vê·· Misture;' o cremr·, de. 'leite e

te .em. casa e preencha o. va- leVe ao cong..:;!la4ór. Remexa
"?:io

.

qUe a pro':'b �çã:� acarret·d,. o sorvete de vez em· quando
Prepare-�2' para la.rgos soc- pára' que. gele· pOr :gual·. ·Sir-.
l'isos de alegria.. va simp11êiS, acompanha..ado

:;�..1adas de frutas, ·ou C01I"l

�ompotas.SORVETE DE ABACAXI

1. xícara de' abacaxí cozl.c10 -:::;ORVETE DE LIMA0
e picado - 2 colheres de �'u-

co de limâo- - 3/4 de xíca- 1 lata de' le·:te Ideal bem
ra de açúca.r - 2 colherin...�as �elado - 4 colheres .dei· sopa
de gelatina em pó '(OU 1,e suco de limãO' - 1 coU;�r
três fôlhas brancas) - 1 ·Xí- de sopa Crasa} de raspas de
cara de· le�t.e- quent:8> - 1 chi- t Imã'O __:.' 4 colhereiS de' s.opa
ra. de. ÔVO . . '·ic a.çúcar. ,

Bat.a ao I:qu:dificador o 'Bata' o r�.it.e· gela.dO até fÍ7'
g,bacaxÍ, o aç'úcar e o limã_G. ;ar crescldo €' fôfo. como um.,
Amoleça a gelatina nas 2 'co- 'uspirb. Acresoente o suco <e·
lheres· d� água �' junte ao lei- as raspas ·de.- ilirriío _, �o�'
te quente, mexendo. em fo.go ·")oucos, o a.çúcaF- Sem. p�arar
brando até dissolver comple 'i,e . batér.

' Qua.ndo formà:r:
tamI2iI1te, Junte a ge1at�na e um CT'ems; c'Ons.istente,. leve·
a fruta bat:da e leve

(
ao 3.0 congelador e remexa de

,congela.do·r dumate 1 hora. 'ez em quando
t

'.
Bftta .. a' clar� .e� ·41�v.$· ';5":�l�'f!;�;:> ,.�!fü:"� ,., ��sr· :'.;

tIre o cnEme
.

parC'almenT_e,
'

,

.

gelado e bata até -ficar ei�e� "c;ORVETE RAPIDO
moso. MIsture envolve:ldo

1 lata de leite condensado
._ 1 lata. de creme de le:te --

1 colher -(181 café solúv.e'l' ,ou

chocolate.
Bat� todos. os'' ingred:entes

"(�. leve ao conge,lador na fôr­
ma de SOTv'2'te. Impo3sível
achar um ma.is! .fácil.

A NOTICIA é à. jornal df
m'aior circulação no Estado
Através do anúncio o nomE

àe sey,s· produtos serão le·
vados a todos os lares cata
rinense8

==·�III.�
I

DOMINGO: às 4 - 7 e 9,15: - Com sua descomunal fôrça, Sansão consegue castig·ai
os malvados e impor 'a justiç;a naquela cida de depravada. Traições: .. ' Ataques de - s1:1-!-.l..-­
prêsa. .. Combates sangrentos... e um belo e delicado romance de amor ...

_

SANSÃO
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M. Kress

'UM"NóVO CONCEITO DE EXAT'IDAO NAS

PESQUISAS E .DOSEAME TOS CL-NBCOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício R'ud ê
na s - Praça da

Bandellra - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

••.••.••..••••..............•.� ...•......................

�TERR·ENOS

·l······� �:::::·���:·l
em perfeIto estado. Sendo: �

2 Singer VV 400. - 1 �

'.2 .Durkopp. 21 �
i Máquina de Casear. �

e CONFECÇÕES BORNHOLDT �
=
�

Camisas'
e

Calças
�- O .v r-··
Da Fábrit:a ao

Consumidor

2 Postos de
Vendas -'

�
Jerôni:r;n? Coelh(), 28 .

,

LAv. GetulIo Vargas, 328_t

FERROS
ELÉTRICOS?

lJojo QSeAR
Av. Getúlio Vargas,

Fone 3378
A Vist� ou à Prazo

�
f

500

l:
Precisa-se
Um ��nor para tintura­

ria. Rua Lages, 798.

II
•

i
-

·-I
__D_'_À_U_P_'_H_I_N

E

6_2Venâo 'ou troco por ca-

sa. Informações fone 2209
ê/Odival:

APARELHO DE
SOLDA

L

JACOS, �ICHUh1 . Ng 56
TE.L 3�31 .. -!CDNVJ'!..!-&

·Á.GRADECIMENTO
� Família enlutada de

ARNOLDO LUZ
,profundamente consternada com o seu falecimento,
vem extérnar os mais sinceros agradecimentos à to­

dos '-pelas' démonstrações de amizade com que os

confortaram neste doloroso transe, belu como àque­
les que enviaram corôas, flôres, cartões e telegramas
� acompanharam o querido extinto à sua última

morada ..

Expressa seu especial agradecimento aos médi­

cos Drs. Tuffi Dippe, Ge::r;hard Miers, Osmar Sch­

roeder, Aldo Floriano Át�la Urban, às Irmãs e En­

fermeiras do Hospital ·São José, pela dedicação que

dispensaram ao mesmo, ao Monsenhor Sebastião e

.Rjeverendo Padre Tito pelas palavras de fé e consôlo

pronunciadas em casa e à beira do t-amulo.

O'utrossim, convida parentes e amigos para' a
missa de 7° dia a ser realizada na Igrej a do Senhor \

.,dia 14

'Artigo 17 - Os
.
tes do impôsto de renda

.

até 31 de janeiru de 1967, e-

fetuarem, de trrna só vez, o

pagamento do S2U débito fis­
cal relativo aos exer-crc'uoa

anteriores ao ano de 19€:6 go­
zarão da redução de cinquen-

I
ta por cento do valor das rnul

tas a.p
í

ica.da.s fic.andu, a.írrda
d íspen.sa.dos da .co ; reção mo­

netárüa dêsses débitos .

, Parágrafo único - No ca­

l 80 de que, trata este artigo -

quando' o débito fôr super�or
.

a Cr$ 5000.000 (cinco mI-
lhões de cruzeiros) será per­

i rnítído o seu pagarn,ento em

seis pre.stações mensais iguais
1 e sucessivas, efet.ua.rido-sse o
t·

pagarn.. en t.o da primeira pres­

,tação, obr-íga.t.õr ia.rne.nte , até 21

I de janeiro de 1967.

I Artigo 21 - ·Os Estados, o

; Distrito Federal e os Municí­

; pios. poderão incorporar di.re­

I tamente a su '3, receita o pro­
I duto de retençáo na fonte do
! impôsto de renda

í

rroíderrt.e

I sôbre uS proventos de seus ser

I' \.
zLdores , ou sôbre as obrotga.çõ esde sua d

í ví da pública. desde

C\.l8 se cornrxrornet.erern a ca­

l rnun.ic.a r a+é 28 de fever-eí
í

no

I
de

c.a
da an

..
o, a repartiç.áo

éÕín
petente do 1\t1inistério da Fa­

zenda, em relação nominal, os

I
r-eri.atrn.en tos psgos no ano an­

teriur e o rrs:ontante· do im-

pôsto retido de cada beri=fií cãá.

rio. na forma estabelecida no
) Regu}amen.L�o,

Artigo 22 O presente
Decreto Lei entrará em vigor
na data die sua publicação re

voga.das as disposições em

contrário.

Quan to aos artigus 14 e 15"
esclareço que tratei dos mes­

mos no Ofício-Circular núme-

ro DS-33-66 e quanto ao ar-

IlS=eNC
-

O às emba:rcaçõ-e3 a moto1', 955
tigo 17 rio Ofício-CIrcular nú- I �

. !.-�

I
mero DS-34�66.· D'E SE��ii�O são do t.�po abert-J ,e 938 do

1,_ tipo fechado. A capacidade,
Cordiais saudações. gabaI de- ea:-"ga é de 650-47 J
Hélio l\1:Uton PereD,ra. Desde -lO d2 jan9:'ro, não há tonelad.as. ElTI seJ.. conjunto,
Delegado Seccional ma s :mpôsto de sê�o. �'h�rn as embarcações acusa.lYl t)
,/ deve a bancos -e Enance .. r<..1.s, valOr de 13 bilhõêS 'e 80 nl_;_"'�

Aa.. pagará todos 02 mases o Irn- 1h6;::8 de cruzeiros.

I-�lqDe ,·O'�
pôst.o sôt)r'8 Operações Fi.- As ma=ores quant:'dades de

., .1_
�

'�.' J. •••
nance":"r.as, à aliquota. de embarcações, pOr Est.ados.

__ _

'0,2%, reduzida a U,l% aj�é estãD as�m di�tr':bu�das: Pá-'

I cal competente do domicilio; número 4.131 de tres de se- I vtmentacão
-

de tais bens. O fim de março. � rá, 6. 395; Maran�ãoJ 6.705;

: ào cc>ntribuinte e não aquela. I tembru de 1962. 1 provável� resultado da.- supres- Não há ma�s sêl0 nem eHl C,-ará. 3.259; / R::"o c_,e Jane ro,

que promoveu a cobra,nça ori-·
.

Esses ártigos exigiam f( de- ; são dessa gravame corno sem- ; promi.ssorias e k=:.,tra3 cL.� 5.903;' São' Paulo, 4.352; RIO

gi�á:da efetuar a restituição do i claração, por parte de' brac:::;i- 'pre acontece quando se, libe-' ca,mb':O entr'2 par;:;icu ar.:::s, Grande do Suf, 2.8':;2; Santa

I indebito. lle�ros e estrangeiros residentes
.
rallza um mercado de capitais nt...m çn1. cont.:..�atos _mobll:á- <:;atarlna. 2.847; Alagoas ... _,

I § 1° - A repartição fiscal, (_no país dos bens que possu- I será o lento refluxu para o rios ou qUfr_,sq'Ger cutr·�s, 2,736; Am3.zona,s, 2.LJ2.3; Se�--

i onde tiver sido proc�ssado o

I
iam no Exteri.or, cano_0ideravarp.

.

Brasil, de bens depositados no nem para a compra 'a p'resth- glpc, 2.519 - E:n outro_) Esta-

rec01himento de tributo, certi- como produto de enriqueci- 1 Exterior. ,'ao (saJvQ o caso a�_mc-,). a.os. os índices .......ão infer.i.ore�_

I fic�rá nu processo esse rec.o- meNta ilícito e sujeitos a pe- Não há tambénn sêlo s,:.Jbr�} POr reg 63S: o NotLeste co:."l-

,.
lhi!Yl

.

.l.ento com as "indicações nc

j
na de confisco os valores não Artigo 15 Este Decreto-Jei CÜ:ltl'atos'd -' constru _ão, ..dl-.].. ta con1. 17.221 .smbarc.ações,

cessárias, fazendo no verso da val.0res
não decl.arados e �xi- entrará em vigor em primeiro guéi.s. ,,=-nf m, seja. [) tlU2 fôr. o L::,ste C8m 12.505 o Sul

\ guia de recolhimento em seu giam tambem infonuação cons de janeiro de 1967 revogad::u:; No caso de seguros, há um com 10. 42!") e o J:.Jorte co.tn

I poder,· as devidas anotações. tante sôbre as alterações e mo as disposições em contrári0". impôsto espec�al, CJbl'2'--_O 8.714, -Do Centro-Oeste não

quanto à restituição pleitea-da,

I
atra\.'e�� da.s segUradoras. ex�stenl dados.

!
9 2° - O recolhimento cer-

.

..
----,. Não"" há ma:s Sêlo en� ope-

, tificado pela repartição fiRC'""" I

,ft-,
..

IEIi ••••
..)

e-•.ii1iü ••
-

•.a.Iii.:_ -

..liIi-.a
-

-.ni €-.-.. li-.u.if-W" -".- �
raçÔ?s c�,mb a:s, nem peru10-

1"!a .form 8v :'ndicada no pará- ir; � rcs, Ilérrt _reserva de .dom ....niu,
gafu anterior, supre a junta- '-� 'F 1

6

S t\_' �
nem vClldas à. pl�azo entr�

dá ao proce.f':.�O do original de :' 1 Ja.ra�,1!U.·a"
...

a i�r'll .. comere'ant .,g, ou ind.ustr.La �,':-..

�;:��t.i1::i r��������.�;o d� f����
;

iI'
'-J

-

-

.

" LJ' .. ,
.. � .L � �

I ���eh:":��fs�t;�on�u��L��� vii�;.e�aI�Z��;�tt�e;el�Z�,r c��
feB;�adOi'a e não do contribuin- III

-- E D I T A L --- � II Dtl:Llr:(?,�T:i.1:.10� ém com.:::.ntár�o an- "incentivos � sC'ais ,pa.::-a o re-

3 -'-' florest·;-Hnento'. Quem invest;r
F?_.ci1ita-se, com is;:o au con 'c -

A bl-
_

G d·
, _ ... -t

.

t
�

f1
,

I onvocaça� para ssem ela eral E,xtraor l:r;tarla,',j , cnp_ a=s no se Dr o.e Loresta-
tribuinte a deducão do im-!

! � 3" I BA.RCOS n:ento ou reflorestaI'TIento.
posto que pagou �l:n outra par '§ I

d
t- "

j' ,I ,São con��l·Q"ados os ,Senhores '\Cl'0I11'stas de�ta �re D�SCA
t pcd rá r�. uz:'r at-é 50% do .

�e. aesaparecendo o exces,so de � v _.n. -

......... �1Jk;. iii!f,ir;a , rDO::-ltant -; do ,S2'U impô::;;to de
h!.1rocracia, pe10 qual o contri- Im Sr.cipd_q�de a se reunirem em' Assembléia Geral

EX-�
,. '_ S�gu.ndo inrorTI"1::t Q S T- renda .. A regulamentaçã:::> �io

buinte não oodig, ficar deven- í I traordinária, no dia 14 de janeiro de 19'67, às lO' ho- viço de E.=,tatístLca da PrG- disp=·&tivo já se' encontra
du, :!TIas � Fisco sim.

I
::J

,-

d D rt
' , .

ras, em sua sede social sita à Rua Jorge Czernie- I auçao,

.

o. � ,pa 8.1TI,en"L.) pratlc2m'ente pro!lta.. En-�

�
! Ec=:nõmlco d=? M inistérlo óa ovan+o CC;:Q alcru:!:TIa-.;;: �mp·"',3.

DTSTR"'BU:ICAO DE wicz, 590, para deliberarem sôbre a seguinte Agr�cultura'; é de. 43.855 o t:J- ;a·�,'''' J''-á s��· estã�
-

:'���;'Jn:0�; �

.. LUCROS/
�

- �

I

�
tal de embar.caçÕ2S

e:;dste:-!-' p:::ra a';::,uar' nêSS2' se ar, se,ia,.
I O'�DE-M DO DIA: tcs no país � perten.c:.ntes a diretamente. seia com.o in-

I a) Elevação do Capital Social;

ª
colôn.:.2.s de p�sca ou a pes- term -d�ár:a' de cap�ta-s oc:io-

b) Alteração dos Estatutos Soc'; cadores nelas mat:.:-::'cula_�os, sos em, nOSSD E'stado. A FAO

'II c) Assuntos de Interêsse Social Do total: 29 273 saJo a remo já se pronti.ficou .a fornec'2:C

I �
16 Q47 8. ve13, (ab3yt8) e 86J alirn,entação ao,,; que SH de-'

I ') ab-rto 'e 783 a remo fechado; dlcareu"l ao probl'-ma ,e .a S'?--'
"

Jaraguá do Sul, 27 de dezemh
, (fe.chado); no que concer ...-,8 c:-<_,tar:a da As-ricu'tura iá

·ie Ass. _ HANS GERARD � I
começou a r-ec�her.qs p'-i-

I�
., C'OTT Tl'lV�A - meira� ·encomendas da ·'o�-
.., ,�U�.).!t crJança . �

Diretor Comerc;al = f nus en�otj" f ':.tas ao.3 ES1-a-

I�. � ••••••••••�: •••••••••••••••..� ���:�e�:��p=:��:�m<: e

g�� ;;,;;d��e�:�',;,:dO�:S _r:bui-

à vontade do acionista.

I
Artigo 11 - Poderão ser

.

deduzidas do lucro real da

,pessoa jurídica para efeito de

miciliadas no país, a que se

I
determinar o lucro t.r.ibut.á.ve

í

I retere o artigo primeiro da pelo trrrp ôst.o de renda, as

'Lei rrúrner-o 4.862, de 29 d8 participações' nos resultados
rrovernor-o de 1965, quando o da emprêsa a- Que tiverem di­

total do impôsto devido pe.la I reito a União, os Estados, o

. pessoa física, de a.côr.do corri a I :Distrito Federal, os lV[unicí�,

I sua declaração de rendimerr- I pios e as autarquias federais,
I tos, for igualou superior a! estaduais e municipais.

. Cr$ um milhão de cruzeiros. I Parágrafo único - A ünu-

I .: n�:t.;-ar�ig�d����n��st����� } �;ldad��idt;���árà�st���iàO�uc���
nas declarações de rendimen - lIa pessoa jurídica de direito
tos das pessoas jurfd.ica.s e fi- priva:io as ações, quotas ou

; sicas, e será recolhido na fo!'- ,qUinhÕes do capital social per.r
ma do regulamento apruvado tencente à União, aos Estados

pelo Po:ier Executivo. ,Distrito Federal e aos Mu,ni-.
i § 2° - O recolhimento do i cipios, ou às autarquias fe-

I Adicional será feito através do I: dn�roai�'e eessttaednudapis aoes mreuSnU:ICtiaPda.:��i Departamento de Arrecadação '-'" '"-J - �'.'::

I, ou de -ba.n.co .autorizado a re- I da pessoa jurídica.
ceber o impôsto de renda qUE' Ar-t.igo 14 - A' par-t+r de pri_­
creditará a-o Banco Nacional' rneí ro de jarreí ro de 19..67, fi­

do Desenvolvimento Econômi- I C8m revogados os parágrafos
co as importâncias arrecact:l-: prirneiro e segundo do artigo
das. 115 da: Lei número 4,506, de 30

§ 3° - As pessoas f'í sí ca.s e I de novembro de 1964.
.

jurídicas que pagarem o adi- I Artigo 15 z.: Ficam revoga-,

cionaI de aue trata este arti- I dos, a partir de prinleiró de

go terão direito a receber do I ja.ne.vo de 1967, o arti.gu se­

Banco Nacional do Desenvol- i gundo e seu parágrafo único

vimento Econômicu� livre de! da Lei número 4 480. de 14

pagamento. igual valor em a- -� de novembro de 1964, o, arti­

ções de capital e sociedades a- go 38 da Lei púmero 4, 506 d e

rrôri írn a.s que sejam d e . proprie 30 de novembro de 1964, o

dade do Banco Nacional' do parágrafo único do artigo 10

Desenvolvimento E'oo.ri ôrrric.o ,
ca lei número 4.621 de 30 de

ou r-or êle venham a ser ad- -a.br-í l de 1965,' o parágrafo se­

qu ir+das . gnndo instituído no artigo 21

§ 4° - O Banco Nacional do da lei número 4,869, de pri­
Desenvu1virnento Econômico meiro .de ::::I?tembro ('1 � 1965 e

entregará as ações dentro de o· artigo oitavo do Decreto-lei

noventa diac::: ,da prova do re- número 2, de 14 de janeiro de

colhfmento de todas as prests,- 1966.

ções do adicional. pelo valor Artigo 16 - Fi,com cance­

do
. patrimônio líauido da,:) la.dos iqW:üsque.r débH,os ou

re,c:pectiva') sociedades, na da- cubrancas fiscais de valor a­

ta do último balanço levanta- rH:?;lnarIO não superior a Cr$

I·
do pn"l.. 1966.· - 50,000 (cinouenta mil cruz8i-

� 5� --:- � ações. recebid�s ros). decorrentes .d9 não. ::e­
.DuS tRrmos deste artlgo serao

I
ç_olblmento de trIbuto, ad:clo­

livremente transferidas, terã () nais e multas que deveriam

diretto de voto e poderão ')pr ter sido liquidadOS até 31 de

,nominativas ou ao portador. dezembro de 1965.

Sôhre a matéria em epígrafe publicamos o se­

guinte expediente do Delegado do Impôsto de Ren­

da nesta cidade:

(Continuação da· 2a pág_

Em 2 de j crie ir-o de 1967
Of. Circo n. DS-l--tH
Do : Delegado Secc�onal do

I ünpôsto de Renda em Join­
i ville (SC)
.

Ao: Senhor Exator Fe der a.l ern

I Assunto:' Dispo:sições do De­

l certo-Lei n. 62 no' Exercíc:'o

\ Fiscal de �9q7

Senhor Exator:

,I Para fins de orientação de
Vossa Senhoria e dos contri­
buintes, jurisdicionados, tarn.s­
crevo do Decerto-Lei TI. 62 de
21 de novembro de 1966 (in·D.
O . de 22 seguinte - fls.
13.503) oa dispositivos que
interessam ao Exercíció Fiscal
de 1967 (ano-base de 1966):

�.Art., 1° - O Impôsto a

que se refere o a.rt.ígo 37 da
Lei número 4.506, de 30 d c
novernbro de 1964, será cobrs.­
do à razão de trinta por cerr­

�� to ressalvadas as pessoas .1U-

C
""

t d TI·
., � r

í

dt.ca.s enumeradas nas le-
- onser OS e e eVlsores

.�
tras "a" e "b" do parágrafo
primeiro do artigo 18 da Lp:

Oficina autorizada pela General Electric, número ,4.154 de 28 d::: no-

Philips, Semp, .Ioh.nson e ABC
'

I
; vembro .xíe 1962. que pagar2,("'
I u trnpôat.o de que trata êst�

Imediata reposição de peças originais f artigo à razão de deze.ssetc

Atendimento norm_al dentro de 48 horas.
'

po"':" cento e onze por cerrso ,
-

.

� I respectivamente.
ELETRONICA ORLANDO HANG �� I Art. 2.° � No exercício d?
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 ��

; ��:��o l�:;_st��dea�����alse��
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) .", � I dez Dor cento, a f<::tvor do Bg,n-

� i çv Naeional do Desenvo1vjme:n
������������������������,����. ! to F�onAmico, nas seguintps

::'.IIIII11I11[lllllllíllll'[]lllllllll-tl1t)I�llllllillltllll;IUI1IIItJlllilllUIJltlllllHHSIUtliW incidências:
:.

.

-,
I - o impôsto sôbre '0 lu,-

5 "'DOCUMENTOS PERDIDOS" ê era das pec:::so·::ts jurídicas d9

º Foram perdidos ,os documentas" de um cárro ª direito privado domiciliadas

=__
= Volkswagen, ano 1965, pertencentes à senhorita Be- _=_..:.

f no --pais, a que se refere o ar .. �

-litigo
37 da Lei número 4. ,506.= renice Lopes. Pede-se à pessoa que os encontrou - de 30 de novembro de 1964; e

a entregar no jornal A NOTÍCIA, que será bem gra- � II - o impõsto prugressivo
� tificada. ::

í
sôbre a renda líouida das pes

_�."ltll ..."... iII'lllll"'UIlI[ll ..UUIl"I[llllllunlutltUUIlIlJIi[lIlIU.uuntlll1nnln� i soas fisicas residentes ou do-

çã.o o qual será cobrado selU

multa, inclusive ll1.0ra, e sen"l

I correçãu monetá:r"ia, podendo
, ser feita a dedução de que tra
ta o art}go quinto d 3, Lei nú-

I·
n1.ero 4.862, de 29 de novem­

bro de 1965. ,

c) - exigir comprovação da
I

origenl dos rendimentos e d03

'I bens d;eclarados, quando pro-
venientes do Fxte"!:'ior; '\

I d) - aplicar penalidades de

!
qualr:_tuer natureza, inclusive

por operação ilegítima de câm
bio' e por nào pagamento d.e

:mpo'Sto de se:o, pr �vi.st::1S do
i Decerto lei número 55. 852 de
! 22· de' marcu de 1965.

I Artigo 6°� - O Dspartame'n­

I te do Impôsto de Renda pode­
i rá fo'rnecer ao B-'nco Central

quaisqu.er informa :õés relati.;

i vas a bens no Exterior perten
I cente a resident-ec::: no nai').

i l\..r�içw 7° - Ext;ngue-se a

punibilidade dos crimes prev� ,r::,

tos na Lei n:l1TISrO 4.729 de 14
de julho de 19651 eu""!. relaçãu
a declaração de bens e de ren-

11-
dimentos provenientes do Ex­
terior s.e for feita a d'2clar3.­
ção a que se refere este De­
certo-Lei. até 30 de abril de

Vendo um a oxigênio com

II1
1967.

bico::;, mangueiras, relógio I Artigo 8° - Além' do Ctà �o de
e garrafa própria.. COln

I
que t.rata o art;::ro se?: "ndo da

puuco uso quase nôv\O.,

I
Lei D,úmero 4,729 de 14 de ju­Trátar Rua Tubarão 320.. lho de 1965 b.mbém se extin-

I guirá a punibilidape dus cri­
I mes -nela previsto.s, se mesmo

iniciada a ação fiscal, o a­

geflte promover, até 31 de ja­
neiro de 1967, o recolhimen+o
dos· tributos e multas ou não

estan.ç..o
� ainda julgado o res­

pectivu processo, d:::positar na

repa.rtiç�o compptente. em di-

I
nhei:r:o ou em Obrigações do

Tesouro, a importância nele
considerada dev�da" .

Com isso, segundo parece,
r'e�olve-se o caso dos investi­
dores du lOS que se confes-
saram, não pagarão multa nem

irã.o para a cadeia. O· artig:o
quinto çia lei nÚlue:ro 4,862
p:�evê a

.

ch�dução, no Brasil de

Imposto de Renda pago em

país estrBngeiro. A Lei nú­
mero 4. 729 define crimes de
son?gação fiscal e seu artigo
segundu isentava de penas re­

lativas a tais crimes" 0'3 que
procurassen"l o Fisco ante'" de
'iniciada a acão fiscal. l\1>:i.s

.
o

impQ�tp terá� que ser pago.

R,E'STITUIÇiiO

Artigo 9° - No cálculo do

impôsto de R�nda devido pe­
las pessoas fiscais e para fins
de restituição ou cubrança' de
diferenca do tributo. será a ......

batida d.o total apur-ado a "im­

pOi·tância que houver sido de:::;
contada' llP-.S fontes c8rrespol.t.­
dentes a imposto retido, cumo

antecipação, sôbre rendimen­

tos, incluidos na. declaração,
revógadas as disposições es­

peciais em sentid.o contrário.

Artigo 10 - No ca""'o de im­

pôsto de renda recolhido a ma

ior, na fonte, em juri.sdição
fiscal diversa daqu..

ela on:ie' o
contribuinte tiver o seu do­

micilio, cabe à autoridade fic-

',E

Art1!7,o 11 - Ficq, restabele­
qido o disposto no artigo 38 e

seus .paragrafos da Lei número
4: fi06. de �O de nO""',7D"!""1.hro de
1964, cuj0 iInposto será cobra­
do, a p8rt.;,..,. de prim8iro de .ia
neiru -de 1967, 'a razão de cin­
co Dor c�n to.
'ral d5_spositivo exigia, além

de tributo d�'vido sobre o lu­
cro obUdo pela pe.ssoa juridi­

I ca o irnposto de então 7, agurq,

I'
5 por cento sôbre os lucros dis
tribuido.s. Não há incidencia
dese tributo .sôbre lucros reti­
deis, isto é, reinvestidos.

•

FOI ALTERADO O MPOS'TO

I' SÔB��r :�cre:o �:i���:e�o pre:�n�e Castello Bran-

co foi regulamentado o dec.ret.o-Let 57, que alterou dis­

I
positivos sôbre o lançamento e cobrança do im.pôsto sô­

ore propriedade territariaI rural.

É determinado no regulamento que os débitos dos

contribuintes relativos ao Impôsto sôbre a Propriedade
Territorial Rural, a taxa de serviços cadastrais e as

multas por atraso de pagamento no exercício de sua

a.rr-r.cada.ç.ã.o não liqüidados ao término do úlUmo pra-·

zo de cobrança estabelecido, serão a seguir, conforme o

disposto no artigo primeiro do decre t.o-Ie
í

57, inscritos
na dívida ativa, acrescidos da rnult.a de vinte por cento.

A dívida ativa não liqüidada, até 31 de dezembro

do exer c ic lo de sua iriscrição ou sej a, o eocer'cíc.to ime­

diato ao do lançamento dós tributos devidos, e até a

rrresrri a, data de cada um dos oxe.rc íc íoa ::;;ubseqüentes,
será acrescida, anualmente da multa de vinte por cen­

to, dos juros de mora de doze por .cent.o, e, ainda ao

término de cada exer'c.Ic io , no valor resultante da apü­
cação do índice de correção monetária sôbre a soma de

t6das as parcelas erri débito respondendo o respectivo
contribuinte, à época, pelo montante devido.

FIca estabelecido, ainda, que, enquanto não f6r ini­

ciada a cobrança judicial, os d ébf.t.os inscritos e R dí­

vida ativa, com exoe çã.o dos que tenham sido objeto de

recurso' ao Terceiro Conselho de Contribuintes, serão

incluidos pelo total na guia de arrecadação do Impôsto
Territorial Rural dos exercícios subseqüentes para li-

\qliidaçho conjunta do montante.

Dr. JOÃO BEZERRA

NETTÔ�·-"---"--·'·�/-I---·
---··-·----Õ;.--GERH'�ÃR.D-Mi� s"�

..,----

Ex-Estagiário do instituto 'de Cardi........)�ogia do Estadu de CLíNICA l\'1€DfCA __

São Paulo DOENÇAS DE SENHORAS - P.�HTOS E OPFRAC"r-.ES
DOENÇAS DO CORA�f-0 - CL1:NICA GER� CONSULTóRIO: R.ua Pedro L.obo. 55 - Fone 2461

Residência e Consultório: I
CONSULTAS A TARDE: Sóm.en"Le hora marcada

ATENDE CI·!AM.l nos A NOITE
Jaguaruna n. 38 - FOTI...:! 2162 I RESID�NCIA' Rua Aqutdabam. 66(' - Fone 3444

HORARIO: Das 9,00' às 12,00 e das 1..5,00 às 18,00 horas f

---------I
Dr. NILO SALDANHA FRANCO I

BANCOS

Artigo 12 -, Na apuração du
lucro operacional das empre­
sas de que trata o itelu IV
Ido artigo 40 -da lei número ..

4 '-506 de 30 de novembro de
'1964 as receitas recebidas- an-
tecipadamente em operacões
cuj o prazo exceda de 'u:rrl' e­
xercício social, poderãu ser

I
consideradas como re3..lizadas
em majs de um exercicio na

proporção ao prazo da opera-
ção.

.

Essa alteração dá aos ba.nc03
e sociedades financeiras ames
ma faculdade que terrÍ por e­

xer..._plu, as fiXlnas construto­
ras que fazen"l obras a longo

i prazo.
i Artigo 13 - Os juros de de­
bentures ou obrig<%ções_ ao

portador com clauf:ula de 'con

I v.'::;rsiqi"lidade em aç.ões da so-

ciedade emissora ficam sujei­
tos' ao regime de tribptq.,ção de

I renda aplicável aos ·,dividendus
,

de aGõ�s".
Reconhece-se, com isso, o

ver.dade�ro significado de uma

ação conversível em um mer­

cado da capital de risco infe­
lizmente ainda embrionário.

NAL

DR. NELSON, YlENDE

":'---�DR� MÁRIO
-

A�-'.-Ãsei \;\tt
Médico de Crir.:l,nças

CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 hora
Sábados: das H.. bs 12 horas

Cona. e Res. � Rua Abc!..,� Botísta. 56 - Fone 335b
.CONSULTAS C(JM HOHA MAnCADA

- Médico-
Doenças de Crianças e Clín-zca Gera.l.
Consultório: Rua Abdon Batlsta. 109

Ohamados a qualquer ,hora do dia e da nO!te;
Residência: Rua Abdon B,atistaJ' 134

Atende ch.amado a d.omicilio e de urgência.

Fone 362& .. f
!
l
fI

Dr. IVO JACOB
Medicina ___.:::. Cirqrgia -, Proctologh

Consultas das 15 às 18 horas
Con�ultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esqUIna com

Rua Blum€nau) -'-- FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro., 404 FONE 3900

BENS NO EXTERIOR

I Artigo 14 Ficam revoga-
dos artigos 17, 18 e 19 da lei

Dr. RI BEl RO DE CAMA�GO
Cirurgia Geral -- �uritiba

Est(:nnago� Vias Biliares, Inte�t'luos•. Doe-:1.ça
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

RESI1?E.�CIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-2717

. -....._----..--:---.--�- ---_, _ .. W- _ ��_____"'-...:tI>.._.. .__.._

Dr. BENJAMIN F�R, EIRA GOMES,
-._: ADVOGADO -

Cobranças, Despejos .. Inventárjos, 'fHabeas Corpusl''''
Contratos, Defiquites, Reclan1.ações Ls:rrabi Jhistas. etc,
Escritório: Hua Jerônin10 Coelho, 91 - FONE 3719

R€.sidência: Rua Pernambuco, 423
---�--....,...._.-�.�_._ ..._--------�--_.-

Dr. KUY PAR�CKER
- ADVOGADO-

EIIer-tório: Rue: Itajaí. 314 -- Fone 236
Residência: Rua ItaiaL 241.Clínica e Cirurgia de Tl.Jmores

Tisiolbgia - Radioterapia
Consultório: Rua Vis�. de Taunay_, 299 - FONE .3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàríameúte: Das 15 às 18 horas

Dra.

1!1!llllllltlllllllllll;:tl�lIl�ll�lli[;II�lli[�I��II[]111111IIIIIItllll ,,!
�_::=_

Está ii venda no X RIF'S BAR (ponto de =_=_�::� ôni &JS das Emprês.as Reunidas) e na LI- t-

� VR 'IA BEHR, em São Bento dó Sul. � I
:rUlUUHlt:SHWIU 1I'[]mlmmll[]lIl1ntl-lm[]lmllllllll[1l11nlll�III[]lIllm .. IIII[]Jl� ,

----------------------------�--��---------------------------

'Dr .. JACOB C. ZA. TAR
Especi�alista: Rins e Vias Urinárias

Trata7nento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexzga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr João Colin, 144 {apto 1)­

FONE 3928
Das 19 às

- ADVOGADA­
Inventários -'-- Direito de Fanlí ia

_____

Ru_�. l\r1iguel CO"l:lto, 228 - "Fone 3059

Dr .. ALFRÉ O R-- AD L O--N-.----
- ADVOGADO ----".

Trabalhista � Cível � CrüUlnal
Rua Ce . Reinaldo Tavare�, 84
São Francisco do Sul _ .. se15 ,S.s 18 bOras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•
Em cerimônia que deverá ser antecipada para a manha de hoje, por volta das 1 O +io r.o s , rorrio rco posse em seus cargos os novos di reto íCS d0 América Futebol Clube, eleitos pe Ia ,As-

sembléia 'Ger-al Ordinário do último dia 30 de d :;zen�lbro. Corno se recorda, a posse estava det ,�n('1inada para o período noturno. En'�retanto, face <J urna viagerY' que o atuol presioente, Dr.
-­

Domingos Filomeno Netto terá que fazer às 11 horas para Florianópolis, houve oc
ê

rto ontem ;)01'"0 que os solenidades de pOSSe d8S novos diri ,
..
;entes fôssern pelo manha, te ricío pOL palco o

rriesrrro local das eleicoes, ou seja o Estádi'o "OI i rrrp ico ". Apenas dois rrc-rries -- escolhidos p2lo Assembléia -- podem se r apontados no nova diretoria rt.ib r.o . Soo êles o Dr. João Batista
Ja t>Âota Rezende, n6vo presidente e o Dr. Kurt /V\einert, vice-presidente oclrn i rri st ro t iv.o. Os cí c.rrio i s -cpretores, todos praticamente já escolhi I_:�S te r

ô

o seus nomes divulgados nos p r-óx i rn.o s

dias, por ato da próprio di retoria orrrori cc rio ,

Redator: _JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO- CORR�A

'Joinvi Ile,..,·12 de Janeiro de 1967

AFUTEBOL 'EM SANTA CATARI

C, m'

••

o público de Joinville voltará a ter, a partir do pró­
x

í

mo d.orn írrgo, oportunidade de passar a.gr a.dá.ve ia ho­

ras aos domingos, à tarde, assistindo a bons espetáculos
de futebol. Isto porque, dando o ponta-pé inicial do

ano fu t.ebol ís t.í co em nossa cidade, teremos domingo o

reinício do Campeonato da Primeira Divisão E,xtra de

Profissionais, com cinco jogas marcados, compondo a

terceira rodada do returno do Certame. Ei-Ios, com

rj_pldos comentários:

, 11

ea 10
Comerciário e Barroso vôo

disputar classifica'ç,ã.<;t
FLORIANÓPOLIS - Será realizado nesta Capital,

entre 23 e 29 do corrente rnês , o Campeonato Brasileiro

de Futebol Bancário, com a participação de catarinen­

ses, paranf:1enses, baianos, mineiros, paulistas, gaúchos
,

e pernambucanos. Os jogos serão realizados no Estádio

"Orlando Scarpelli", do Figueirense Futebol Clube e

também no Estádio "Adolfo Konder".

O' Congresso de Abertura do certame será no dia

�2. A Federação dos Bancários de Santa Càtarina, o

Sindicatb dos BancáJ;ios e o Centro Catarinense de

'Desportos Bancários estão desenvolvendo intensos es­

forcos a' fim de formar uma boa seleção. Entre al­

gu�s convocados apar€cem Hêlinho e Pereirj,nha, do

Barroso; 'Zílton, do Figueirense; LUa, do Olín'lpico; Cí­

dio, do Guarani (E) e Adael e Pizzollatti, do América.

AINDA SEM DATA

AMORIM FICOU BRAVO

FLORIANóPOLIS - O tLei­

nador José Amorim deixou o

Estádio HAdolfo" Konder" um

tanto revoltado na tarde de

têrça feira. A razão de SU'3..

contrariedade é que sOHlente

sete jogadures atenderam à,

convocacão e compareceram

para o

�

reinício' naquela opor­

tunidade, das atividades ful-
tebolÍl..sticas do �clube, quando
se 'deu o prin'1eiro treino do

"ano.

1l\i:ETROPOL
FALHOU

CRICIUTvlA - O ' Esporte
",

Clube Metropul, que vem d2

dispensar os trabalhos pro-
1issionais do médio - volante
Wilson' Morais (o jogador vol­
tará ao futebol do Rio Gran­
de do Sul), falhuu ern sua ten
tativa de conseguir o enlprés-
timo do jogador lVI:á,rcio, do

Palmeil�as, de São Paulo. O
clu.be paulista, quando abor­
dado em tôrno da cessão do

.ex-ponta-direita do Hercíliu

�uz disse 'flião" aos luevro­

poiitanos.

PALMEIRAS DISPENSOU

NILZO NO CARTAZ

CRICIÚMA_ -.0 "Jornal

dos Sports", do Riu de Janei­
ro voltou a noticiar sôbre o

jogado:;_� Nilzo, atualmente. no

Comerciário desta cidade. Es

clareceü detalb �s a respeito

Panorama Var�zeano
TANGARÁ X
TREZE, DE MAIO

O Grêmio Esportivo. Tanga­
irá contratou um nôvo técn:>
co para a. SUa equipe d� fu­

tebol e te-rá t�'St.a;dos OS· -seus

conhecidos futebolíst'C8S no

próximo sábado, por 'ocasião
do jôgo que efetuará contra

o Treze: de lVlaio Futebol Clu-­
be em éaráter amistoso.
Ó treinador é o Sr. Ricar­

do David ,e desde ontem !€Istá
func�onando à fre.nte do e:1en­

co amador do Tangará C'om

treinamsntos espec�ais para
conquistar uma grande vitó­
ria na tarde de sábado con-

tra o u13" �
.

NOYA DIRETORIA
DO ES'TRêLA
Em data de- 5 do corrente

mês foi eleita \81 empossada
a nova diretoria do Es�rêla
Es.porte Club.e de nossa cida­

de, a qual regerá as destinos
d.a agrEmia.ção pelo espaço de
um ano, isto é, até janeiro de
1008. São os s·eguintes os

r_,.ovos dlr:gentes :do clube da

Vila Baumer:
President.2; Vilson PO:::1.L_\K.
1 <)

•

V:'ee:-Pre-sident'e Eugên� o

L8hmann
2° Vice-Presiaente VJaldªmar
VbItz
Secretário Arnlin W. Hilde-
brand

'

Diretor' da Tesouraria AfoU­
so Sauerb:::c,k
1° Tesoure:'ro Rodolfo Kle�n
2<> Tesolrreiro Rudolfo Dietz
D�retor de patrin'loni o Eugê-

.

nio Kahn
D:retor d2' Futebol Engelber­
to MUller
Técnicb' Osvaldo Felipet
Oliveira

,

.Diretor de Propaganda' Sieg­
fr,:ed H'. Hild2bra:nd
Representant'8 junto à L.J.F.
Afonso Sauerbec.k.

CONSELHO FISCAL:
Kurt Ernst, M.arcos' Da­

bsrcko:w, Alvino Sauerbeck-

Ã. nova diretoria do Estrê-'
la m.c. os cumprimentos de
HA Notícia Esportiva" e os

votos de uma gestão . plen?
de conquistas grandiosas.

�1II1111111[]lnllllllllltllll.lllllllltlIIIIIIIlIlHCllllm"'lmr::lllllllllllllt]UIIIIIHill[l"�

_ Dr. PAULO MEDEIROS �
� ADVOGADO ª
ª ESCRITÓRIO: Rua E�genhelro Niemeyer n° 21. �
== FONE': 3698 �
� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hso ª
§ JOINVILLE - S.C. �
7dÜtlJIlIUlUIIIUnmllllllltllllíllll1llJtllllllllUIJltlilllllllllUnUliUmHltllll1lllllb

de� FD!eb!11
forlanopnlls1

'. de sua transferência . para o

(B6:afogo. da Guanabara. O

jugador será - segundo o Jor
nal - cedido

í

n.íota.Irnerrt,e por
errrpr é.st.írno par a jogos amis­
·to:-::os. Caso agrade o Botafogo
comprará o seu passe que e:s­

tá estipulado ern 35 rn.ilhões
de cruzeiros.
Ainda com respeito ao Cu­

merciário pode-se noticiar que
o clube dispensou' o joga:1or
Aírton, tendo êste seguido pa­
ra o Floriano, de Nôvo Ham­

burgo, seu antigu clube. Por
outro lado, o técnico Jony Al­
ves acer�ou O' seu ingresso na

agremiação, assinando contra­
to por um ano, Receberá "lu­
vas" de :3 milhões de cyuzei-

ros e ordenado mensal de 400
mil cruzeirus.

CROAR�'TEM P�ECO
TUI?ARAO - O

-

jogador
Croaré, do Hercílio Luz, está
com seu passe estipulado ern
800 mil cruzeiros. O jogador
deverá assinar contrato com

o Guarani, da cidade de Lajes
tendo já, inc1nsive, disputado
algumas partidas àmistosas
pe10 "bugre'; serráno.

Infurma-se - ainda da "Cida­
ele Azul" que o jogador Luís
Carlos deseja voltar ao

-

fute­
bol gaúcho de onde veio há
dbis anos. Entretanto, o "Leão
do Sul;' não deseja desfazer­
se do craque.

'

ESTRELA x TUPY

Na V'ila Baumer, pa�cJ d.e
boas part·das. por

ê

s ..e Ca.rn -

peona to, jogarão as rep re­
s s.rrtac

õ

es do E's trêla e da
T'upy � No pr írn c

í

ro-Lurno r

hOuve v: tória da equ 'Pe boa­
ví st.aria PJL oc astâ.o do prélio
em seus domínios. E,.:-1tre­
tanto, nesta 8portunidade.
dada a uma c r r t.a rival d.ad.a
qUe .exí s.te entr2 os dois clu-
bes e pelas suas pos .çõ e s ,

contando êste jôgo corno nú­
mero dois da r-o dad a de zer

á

acontecer 'urna d i spu t.a das,
rnais renh tdas, digna de trrn

1 bom PÚ�:iCO.
I SÃO LUIZ .7: AVAÍ

I
I

No estádio "Wald,ernar
Koentopp", na Rua Harry
Schossland s:=Tá travado ou­
tro ót'mo 'jôgo. Atuarão S.
1.u'::z e AvaÍ. E:;_n outros, tem­
pos' poderíamos apontar a

representação cruzmaltina
ccmo .a favorita d_'sp?crada
para a vit_ór�a, devendo con­
fírmal� Os 3 x 1 do tur:lo, no

IDÊIA DO FLAMENGO EM M�RCHA

Congresso dos Clubes
Vai Ser Realizado

• "

campo do ad.vcr sar ;o . Cons-i- I car a v.t.ó r la cônseguida na

derando, :E.ntretanto a a.c err- pr�n'1eira disputa pOr 3 x 2.
tuada a.sc rric

â

o do; Ava.í é de Por seu lado, o G.têmio t.e ri­
se .espcra+ 'urri prélio dispJ- tará vingar aquêle revés, rea­
tadtsssirno, podendo vencer Liza.n cí.o uma proeza que corr-
'urn ou outro. s

í

d-e rarn.o , d.if.íc.íl .

a
no turno P')r 5 x 4 ln jôgo
de . ser�os ínc:d2nte3, é o

"lanterna" e d evcr á. tCJ;l. ri ")

Arsenal 'um adversário agu.er
rido. Ig-ualm' ;ntc d fIcil s(�

tornn qua lque+ prcgnósLic o
quanto a u:n POS_;íV2� v_LJlir _

soo

.cSCQICH;'�O das auforid�des' pe�CI LJ,F --

I
TIGRE x FLUMINENSE

"�H'� o jogos, com T'igre x FlulnlnenSe, 9.':Jnhando \ Tendo por pa:c8 o Estád'o

e�n' Íi��pol·tânda _._ 'A '�,�assificação atuCI� ccErne.sto 'Sch._':.:;mm Sobri-
nho", será d:::s-dobrado o sen.,­

sa.cvona l c.orif'r-o rit.o :;:_ntre as
- - ,( ep r'es.ertt.a ç o.ej, do Tigre' e

do F'Lurn írrens , F. C. co-líde­
res do csrr t.arrre . Há um gr.an­
õ. .e equilíbr:o de fôrças errt.re
as duas -equi'p ss , s e.ricío

í

rrr­

praLcável qualqu::T procnós­
tlco a respeito do r e.s.u lt.a.d.o

,

O fato e qu� '0 jôgo deverá
agrada.r aos qUe cornparece­
r i.rn à Rua. CeI. F'r-a.rroí.s.co
Gomes.

AVENTUREIRO x GRÊ.l!tIIO
No Iririú. ·com Av'errtu r.eü ro

e G'r ê

rn ío 25 de Agôsto. lra·­
var-s3-á a qua r t.a :r;:e:eja na

ordem de importância. O
Aventur6ro procurará ob­
ter um nôvo t.r iu.rifo e rat íf i-

ALII/IIRANTE x ARSENAL

Jôgo de fra.qu ís.s ·m3. pers­
p'�ct·va,· pois reunirá as duas
'cq_u:pes menos ef í cí e.n t-e s' do
campe-onato, será Alrn í

r a.rrtc
. x Arserral , no Itaum. O qua­
dro mandatário que venceu

A'p rovci ta rno s o en.se i o ra­
ra re t.r ibu vr o s votos env�f�­
dos 8' de se j ar a.o s novos d -

reteres da ACES8 uma fe,iz
e pruficua g r st.ã.o .

RIO - Sempre sorridente e atencioso para - com a

reportagem, desembarcou na noite. de sú.ba.do, tal corn.o
estava previsto, no Aeroporto Internaci�nal do Galeão,
o já famoso atacante húngaro, Albert.

Corno todos recordam foi Justamente Albert a pe­
ça '·chave" da equipe "magiar" que derrotou o Brasil,
nas oitavas-de-final da 'Última Copa do Mundo, dando
En1, p.rà.t.ícarn en t.e , às riossa.s tão acalentadas- aspira­
ç;õcs a.o tri-campeonato.

Ganhando lTIuita pupulari­
dade entre nós justamente pe­
lo fato de sua atuação contra
o selecionado brasileiro (em­
bora po::;sa parecer paradoxal)
a verdade é que Albert desper
tau o interêsse de vários clu­
bes do Brasil, mas finalmente
o FJamengo conseguiu levar a

melhur e obteve o consenti-­
menta das autoridades espor­
tivas húngaras para' o -seu em­

préstilTIo.

"ISSO É UM SONHO"

I ,. .

I VarIaS desportl.stas estavam
':no Galeão à espera de Albert
.inclusive o supervi.sor Flávio

Gosta, o dirigente Flávio Soa­
. res 'de ·1\1:oura ,0 cj_�onista Vi­

I turino Viéira, assessor do vi-

I
ce presidente Gun?2r G.

orans

son, a quem se deve, na v�r­
dade, a vinda de tão famo-::o
craque para o rubro negro.
L,ogo .

ao .ser abordado 'pela re-

portagem muito sorridente e

Ein'lpático Albert. exclamou
I

em

alemão, .lugo traduzido pelo
empresário Borjo Lant-;;, q1.1-e

• lá também se encontrava
-

-

"Isto é um sonbo, A minh8..
vinda' ao Brasil é o maior prê
mio que poderia desejar. Es­
tou muito feliz e espero �apro­
veitar muito a pern�anência

J em tão belu país".
.

.

,

Sempre acon�panhado de su a

jovem e linda espôsa, Albert
m..an teve den�orada couversa­

ção cum 'os repórteres" antes
de se dirigir para Copacabana

"F
"

onde. ficará hospedado
'" Plaza Hotel".

no

RIO - Será .na segunda-quinzena de f�vereiro o I

Congresso EFasileiro dos Club�s de Futebol: A inicia- ;

Uva partiu do Flamengo, visando enco�trar forma no-,.
sentido de solucionar os. problemas nacionais do :popú-,
lar esporte. A idéià mereceu o apoiá da imprensa. ca-

-

ricca, sendo logo prestigiada-, pelo Conselho Naeionál
dos Desportos, Confederação Brasileira de Desportos,
Federação Csuioca de Futebol e crônica esportiva.

, O Congresso será aberto' à 9,OS orgãos competentes,
I todas as filiadas, realizando-' b "I Congresso', Brasileiro de

1 se as sessões na sede do Fla-: Futebol - Reunião de Clubes
I lnengo, na Gâvea. Para' coor I e E_ntidades" ter$, lúgar na se­
I denador,' foi indi.cado'o ex-pre' I de nova do Clube de Regatas
sidente Hílton Sant03, que reu II'>dO F'lamengo, Murro da Viúva
niu

.

cronistas' e despurUstas (Avenida Rui B-arbo;sa, 170).
nur..n cOQ.uetel no Jôquei Clube I A finalidade dO- Conclav,e, re­

Brasileiro, que foram conheci- sumida nos tópicos indicados
dos os detalhes d.a promoção. acima,. pode ser compreendida
O I Congresso Brasileiro dos como" um primeiro cbngraça­

Clubes de Futebol seria em ja- rnento 'dos responsáveis pelo
neiro. Todavia, por s1).gestãu futebul. brasileiro. Estima-se
dos interessados� visando ter' com o Encontro, lograr refe­

r1.'1ais telTIpO, _para' a apresenta- rências; pàra definir os pro­

ção de trabalhos o encontro blemas hásicos do futebol par
foi transferido para 'a última ticularmente quanto à ·finali-·
.semana de fevereiro. A' expo'- dact'ê de sobrevivência e' o for­

Bição do cuorcfenador Hílton' talecimento dos' clubes e a­

Santos foi a seguinte: gremiações. O prazo relativa-
mente' mo"tlesto para orientar
a troca de experiências e de­
bates ,exigirá 'um: regüne de

Brasileiros
Fevereiro-em

trabalho intensivo durante o

Conclave, buscando-se através
de normas rígidas, dar senti­
do orgânico e. efiCiente as ses­

sões ':,das Gomissões Técnicas e
das 'Plenárias.

; Sec:eta:r:i� do Co�gresso' as
: creaenClalS respectIvas de mo

I� a serem coordenadas as'_ a­

desões e a participação nas a­

tividades do Conclave. Os de-

!legados, dos club�s. <?-everã.u .

a­

presentar uma copIa autentIca
da da ata da. respectiva desig­
nação.

IV - CALENDARIO
Dia 25 'de fevereiro" - 20 ho

ras - Instalacão Solene do
Congresso; 21-22,30 _:_ Insta­
lação e inicio das atividades
cas Comissões Técnicas. Dia
26 - 9-12 horas - Inicio dos
Trabalhos das Cumissões Téc­
nicas de Organizacão do Des­
porto e de Proble�as

.

Fina-B-

'I ceiros;
-

15-17 horas - Traba­
lbo das Comissões Técntcas ·de
Relacões Interclubes e de Pro
blem;'s Gefuis e Ação de Apo­
io Gover-namental; 21 horas -

Conferência; Dia 27 - 9-12 h
- Prusseguimento dos t'ra­
balhos 'do dia anterior; 15-17
horas - Prosseguimento dos
trabalhos do dia anterior; 21
horas - Cunferência. Dia 28'
- 9-J 1 horas � Plenário Fi­
nal. Dia 1 de marco - 21 ho­
ras �. B,anquete e- Sessão So­
lene de Encerramento.

SONHO.É TACA
BONN - Jupp->'Martinelli,

craque alemão que há dez

anos vem liderando o seu

clube, o Al:e.manha Aacheri; é
um esportista que já jog()L1.
seiscentas vêzes no time .• o

qUe sign.:;.fica, um recorde ra­

ro, mé,lsrno· num país que
.aprecia 'o futebol como 3.

República Federal Alemã. O

esquadrão do centro-avante é
atualrnent2, ,o primeiro do

grupo ocidental da Liga Re­
gional alen�ã. Jupp M.artinel-
11., um: jogadOr bastante pér­
sistsnte, ariunciou em conver
sa com Os jornaEsta·s, qú�
ainda deseja .atuar por mais
UHl decênio, pois se conside­
ra forte el com o mesmo vi­
gOr 'dos primeiros anos· . d.;:!

juventude.
, Ma,rtinelli" contou a uma

grande revista alemã, de
..
c":'r-­

culação in'ts,rnacional e que
Se destribui em :vários :idiG'

mas, que sua maior aspira­
ção' no esporte é conquistcn
para a Republ�ca Federal
Alemã o título de c.arnpeã
InundaI de futebol, arreba­
tando a tão cobiçada Ta ..;a
UJules Rimet". Garantiu ÇU(-=7
Se fôr convocado, d.ará_.tudo
de si para que seus compa­
nheiros de equipe e tôda, a

torcida tenham em seu po­
der, a partir de 1970, o �'pe­
queno vaso brill;1ante".

TREINA HOcJE E
<JOGARA DOMINGO

Durante 'o dia de do:m.ingo
Albert permaneceu em repon­
so no Hotel, saindo som nte
pelas

í

rnedta.cões , para peque-'
nos passeios, inclusive pela
praia de Copacabana.
Segunda f ira foi a Fla-

mengo para ,ser upresenta'r'o
aos seus dirigentes e deluais
jogadores. Onten1. visitou a

CBD e cumprin"lentou o pre.si
dente Joáb Havelange. A se­

guir, ofereceu uma recepção à
crônica esportiva e concedeu
entrevistg, culetiva na Legação
da Hungria.
O seu primeiro treino no

Rio será hoje e deverá fazer
a sua estréia peJo ru\;?ro-:t:;tegro
carioca ng, tarde de domingo,
no amistoso Flamengo x. Vas­
co.

Albe:rt, que tem 25 anos de
idade, tendo jogadu 74 vezes

pela seleção húngara, como se

sabe, pertence ao famoso clu­
be Ferenvaros.·· É jornalista e

daqui deverá mandar para o

seu pais uma série de reporta­
gens esportiva.s . Possui uma

filha e sua permanência no

Flamengo não será longa. A­

guard8rá aqui, a passagem do
Ferencvarus que rpalizará ês­
te ano uma excursão pela A-

I ni-érica do Sul.

ET'ORES
dos Cron:stas Esportivos de
Santa Catar:na (ACESC). no,
limlar d::'! um Nôvo Ano que
se avizinha, desejo enviar os

rnais ardentes e respeitosos
votos de um P,ê.I1�z e Profícuo
ano de 1967.

.

QUe o advento dos festejog
por que c'8momeramos, seja
para V. Sa. e Exma. Famí­
lia, dias ti::'!, completa felici-­
dade na. certeza de qU2' o

próximo ano, mais a mais
nos aproxime na considera­
ção, no resp2.ito, imbuídos
�,8mpr'e' jde fiTme propósito
de cada vez mais com �'O am-'

paro da.s Benções Divinas c

corn o seu auxílio, trabalhar­
mos para o desenvolvim ento­
do esporte de nos a Terra
Saudaçõe.s

-

ITAJAí - Ainda não foi

marcada a data para a parti­
da entre Cumerciário e Bar­

ros�, a fim de ser apontado o

segundo disputante pela Zona

�'Dorni Antunes" da fase final

do Campeonato Catarinense
de 1966.
Os jogadores) do Barroso -es­

tiveram treinando terça feira

à -tarde, em seu campo, obe­

deceridu ordens do técnico Hé­

lio Pim.ente1, tendo em vist.a

êsse
-- difícil comprornisso con­

tra os criciumenses. Apenas o

zagueiro Jacob estêve ausente

do trei.no barrosista.
Por outro lado, o presidente

do Barruso, senhoj_� Cídio San- BLUIVrENAU - S�gunào se

drÍ, an�nciou que vai realizar inforn'la nos meios esporti'/o.s
.

sensacionais contratações, ten desta cidade, o treInador A­

do em vista as disputas ·da I
! d�?Ci ",:,".idal, que, está,_,_no M2.�­

Taça "Santa Catarina". Falan I ClllO DIas, podera- VOl IJar a ,dl­
do à crônica; esportiva da Ca-' � rigir u Grêmio Esportivo

.

0-

pitaI do Estado o presidente límpico desta cidade.
-

As c.on­

do
.

Barroso disse que vai ten- I vereações n.L�ste sentido e,stão

tar as contratações dos joga-

t
sendo manl>ldas entre as par­

dores A:lael, do América e Ze- tes interessadas.

zinho - e Nurberto Hoppe, do Por Oi.ltro lado, o Pa1meiras

Caxias, aml?,os os clubes de dispensou os serviços dos jo­
Joinville: gadores Olavo e Gaiola,

. por
achar que êles não interessam

lUais à equipe esmeraldina.
Gaiola está no Rio Grande do

Sul e deverá voltar nos próxi­
mos dias, áo passo .que Olavo
ao aue tudo indicl=!... deverá a-

'bandonar 'o futebol.

:tI - ORGANIZAÇ:AO
A agenda dos trabalbos aten

deria os seguintes pontos a se·­
rem debatidos através das
Comissões Técnicas:

1) - Atuação dos Clubes -

Organizaçãu do Departamen­
to Técnico, Assistência Médi-::..
ca e Departamento Adminis­
tI'lativo, Or�entacã;o Ed,-�\�acio-

t'
nal nos Clubes .

�

Maior 'empe­
nho e colaporação na organi­
zaçã.o de representações. '

I 2) - Atuaçãu das Entidades

1- Organização de um Depar­
támento Técnico de Futebol
com a finalidade de acompa­
nhar a vida, estàdo técnico e

de saúde dos atletas a elas fi­
liados.
3) - Planejamento dos Cam

peonatos - Regionais, Inter­
Estaduais. Internacionais.
Torneios. Taças, etc.
4) - Organizaçãu das Re­

presen tações Bl�asilelras - PIa
nejamento que envolva aprova
ção e colaboração das Federa

.

A
-

-

O ções e Clubes.
ASSO'C I C,A.. 5) - Fortalecimento da Re-

ÁTL.É'TI·CA' ceita - Direta: :renda de jo-
- gos, passes, . etc. Indireta:T� p;y .

. . .luensalidades, �ontribuições _

Comunicamos aos Senhores, sorteios, etc.

associ.ad�s e si}�pa;ti!?antes da
... ··'1 6) -- Despesas - Planifica­

ASSOCIa?aO Atlet:c� rr:upy que ção da redução de custos. _:_

o Conselho DelIberatIvo em Subvencões: diretas e indire-
reunião realizada no dia. 5 de tas .

�

janeiro de "1967,'" na �ede du 7) - Lei do Passe - Regu­
Clube, acolheu � re?Istrou. 9s 'lamentação ou supressão de

norn�s d<?s _
se�uIntes caI1:.d1da- dispositivos legais.

tos a eleIçao da nova Dlreto- 8) - Atividades do CND _

ria Exe.cutiva para o exercício face ao Decerto núm ro 3.199'
de 1967:

141.CÉDULA '"'"A" 9) ---,- Lei' do Inquilinato -

, Para: E.stender as. assoéiações filia-

I
Presidente das ao C.N . D . as vantagens

Orlando
-

Rosskamp \
I que gozam as associações 1'e-

.

1° Vice-Presidente J Ugiosas, fpantrópicas, etc. Os
O Milton "Jorge dos Santos I temas indicados seriam ubje-

empresário urugua:'o Pedro 20 Vice-Presidente I
to de debates, nas Comissões

Graffigna Flôres7 qUe; será o Joãu D. dos Santos Técnicas, em número de cin-
rl2,sponsável pela prime':'ra

GÉDU,LA "B" _

co, desdobradas com as se-

.excursão do Comercial Fute- guintes denominações:
boI Clube áo exterior� entrou 'Para: 'Comissão de Organização do
em contato telefôriico eom Presidente Desporto, COlnissão de Pro-
dirig'2ntes do alvi.-negro, co� Osvaldo Pinheiro blen'1.as Financeirus, Comissão
mun�cando ,que além,- dos jo'� Os1cOarV���������e�te de Relações Interclubes, Co-

gos no Uruguai e na Argen- 20 Vice-Presidente
misão de Apoio Governamen-

t:na, já aceTtou outros cinco
Arcângelo L. Campestrini

tal, Comissão de Representa-
em gramados do Chile, que -ções ·Nac.ionais e Internacio-

estava de saída para o Peru, A eleição realizar-se-á às nais.

onde; pOderia confirmar mais 18 horas do próximo dia 12,.
três cotejos. Assim, até ago- sendo os eleitos empossados a III - PARTICIPANTES E

ra o uLeãoH tem
-

dOze cote- seguir. CREDENCIAl\1:ENTO

jos confirmados, sendo doiS Na oportunidade, terá lugar
no Uruguai, cinco na Argen -- também a eleição e' posse dos

tina e c�nco nO' Chile. Está membros que completarão o

assegurado o �U02tSSO finan-. mandato do Conselho Fiscal

ceiro da viagem do alvi-negro dissolvido por ato do Delibera­

pois vai receber 3.300 dóla- tivo em reunião anterior ..

res livres de dêspesas7 por .. ..

'

apresentação. JOlnvllle, 10 de JaneI-:o d� 1967

De outro lado, o refer:do Osw�ldo de Sousa PInheIro

empresário qu� estará em

I
Pre�lden.t.e do Cunselho

R�berão Preto 'domingo vin- Dellberatlvo

douro, dia 15, quando entre- -----.---o---------­

gará aos dirigentes corner-10C.MAR:cialinos Os contratos dos jo- TÉCN ICO
.gos acertados <8_ as passagens

DO BA'NGUpara a delegaçao. O embar- "

qUe fOi C'onfirma.do para o RIO - Ocim.ar será o res-

dia. la de fevereiro, pela Va- ponsável p?,'la ori-2illtação
I;'ig, com a estréia no d�-.a 5, técnica do Bangu no amisto­
em Montevidéu, dianté do so

-

do di.a IS, em Aparecida
Clube Atlético Pefíarol, vice- do Norte� .e por ocas�ão do
campeão uruEua�o de 66. No Torneio Interestadual de Mí­
dia 12, o Comercal enfrêillta- , nas# Ge.r,ais, que reunirá no

rá o Nacional, Cam]; eã::> de 1 HMineirão" Palm·eiras, Cru-
66. �.eir<?� Atlético e Baniu.

I - OBJETIVOS,

São convidados. para o Con­
clave os seguintes participan­
tes:
a) - Conselho Na.ciunal de

Desportos; b) - Confederação
Brasileira de Desportos; c) -

-Federações; d) - Clubes de
Futebol do país; e) - Entida
d.es de imprensa credenciadas
pela Associação Brasileira de

Imprensa (ABI) f" pela Asso­
ciação' dos Cronistas Esporti­
vus'- (ACE), pelo Departamen­
to de Imprensa Esportiva -

CDIE) e pela Associação Bra-
sileira de Emis:-::oras de Pvádio
e Televisão (ABERT); f)
Comissã,o Desportiva das Fêr­
cas A�madas; g) - Autorida­
des vinculadas ao desporto na

qualidade de observadores; h)
- E.�cola Naciunal de Educa­

ção, Física.
To s os parti ipan tes de­

velTI apresentar, previan1.ente à

BANGU VAI'
SUSCAR PE'IXINHO
RIBEIRÃO PRETO - 'Está

sendo esperado nesta cidade
o presidente do Bangu . do

IRio de Janeiro, Sr. Castor

de Andrade. Aquê1e mento i:­
v�rá trat,ár da compra do

ponteiro Pe-�x:no, tendo o.f�­
recido através conta.t:::>, tele­

fônic07 a importância de 100
milhões de cruzeiros.
Dessa forma confirma-se. a·

notíca qUe sui-gira' anterior­
mente, salientando .a trar:..s­
ferênda de Paulo Borger pa­
r.a o ãro Paulo F.C. �

'ACE'S:C
.
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, Recebsmos da Associação

I,dos Cronistas Esportivó's de
Santa Catar�na, o seguinte:

Florianópol�s, 29 de

dezem-Ibro de 1966.

.

.

'Presado Senhor;
'. Temos �,grata'. satis!"açJ'J
de COn'lUnlCar a V. Sa. qUe,

Inas .eleições 'para rehovaç:=ío
de sua

_
Diretoria e Conselho

Fiscal, 'realizados no

.

d:a

271p. p,. foram ,eleitos e empos-
sados as nomel.:; aba:xo r.ela­

c�.onados-, Os quais regerão
Ios destinos desta entidade,

durante O eX2trcício de 19€17:

Ipr,'esidente Wilson Corrêa dos
Re:s
\h.ce-presidente' Mário Inác:o
Coslho
10 Secretário Osmar Schl�nrj_-
·wein
2° .secr�etário: ,f'Lu��z G-onza§':'::1
Coelho
l° Tesoureiro D�vlno Mar�ot

..
' 2° Tes,oureiro Abelardo Abl'a­
ham

CONSELHO FISCAL

Fernando Linhares da Silva
Pedro Paulo Machado
Ruy T�búrcio Lobo.
Certos de continuarmos. a

,merecer as mssmas honrosas

atenções com ·que sempre
distinguIu esta 'entidade-, va­

lemo-nos de grato ense.j'D' p.a­
ra reafirmar o nosso propó�
sito de cadl vez mais estr _;:;í­
tar os laços dei amizade c

co:npreensão mútua pelo _ que
subscrevemo-no mvi"
Respe:'tosamente

1,Filson C. do� Reis

Presidente

,

Discutir bases para melhor

planejan'1ento das atividades'
-do futebol. bTasile-'iro amador'
e profissional tanto no setor
nacional como nu internacio­
nal .. Analisar problemas fi­
nanceiros e de operação dos
clubes e 'das entidades repre­
sentativas. - Encontrar sub­
sidios para' uma ação gover­
namental de apoio as inicia­
tivas relacionadas com fute­
bol e aos respectivus interclu­
bes. - Discutir. interesses" in­
t rclubes. - Aprovar recomen·

dações para encaminhan"1.entb

COME·RC,IAL
ESTRÉIA DIA 5

,NO' URUGUAIRIBE1RAO PRETO

de

TVilson C. dos Reis
Presidente

Osrnar Schli'ndwein
Secretário

Florianópolis, dezembro
1966.
Ilustríssimo Senhor:

Ao assumirmos o cargo de
Presidente da Assoc�açãa

'MINUCA DIZ

QUE TRAVAGL

'''ENTE DE DO
RISCAD,O"

-c*)-
RECIFE - O quarto-z:.�­

gueir:p ,Mint_:lca, saído do
S?nt.a Cruz para bri.har no

Palmeiras, de férias 'nesta
Capital, disse estar feliz da
vida no Parque. Antártica�
não só pelas pe:rspectivas
prof�ssionais, mas tambélTI

pelo ambiente acolhedOr que
sempre ts,ve. Sôbre a queda
de Solich, J\1:inuca expl:ca
como proveniente da má
atuação do quadro durante
um certo períOdo e, princi­
pa.Jrnente, p la adoção do
4-3-3, condenado pela crôo.i,­
ca esportiva de São Paulo.
Quanto a Mário Tr.avagl:ni.
d=z que o �'hom,em entende
do r!scado. e su� grande _ �r­
ma e a amlzade que mant�lTI
com os jogadores".

de

2irurgia Medidnal de Urgência - Oxinoterapia Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressusciiador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco ·.de Sangue - Ortopedia e Tra1lma5010gia
com II/lesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna S'ala de Partos e Berçá-

rios - Estufa pàra Recém-Nascidos, Débeis e

Pre7naturos.
,O Hospital Está à Disposição dos Senhores .Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a' Língua Alemã.

CURITIBA - JUVEV� - PARA
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM Rl?.DE INTERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CG"i e Hit!C�'1:C5h�a!, !!TIOU' re rrrpo e outros fatôi4es os
mais div��:;os, f'êit�" p,re·udicado sensivelmente a

t_i·np�· nJda de I"aia d 1.967

Dilreção: souzA FILHO
Diversos redatores

Blurnenau, .12 de' Janei ia de 1967

Sucursal de "'A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Noveu'lbro n° 600
Ed. Visconde de Muu

á

, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

Aviso Jmportarrte
Municipal} de

da Pref�i-.
Blumenautur�

Visando maior eficiência nos serviços; quer
,-internos, quer no atendimento ao público, o ex­

.

pediente externo da PREFEITURA MUNICIPAL
DE BLUMENAU, a partir de janeiro de 1967., te­
rá os seguintes horários:

Guichê da Portaria:
das 8 às 12 .horas
das 14 às 17,30 horas

Guichê da Tesouraria:
das 09,00 às 12,00 horas
das 14,00 às 16,00 horas

Guichê da Contadoria:
das 09700 às 12,00 horás
das 14,00 às 16,OÕ horas

Balcão da Diretoria da Fazenda:
das 08,30 às 12,00 horas
das 14,00 às 17,30 horas

Balcão da Diretoria de Obras Públicas:
das 08-,30 às 12,00 horas
das 14,00 às 17,30 horas

O Diretor de. Obras, os Engenheiros da
D.O.P., o Diretor da Fazenda e o 'Procurador
Judicial ATENDERÃO EXCLUSIVAMENTE NO
PERÍODO DA TARDE, das 14,00 às 17,00 horas.

O sr. PREFEITO MUNICIPAL atenderá,

II
em audiência pública às q�iI1ta�-feiras, da�

l�09,00 às 12,00 horas, e todos os dias, no perío- :
do da tarde, em assuntos do interêsse do 1\1uni- :

cípio. i
.��..,...,(

NUA
ADIDO
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MADRI, 11 (UPI) - A detenção'durante doze ho­
ras, de um adido consular -da Embaixada da Argélia de

Madri, realizada domingo pela polícia espanhola, pro­
vocou ·um incidente dtplomático entre os dois países.
A detenção efetl].ou-se no marco da investigação leva­
da a efeito pela polícia' espanhola para descobrir os que
mataram Mohamed Khider, dirigente argelino da opo­
sição assàssinado em Madri na semana passada.

iO'Enlbaixar;or da Argélia na Espanha, Ahmed Lai­
di, apresentou ontem _à tarde enérgica nota de frotestopela prisão do seu,adido Rabah Bukhalafa, exigIndo re­

paração pelo que qualificou de violação dos qireitos e

privilégios diplomá tiGos .

RESIDENCIA ;ItEIVISTADj\.
Bukhalafa, depois de prêso, teve sua residência va­

rejada pela polícia, '1ue' encontrou um revólver ,da mes­

ma marca e tipo do que serviu para matar Khider.
ApesaF dos protestos e solicitações de que. lhe per­

mitissem entrar em contato com seu embaixador, Bu­
kha,.lafa foi levado à sede policial e submetido a severo
in terrogatório;

Circulas benl infonuados declararam ontem à tarde
que o revélver encontrado na residencia de Bukhalafa
não é a rn.esma arma que. serviu para a consumação do
crin'1e.

NÃO PEDE DESCULPAS
MADRI, 11 (UF!) - As relações diplomáticas en-

tre Espanha e Argélia pioraram. consideràvelmente,
on tem, depois do protesto oficial argelino pela�prisão e

ó prolongado interrogatório a que foi submetido Rabah

.BoukhaÚa, adido da Embaixada argelina em Madri. O

interrogatório feito pela polícia visava a esclarecer o

assassínio do líder oposiCionista da Argélia, Mohamed
Khider, morto numa rua; da capital espanh�la.

o Embaixador ,Ahmed Laida :'exigiu _desculpas do
!Govêrno espanh,ol pelo comportamento de seus poli­
ciais, luas a t'é agora o silêncio é total.

COMUNICAÇÃO
A Em'prêsa de Transporte Coletivo Indaial Ltda.
comunica que mantém suas linhas de ônibus IN­
DAIAL-JOINV ILLE, via Blumenau, Vila Itoupava,
'Massaranduba c Guaramiri:rn.

15,15
14,30
15,45

8,45 e

7,30 e

8,45, e

Saídas de JoinvUJe:
Saíd�,F dE Indaial:
Saídas d€ Blull"lenau:

horas
horas
ho:cas

ao 'ladoAgência em Joinville: Rua 9 de Março
do Café Expresso.

,ABC •••

A vida atual exige, de cada
um de nós, uma gr:a,nde parce­
la de conhecimentos práticos
relativos às multipla,s exigên­
cias desta mesma vida. E isto

porque, neste correr constante,
nesta disparada contínua, são
muitas as vezes em que pre­
cisamos' - .rxôs mesmos - nos

socorrermos ou a nossos depen
dentes ..
Visando justamente a atua­

lizacão dos conhecimentos ge­
fier�lizad�s sôbre a saftde dos
homens e _dos seus' familiares
é que foi lançado,(e/Yn. S. Pau­

lo, uma campanha das mais

e!ogiáveis e meritórias que
deverá dar um nôvo impulso
no'· assunto com soluções prá­
ticas cujos benefici�s deverão
-ser os me1hores possíveis. Os

prc4'-essores, em aula, ministra­
rão 'aos seus alunos, conheci­
menfos g-erais .sôbre socorro

de emergên.cia, aplicação de
lne(licamentós terapêuticas e

curativos caseiros ..

B!umen_au, unIa. cida,de que
possue urna p'opulação estu:­
dantil de grande monta, apli­
cada e dedicada, poderia' va-'

Iler-se desta mesma idéia. Os
senhores profes�ores, desd.� o

primário < ministrariam aos

� os jovens -e<;t·es ens�namentos
de tanta valia, muito mais.,
mesmo, em determinadas oca­

si6es que tudo o que aprende­
ram sôbre tôdas�as outras 'ma
térias _

p'or-t.e e educação fisica, pode.­
riafl1 os estabelecimentos es­

colares, criarem uma hora de
saúde. Uma. pessoa especializa
da .transmitiria aos jovens es­

tudantes, conhecimentos práti­
cos sóbre assuntos os mais di­
ver-;os, dentro do campo da

saúde, principalmente. em ca­

sos de em.ergência ou terapêu­
tica simples, de uso caséiro. .

C om :iS50 estariamos solu- .

ciúnando um caso que merece

tôc!a a nossa atencão. Incuti­
riamos nos jovens: principal­
mente n�s moças, uma res-

I
ponsa.bllidade< nova 'que elas
haveriam de desenvolver no

futuro e aplicá-la no combate
a pequenos casos de doença, ,

I
ferimentos e emergências em

seus futuros lares.
Estariamos fomentando a' i-.

déia de que, cada lar, deve ter
j a' sua pequena farmácia, com

, orogas, e pomadas, com liqui­
. dos e outros materiais, capazes
de salvarem UUla vida, ou de
mantê-la até a chegada do
médico. C2'"pazes de curar pe
quenos ferimentos, tão co­

:rnuns num� famBia, pri"ncipa.l
mente se fUhos'· existirem. E
estariam êvita.ndo cenas mui­
tas vezes trágica.s, .quando
mães e pais, desesperado_s, por
de�conhecere:{U totalmente Q�'
'm�is rudimentares principios
de enfermagem ou tera.pêutica
deixam seus filhos morrerem

por não lhes terem podido dar
os socorros de emer�ência,
necessários .

A primeira vista, para nós.' É, a nossa su�estão.. SU2"e.;;-
leigos no assunto, parece SClr tão �.ue, acreditamos, merece

o assunt.o perfeitamente pos- ser apreciada pelos responç-á­
<;;:ivel. ,A exe!uplo de uma ho- vpis pelo ensino e. pelas auto­
ra semanal de música, de es- . riclades blumenauen,ses..

------�----------------�--------------------------�--_.�
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Assine e anuncie em. cCA NOTtCIA". o matutino de

�_=��m.aior circulação no Estado.

Maiores informações poderão ser obttdas com ª
�=_ SOUZA, FILHO, pelo tone 16-07, durante o expediente �

_

c07nerciar
r;
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A PROGRAMAÇÃO

BELO HORIZONTE, (V. A.) - Em prosseguimento
à campanha de esclarecimento do comércio a respeito
dos aspectos práticos da nova sisteniática tributária,.
principalmente quanto ao TCM� a Associação Comercial
de Minas rará realizar, esta semana, em sua sede social,
uma série de palestras e debates Com autoridades ;fe­
<lerais, estaduais e municipais.

É o seguinte o programa fi­
xado pela Assoc'iação Comer­
cial de Minas: Amanhã ---'­

quarta feira - 20 horas - ex

posição dos senhores Antonio
Fernandes diretor da Fazen­
da Estadual e

-

sras. Polynice
Rabelo Mourão e Geraldo Lu­
cas Gomes, assessores do pre­
feito de Belo' Horizonte.' No
dia 12 - quinta feira - 20 hs
exposição do dr. Gérson Au­
gusto da Silva, coordenador
da Reforma Tributária no lVIi
nistérIo da F�zenda.
,A vigência do ICM e a cria­

ção de novas taxas municipais
poderão determinar o fecha­
mento da feira ,livre da Ave­
nida dos Andradas, um dos
maiores mercados populares
de Belo Horizonte. Os feiran­
tes estão vendendo a mercado­
ria pelos preçus de custo.

Segundo se apurou êsses' fei
rantes pagavam a prefeitura
apenas UIna -taxa lnensal de 3
mil cruzeIros,' mas agora te­
rão de atender a outrus com­

promissos de' natureza fiscal e

prefereIn deixar o negócio.·
O fechamento da feira será

prejudicial a economia domés-
ica de milhares de belo-hori�
zuntinos que a preferiam para
�s suas c9mpras, devido a sua

IOC'!lli'7"\<:;.'n:J n f'... n�f'�C:ihHi.dn·ct�

de seus preços.
A União dos VarejiStas de

Minas promet� vir a público
para denunci'ar os verdadeiros
responsáveis pela' alta de' pre­
ços que alarma os mineiros
neste principio de ano. Se­
gundo os varejistas, enquantu
o govêrno aumentar a gasolí-

. na e os 'impostos os preços su

I blrão muito, queiram ou não
os governantes. .

l?AULISTAS
OUVEM EXPLICAÇõES

S. PAULO (VA) - Promo­
vida pelu Sindicat"o da Indús­
tria de Material Plásti,co de
São Paulo, realizou-se a reu­

nião dos industriais do setor
para o debate da vigência de
;leis flscalj_s, especialmente a

do ünposto sobre Circulação
de Mercadorias.

Inicialmente,
.

falando sôbre
o. decerto lei n. 38 o senhur
Joaquün Raci Netto, chefe da
Divisão de Servicos Gerais da
FIESP - CIESP,

�

afirmou que
o decreto oferece opçôes -

as

classes produtoras, no que se

refere a contenção de preços."
Essas opções acrescen tuu, po­
dem ser separadas em tres
faixas e a primeira é, aquela
que no período de primeíro de
outubro de 1966 a. 31 de dezem
lJro dr> 1 07 nnm�nt-;·11. c� ;P11;'

Está em plcno andamento a temporada de praia,
quando veranistas de vários pontos do Brasil e mesrno
do exterior vern ao' litoral catarinense, conhecer a de­
cantada beleza natural dos balneários barriga-verdes.

Acontece que o atual período de pr�ia tem dois fa-
·tores altamente negativos .a condicioná-los, prejudican­
do sensivelmente a f'r-eq üêmc

í

a de hanhistas, e que são:
o mau tempo, com dias inclusive de ausência total do
rei' sol, e o. pequeno· espaço da temporada, que t.erm í­

nando pràtican'lente apés o Carnaval, terá ês te ano

seu inexorável final antes de meio-fevereiro.

DOldING:JS

Segundo conseguru ob-
servar a Rcpoitagem, o

rrrov .rncrit.o de afluxo ao s

b.alneários c.a.t.a r-ímerrs.s.s
ocorre rri r.smo no finai
da semana, quaricio rri c­

lhares de pss50as-, resi­
clcri t.s.s no Hh:.nterlandn,
se uL]:zando d3 órr.zrus ,

carrn rrh
õ

e-, c a.u.t.o rn
ó

veí s
buscarn a t.rariouTrd.r.cte
de horas passadas à COL­
Ta-mar, c s errt.r.a.t.rrnerrt.o s
qu?,· a.s pra' as estão diu­
t.u.rnarn.erat.e a oferecer, e

amd.a rn.a Is o cíescari.to
:-l . .:cessár�o Dara que re­

tornem ao '":la::1-o habitual,
lTIaÚ d:spos"{;as e alegres.

Camboriú, ineg ..rve l-
mente a Rai.nha das
pr -.:ias do Estado, t.svc no

Ú t irno domi.ngo, por vol­
ta das 11 horas, cêrca d 8'

20 rri il p::-,sso.as rro.s rrra.i s
dive.::-sos p:Jntos da pra.a,
num a.t.e.st.ad.o e.Ioqu.emt.e
de quanto é procurada,
pelo parc�al corrrõ rt.o que
já conse gUe o l.erecer.

' Ca­
beçudas, nItidamen.te. re­
sidencial, teve ainda pe­
queno afluxo de turistas,
todos hosp:::dados em

seus dois magníLcos. ho­
té: s. Piçarras e Armação,
com a presença de gran­
de. número de jo;nvilen­
·ses e. Curitiban.os, tam­
bém teve a alegria, de

hab'tua -

durant2
sempre, como

mente aconte.�·s\,
as,- temporadas.
Justo será que s.e res·

salte, tod.av�a? o número
supêrior de v'si,tantes,
mes.mo com a uLlizaçáo­
de ônibus de Tur�smo da
Guanabara, São Paulo' e

R':"o Grande do Sul, ao

Balneário de Ca.nlbo riú,
onde Eeus pontos de at:-a.-

ç

ã

o foram r�almentc '<to­
rriad.cs de assalto" pô.os
Tecén'l.-chegados.
Contando corn uma s é­

.:·�c grande de hotéis, d'2'
classe, de Lux o , turista :3

pcpular, o Balneár o de
C;:�mboriú à cada ano S8

LI'ma como ponto cen­

tral de atrações pa:--a cs

ve ra.n.cí'o s
, p:ova dsso

não so rn ,pte o or-esc.erit.e
riurrre ro de pe.sso.as QU3: o
,,'�.s�tam, ,como igual e

1::"lYH1Cipalmen�e, o' índice
rs o rave l de 'Edi.f"caçõ:3's
que ali se registram, po:s
a. Pr�feitura cíe.sp.a crra al­
varás de habite-se em

quase rrú.rn.er-o de· três
por d.;a .

TRANSITO

Oportu.no, acredi tarnos,
será o se ressaltar que a

grande pr:Jcura qU9 se

rêgistra do Balneário nos

f i.n.a: s de se rn.ana
,
cr am

problernas irnpr-eví s.íve.i.s
d.e acomodaçáo, .e log'ea­
mE.nte. 'de t.r

ã

ns.ít.o . Nas

horas do "rush" - 'EntrE'
15 e 18 de sábado, e pela
rriarrb.ã -e a tarde de do­
nlinf?o _:_ transitar pe a

Av�:;;:ida Cels� Ramos e
pela Beira-Mar é mesma

um problema sério,' que
son'lente- não resulta 'E. m

inc(dent:--:s de cert.= gravi­
dade, devido à inte:r'v'su­
cão sen'lpre presente de
"E-oi,dados d�t. políc:.a l\1i­
L tar. que Fstafados pelo
serviço co:ptínuo, mesmo.
.a.ssün

.

condicionam o

trânsito em situação aC'e�­
tável,
As Autor:dades Munici­

pa::.s, tendo à sua frente'
o dinâm:c:J Pr":'lfe.�.t.:::>, Hi-
1:üno P:o e seus .assesso­

res direto�'J bem COIT10 o

,EIVI:
--------------r-----.------------------------�-- ------------
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'vVASFf:::NGTON, 11 (UPl) - O Supremo Tribunal
Federal decidiu ontem por unâniluidade que os porta­
Gores de passaportes válidos estão isentos de ação judi­
cial caso façarp_ viagem a Cuba, apesar da proibição.
est?-belEcida pelo Departamento de Estado em 196,1.

0/. pronuncüunento, fundamentado pelo Juiz Abe
Fortas, assinala que o Poder E�ecutivo se dirigiu reite­
radamente ao Cou'gresso para insistir na necessidade
de UIna lei esp-ecial ....que converta em delito as viagens a

um país de acesso restringido, sem que ° Legislativo
promulgasse a lei, pedida. A decisão do Supremo foi
relativa a dGis casos em que os !tribunais. iilferiores." ex­
pressaram opiniões opostas..

Uma lei de 1952 sôbre imigração e naturalização
qualifica como delito a entrada ou saída de te::rritório
norte-americao sem passaporte válido.

TR:Ê:S FAIXAS

ExpUcou que o nivel 'geral
de preços é obtido pelus índi­
ces de correção monetária pa
ra as Obrigações Reajustáveis
do Tesouro .. Para aqueles que
conseguirem esse limite de
aumento, frisou será concedida
em 1968 e relativo ao ano de
1967, no imposto de renda, -

uma' reduçãu de vinte por cen

to sôbre a taxa que vigorara
na forma do art. 37, da lei n.
mero 4.5$6 de 1964. Exempli­
ficando disse:
Admitindo-se um indice hi­

pdtétIco de oito por' cento o

aumento corresponde a se­

tenta por centu seria de 5,60/0
Este, portanto, seria na primei
ra faixa, o aumento peTlTIitido.

I Le:r:nbro�
que a segunda faixa

ser'Ja para as empresas que su

I
pep'arem o limite acima cita­
do, ou sej a de seten ta por
�ento, sem no entant-o, ul­
trapassarem dez por cento a­

cima do nivel geral de preços
obtidus.

Para essa faixa, não há COil
cessão de beneficio e nem -

t�mpouco penaÜdades;, exem­

plo: - Admitindo-se, ainda,
dentro daquele mesmo indice
hipotético, ou seja 8,8 por cen
to sôbre o preço vigente e.m

primeiro de vutubro de 1966.
A terceira opção

.

alcançará
aqueles que ultrapassarçm a

segunda faixa, qual seja ...
de 10

por cento acima do nivel ge­
ral de preços e que incorrerão
numa multa de do.is por cen­
to sôbre a receita bruta da elTI

presa apurada no periodo' cor­
respondente ao da eJeva�ão de
preçus verificada pela fiscali­
zação. Ainda quanto a esta
úutima. opção acrecentou, - a

�mprêsa terá um recurso para
f\.10'3r· Ir:., P8I:u"':.,lidn.-:1c.7 .. ;'...�t:t�f" �

I ca.
ndo a

elevação.
de preços

pretendidos na fonua da Re-.
solucão número 269-66 da CO­
NEP. Nesse caso, após ,a apro
vação daquele órgão o aumen­

tu poderá ser efetivado sem

qualquer penalidade.

Encet.-rando seus esclareci-
mentos a' respeito do decreto
número 38 disse ainda, .

que
de acordo com o decreto os

aumentos' feitos acima do li­
mite máximo permitido sem a

devida, autorização governa­
mental poderão ser levados ao

conhec'jmento do Conselho de
Politica Aduaneira, o qual po­
derá reduzir as aliquotas pa­
ra; efeito de importação de si­
milar ou similares estrangei­
rus que ofereç�m melhores
condições de preços rio merca­
do ir:terno.

MAIOR INCID1tNÇIA
Esclareceu que 'u ::reM deve,

ria ser cobrado na base de 15
por' cento dos quais doze por
cento pertenceriam ao E�tado
e tres por cento ao Municipio
da capital, diante do aue dis­
põe a lei do reM e o ,Ato Com
plementar número 31. Ponde­
rou que a parce]a relativa ao

rCI\/..[ deveri.a. sp, colocada no

corpo da Nota Fiscal e ,calcu-
1ada' apenas sôbre o valur dos
produtos ou mercadorias, ex­

cluid;a_ 'a parcela do impôsto
federal sôbre produtos' indus­
trializados.

Depois de várias perguntas
formuladas chegou-se a con­

clusão. de que a maior inc';'­
dênci?, do IeM reside nas o­

perações primarias e na' 'im­
portação da matéria prima,
\!ue não. possibilitavam ao p.ro
dutor ou importador qua1quer
modalidade de compensação
isto é, o TCM deveria ser pa­
go totalmente por êsses con­

+r�b"int-23 .

Delegado d.e pol'c':), d'l.
p;'a 'a, oc.r t.arrreri t r- já tu­
rrrararn p csrçã.o ir crrt c ao

p:rob::'cm::l, ev.La.n do que
CTn futu .-\J próx' H10 se V8-

:_ �L(.;._ucrrl co'n g. _5 t loraarrrcri
tos qu .: P _)cJ_Cl ã.o ser

rria.í or e.s qUe Cs at.ua s.

l_7.tlla planiLcaçao de 'u r-

't)éln,l.SH10. com o corrsc­
c uerrt.c 'E.SLudo de um

�ja.no ds· csco arncrrto do
tráfego d ev or-á em bCTL­
ncio de todos', s.e r- exe-

cutada com urgênc�a,.
1.);:) 01]0:::t YYl")'s YYrlJ�" ....

nanen�e
nUtO flpenas

iR A CUB-A

NAO É DELITO

'hoven, enquanto ,a polícia en­

trava em choque várias vezes

com manifestantes antiulo­
narquistas, (provos), que lan­
çaram várias bombas de fu­
maca. Um dos petardos caiu
sob�e a carruagem de seis ca­

va}os que trazia os noivos de
vo 1 ta para o pãlácio.
A policia prendeu o Ç'pro­

vo" aue jogou a bomba en­

quanto a carruagem continua
:.-a seu percur�o , Durante o

casamento religioso, celebrado
de acôrdo com os ritos pro­
testantes holandeses, a polic: a
n'lontada fez carga contra' 100
"provas" anti�onarquistas que
dançavam em t-f-.rno Cio 1Y1 ,,­

""'lmento de Guilherme de
Orange. Sete jovens foram pre
sos na manhã de ontem.
O policiamento preventivo

rno com C"'P;"_'''' nas 1:'T' vas

para fá é.'�tu ) <-,.2 :l r
í

g lri­
de; apenas 8.,:-'S sál-;a:ics e

Ctr)Hl"ng:Js, r�:__gua;'d�-'ntio
� lJ a 3 c. Conori...... as pl.ra sc­

rerri np:ica;).�' s e rn ou t.ros
S�.torc(; de c:: t.iv

í

dart os , o

cne r,..:sult'l - rn d.:tr�rncn­
t:o rra.turaI a,; rraov.rrrerrt.o
c1 03 balneári os.
T'a.rrib érrr o t.raris curso

do Carpaval, logo no

írríc í.o de L'v.=:reiro) 'Esta
c r .a.n.cí.o lUTI clima d ,:

�jJ::-censã") en tre os Co -

�-,,-�''''''''Y"lf-....,C',... HOlclcir s,

CerlmOYlla GlVIl. \._..t:; ..Ltlrt:.uCl,i:>

pesso'.:Ls enfrentaram LI inten­
:-0 frio para aplaudir sua prin
cesa e o noivo áuando chega­
ram à igreja. Um manifestati

\
te tentou abrir caminho en­

tr�_ a multidão para chegar a­

té o templo, mas foi expulso
do Jocal pelo povo.
Margriet, tcrr>0; ra das cua­

trv filha.s da Rainba Juliana
e do PrinciDe Bernardo. nas­

ceu em ottawa, no Canadá em

J 9 de janeiro de 1943, Van
Vol:lenhoven. de 27 anos. é
filho de próspero industrial.
Está pre.stando dois anoe:; de
f:ervico militar obrürat6rio. na

\�ôrç� Aérf""<", Contin.lará a

ch8,mar-se �� Senhor Van Vol­
lenhoven" . Sua espôsa será
formalmente a "Princ�sa Mar
gTiet, senhora de Van Volle­
nhoven".

Visando proporcionar um transporte, rápido e segu­
ro informa que aceita despachos par� as seguintes lo­
calidades: Campo Alegre, S. Bento. do Sul; Rio r'fegrinho
Rio Negro, J\iafra, Blumenau; Indaial, Timbó, Curitiba
Papanduva, Major Vieira, Três- Barras, São Mateus do Su�
Canoinhas, IrineópoJis-Valões, Pôrto "União, da Vitória,
Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,
UruZici, Olinkraft, Urupelna, Itaiópo'is, Paraguaçú, Hori-
zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Ckvelândia,
rv[ariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, :r.1:arme�eiro,
Francisco Beltrão, Lebon Régis, CurHibanm= Santa Ceci­
lia, Pont� Alta do Norte, Ponte Alta do S1;;'1, Encruz. de
Rio do Sul, Laj es, Herval Velho,. Campo'� N"ovos, Capinzal,
Santa Helena, Jobará, Concórdia, CatE.;nduvas, Ponte Ser­
rada, CeI. Passos lVIaia, Rio da' V�rgem, Palmares, 1\.ia­
rombas, Rancho Grandp., Arte ::bela Vista, Sr>nta Rosa,
Joaçaba, Luzerna., Trc:::� TiHas-Papu:::',n Tangará, Pinhei-
ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, ]\I[arcelino Ramos, Viadutos,
Gaurama, Erechim, Fachinal dos GU8des; Xan" crê, Xa­
xim, Cordilheira Alta, Chapecó, AbeJ:J.100 Luz; Passo das
Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Br)m Retiro"
Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça, São
l';Iíguel, Mato� Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas,
Videira, 10 de- Novembro, Libenüa, ,J;::I,rdinópolis, Flor da
Serra� Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu­
tinga: Vará. Nova Esperança, Rio Tun? �io do lVrato, No-

.

va Concórdia, Alto VenS, Verêzinho, v cr�, São Jorge do
Oeste, Vista Alegre, Sede pjnhal, Santa Lucia, Can1.pa
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bo TI S"ce:,>so, Chopinzi­
nho, São João, Laranjeira, Dionis:!.o Cc.:rqueira, Barracã.o,
Santo Antonir), Capanen1.a, Guaraniaçú..

,;;:'fI 'u1Imu c,.mmuup,.. ... 1 um
\

Melhores Info �maçõc!' na Agpnci�: Rua 9 de Março, (i07
- Fone: 2140.

.....

1i3 mi f"
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a p ada e a omlssao lsta, Ida
Inadequad,.s aos'Objetivos'Visados Pela Relorma

I PRESI DENTE. DO CONGRESSO Reform.a Coris t+t'uoóorra.l já se
.

. ,

.�, O AC
- encontra na Capital da Re-

.
DETERMINA NORMA DE V T �.AO pública o Presidente Castel-

�:' lo Branco.
BRASíLIA, 11 (UPI) - O Corrga-es.so Nacional pros-

segue hoje examinando as emendas oferecidas ao pro-.

jeto de Reforma da Constituição. A partir da noite de

hoje, por determinação do Presidente da Casa, Senador
Auro Soares de Moura Andrade, as emendas serão exa­

minadas de acôrdo com os títulos a que se referirem.
Na sessão de hoje aitl;da haverá discussão geral. A
noite serão discutidas apenas as emendas referente5 ao

Capítulo que trata da organização nacional. A emen-

da Vasconcelos Tôrres, que concede aposentadoria aos I
.

.

,

D:::::::r:;:I;:�ii�:Ol!�nec:::sm:�r:::::sS:::�O�o_IDiplo�alas l:hinêses Refolhem - se
,

a

pr!��;�tIAc!=t�J:I:I·)BrancC;I��;J��i;�:!�ra�nA�tPf·qulm i\nle i\mea.ta de Lula .Interna
qU31 está sendo esperado Ina cíorra.l ..

Ca.p ít.a.l Federal convocou U Chef.� da Nação apro­
SéUs. principa,:s a.s.sessõ re.s. pa, veit.ará sua estada em Brasí­
ra uma reunião nas próx ..

- L.a, para encaminhar ao Con­
mas horas, no Palác lO> do grosso Nac:tonal as me,�sa­

Planalto, d,es,t:n.ada ao exa- geris indicando juízes 'efeti­
me de várias ern.errd.as ap;_'e- vos.e subst'itutos da recém­
sentadas ao texto da Rei.or- criada Justi.ça Federal de
ma Constituc -on.a l . Estarão Primeira ·Instância.
l.:presentes os serra do.re.s Da­

i niel Krieger e F'e.ímt.o Muel­
ler e os deputados Pedl'O

Aleixo, Raimundo Pad�lha e

Rondon Pacheco.
Na ccasião será f'i.xa.d.a, a

posilção do Govêrno face às
rrro-d.if .cacões sugeridas -pe>
los parlam.entares, d:::,: modo
a orientar o oorrrpor-t.arnerrto
da bancada da ARENA na

\' votação e:m plenário. Sabe­
se qUe o Govêrno não tran.sl­
girá em muitos dos pontos
corrsfcüs.r-arro.s .essenc·:ais da

rrrat.ér-ra., e qu.e diversas dás

Co

DIA

Um Natal FelizMais
AGRADECIM.ENTO

Compareceu à redação de
�'A Notícia" ontem pela ma­

nhã a veneranda senhora, Do­
na Alvina Nascimento, presi­
denta do Centro Espírit.a �� Ju-
'Vênc1o Araújo P�gueiTedo" .

Veio soUcitar'-nos a publica­
ção de uma r;ota agradecendo
aos Bancos, ao Comércio e à
indústria local, bem como a

p8.rticulares, os benefícios pres
tados para que ela pudesse no

ano que passou promover
_

o

seu "Natal dos PohresH que,
, 'nessa ·.oportunidade, foi muito

COLôMBIA.· DISPOSTA
A REATAR COM URSS
BOGOTÁ. 11 (UPI) - A

I b:a rOlnpeu relações com a

Colômb=a éstá realizando ne- I URSS .em 1948.

gociaçôe..:5, oLciosas para res- t ° Pres':dente Podgorny res­

tabelecs:r rel.ações d:plomát:r pondeu a R_lstrepo em têr­

cas com. a UniãO' Soviética, I mos semelhant.es, tendo a

no decorrer dêste an.o, se-

I troca
de m:ensagens s�do

gundo revelaram ontem fon-
.
anunciada nesta cap�.tal �tra- :

tes ligadas ao Ministér�o das vés de um t.��legrama da �
R3ações Exteriores. I agência UNovost�", proceden-
A n'lensagem que o Presi- te de .Mo,scou e_ div�lgado por

dente Carlos. Lleras Restre- jorna�s da Colombla.

po dir:,giu por ocasião do

I
-

-

Ano Nôv10 ao PresidEnte' do Lleras Restrepo pret.ende
Soviete Supremo da URSS, restabelecer' relações com to­

N'kolai Podgorny, constitulll, d.os os pafs-s cÜ'munist�s até

uma in:c'ativa sem prece-' fIns de 1,967, com exceçao da

clent.es nos últ:mos 19 anos. China, Cuba e Albân a. Re­

Rsst"r2\po manifestou na centemente, anunc�ou-se que:

mensagem a esperança de a Col.ômbia resolvera reatar

qUe em 1967. a URSS e a Co- relRcôes coru .a Iugoslávia e

lômbia pas.saul progredir no a Romênia, e.m nível d'plo-'
flO'rtalEicim,ento de suas r�la- mático e, com a Polônia e I
ções diplomáticas. A Colôm- Bulgária, em nível consular. -,

CRÍTICAS DÓ MDB

BRASíLIA, '11 (NPI) - On­
tem à noit;e. o MnB, ao ense­

jo de SUa Convenção Nac·ó­
ria.l , distribuiu nota õec"al,
criticando os proJetos da
nova Constitu�.ção e da nova

Lei de Lrrrpr-erraa .

.

N.9.999

EXAME POR TÍTULOS
BRASíLIA, 11 (UPI> O

Senador Mo iara Arrd.r-a.d-a de­
terminou que, a pa:rt:r de
hoje à noite" as emendas à t

nova Constituição serão' exa- tminadas de, aoôrdo oorrr os

títulos qUe dits3erem. resp-e:- Ano XLIV Joinville, So.-Feiro,
to. ��������������������������������������������

12 de .Jcrrre
í

rc- de 1967

GUARDA-VERMELHA RECEBE. ORDEM
DE CESSA'R HO'�TILID,ADES

LONDR.ES, 11 (UPI) - Sem qualquer expÍicação
oficial, diplomatas chinêses, acreditados junto aos Go,·�
vernos dos países da Asia e E:uropa, ,continuam regres­
sando a Pequim. Os rrrefos diplomáticos estão absolu­
tamente certos d� que a China Comunista encontra-�e
à beira de úma guerra civil, tendo em vista o aumento
do nÚII1ero de provas n.este sentido.

,ACOMPANHARÁ O 'FINAL

PARALIZOU
A CHINA I

tário Geral do'· Partido Comu­
nista. A notícia, �transmitida
para Honk Kong por corres­

pondentes japoneses em Pe-
qUim, acrescenta que Cho En
Lai já adotou

-

medidas para
por fim à disputa que se de­
generou em violência e para­
Iízcru a China.

I PEQUIM, 11 (UP!) O
primeiro Miriistro da China
Corrrurriet.a. ordenou à Guarda

BRASíLIA. 11 (UPI) - Pa- Vermelha a imediata cessacão
ra, acompanhar a fase-fina' das hostilidades contra o pi-e­
de t.r-arn.lt.açâ.o do pro,J,:;,to de sidente da Re�ú'blica e Secre-

AS MODIFICAÇõES
APROVADAS

SECRET;ARIO.S D'E,

EDUCAÇÃO ESTUDAM
EM BRASíLIA UM
PLANO· NACIO,NAI�

Aq�TTMTU'

.l�Od '-'I- ..., a'
�

d a PO 'r P.a ·u.1O· ,.\'- -II ...
a· , :�!!4��iO��P��._G!vêr�� �u��:;;:lçlõ��U�:t) Em�:t ,• '-'

.. (da Alemanha Oriental afínua xador dos Estados Unidos, na
• r -que o .dtsc'urso de ontem do' União Soviética, o sj. La�-y

�
. �i

d' I di;' ..
Presidente Lyndon Joh!lS0n Thomps'on.

j.� !A!!D�V�C�Ó�l!�o Papa pa�·1 da ben!!e sacer� JJ �ú��n���n� N-''O-T-'í-C----IA-'S-.n-'E-':'-C-----·O-R-U-P--A
II VI formulou. ontem, através da Constituição Apostólica do.s de privilégios eapeota.ís pa cias francamente conservado- ,

!

"Indulgenti�rum D'octrina", importantes modificáções '
ra tal, pois qualquer outr-o sa- Iras. tricor-poro'u o probterna, ao I'veneranda Senhora Foi Víthna . ..'

na cóncessã-;' de indulgências, acabando de vez com a ce��ot�u�Od:�!'i����ê-I�';mea_ I �:m���cod�o���m,::'rit�����iO ��= de Atropelamento, Morrend1> Esmagada
antiga prática de medi-las por dias ou anos. Contudo, da�'pelo Stimo' Pontífice err-. ,'cerramento de seus' trabalhos Sob 0.5 Rodas de um'Calninhão
as indulgências prôpriamente ditas ·foram mantid�s e a .cerra,ram seus trabalhos no i O' que foi feito com a plena a-­

dia 30 de setembro do ano -pa.s provação do Pontifice. Entre-

I
Santa Sé revelou que quàtorze Conferências Nacionais

t
sado e remeteram o texto das t.a.nto; o Corrct Ito não se. rnarrí-

\. Episcopais manifestaram-se contra a medida,- mediante modificações as .dtver-sa.s Cozr-, fest.ou of'í c la.l rnerrt.e sôbre o a.s

'I � vot.ação de seus membros.
-

: ferências Nacionais Episcopais aunt.o, limitando-se a discuti-

, As modificações ordenadas

t-mesm�.
tem por fim acentuar· das quais 64 o aprovara.m e lo em debates bastante anima-

; pelo Pontifice tiveram por ob- o esrií rtt.o que deve a.rurrra'r quatorze votaram contra, se- dos.
! jetivo- satisfazer, em' parte às 'os fiéis na aquisição das in- gundo revelou o Vaticano. As Diversos padres conciliares
I objeções levantadas pela ala! duIgências.

.

que o rejeitaram pertencem a afirmaram que aluamento

J progressista da Igreja Católi- 1 As' nvvas regi-as sôbre o as,' Eu�opa Central le Se·tentriu- � hão era oportuno para a apre
i ca, que há tempos vem criti- sunto' foram redigidas por

.

2 nal e aos 'países onde existem � ser;itação do problema �bre-
cando a prática das indulgên comissões nomeadR'? por Pau-

I
rnissões religiosas. I tudo porque o Concílio \ devia

I cias,' classificando-a, ..
d� «con- lo VI - uma de teólogos, ou- ., prestar maior' atenção as ques

'tabilidade eclesiástica" preju- i tra de peritos _. e expostas em
- ABSTF.NOAO

I
tõ.es do mundo moderno e à

cicial ao estabelecimento de 11 entrevista coletiva pelo Mo-' DO CONCILIO

,

melhoria

d.
as relações entre

o.sr�lacões mais estreitas- entre �pnbo!" Gio-v�ni 8e8so:0, desta: I As indulgên,?iás foram Grü:�,-' cristãos
..
Outros porém, obser

'os �atólicos e os demais cl"is- _,. cada auturidade da
. �ar:ta Se I das pela Igreja durante. o .se- varam que a ser adotada uma

tã.os. Durante o Concílio 'Va- l em assuntos d� p.enItencl.a. culo XI e sua v,enda f<?l uma a.�qo 01.1alquer qu?-nt·o as in­

ticano Segundo não foram pou I Entre as modjficações' que das causas fundamentaIs da,' dulgências, essa devia r�su-

cos os prelados que defende- : entrarão em vigor figuram as Reforma Protestante. mir-se na sua anulação total.

ram a supressão total das in- i seguintes:
dulgências, cuja venda pro- Ivocou .verdadeiro escândaJo no

as indulgências só podem

::::eio na Igreja interiormente à
'

ser adqUiridas uma vez..... por

Reforma.
dia (até aqui uma pessoa po-
dia conseguir varIas indul­

gências visitando mais de uma

igreja -ou rezando pelo Papa);
nã6 será mais necessária a vi-

Ao anunciar as modifica-,� sita a igreja para ganhar .
in-

ções orden-adas peJç> Papa, o
I dulgências; a remissão parcial

Vaticano observou que as
dos pecados _:_, em contr�po-

I'
siçãu com as .indulgências pIe
nárias ou completas - já não

-GA.BINETE DE será menciona,da por dias ou

anos; foi reduzido o número'
RELA.CõES PÚBLICAS, I de. indulgências possiveis; o

DO' GOVÊRNO'" Im.o.ribu.ndo já',não precisará da

presença obrigatória de um'

Por ato do Exrho. Sr. Go- �� (':prdote para ga.nhar uma in
vernador IIvo Silveira, foi no-

1

duIgência plenária, podendo
m<eado para o cargo de Chefe lobte:-las se tiver feito o�açõe.s
do Gàbi'nete de Relaçõé's Pú- i habituais durante a vida; ob­
blicas do Govêrno de Santa jetos religiosos tais como ro-

Catarina, o Sr. Deodoro Lope.'i3 sários medalhas e crucifixos

['Vieira,
para substituir o titu- continuarão outorgando in:-:

lar enquanto durar seu im- dulgências �parciais a seus POq

pedimento.
I suidores mas não prec�sarão

c-Y:ever as p'9ssoas intereSSd­
das, m�dlante

I � taxa mód.­
�a de jnscr:çãa de Cr$ 1. 50�l
(hum mil e quinhentos cru­

zeiros) .

Os M·ssionár:os da Igreja
Mórmon de Joinville progra­
maram.' a realiz�ção em nos­

sa cidade para os próximus
diàs de um '''Curso Intens,'vb
de. VerãoH 'sôbre .a Lingua.
Inslêsa, que lecionarão en�

apen:!Ls seis semanas, em

turmas para, \ pr,;nc-:p ,antes,
int-::-rmed:árioE, e, aulas ,de

conversação. As aulas serão
realizadas. às segundas e

qui.ntas.-feiras, das 18 horas

às 19 hora.s, podendo se in'J-

Os intere�sados no Cur"0
cl�v .:.,.rão comparecer à Igreja
l\1:ónnon de Jo:nville ( iníc. ü
<:ia Rua Max CoI n), no pró­
ximo d:a 19 de janeiro;,
(quinta-fsira). às 18 horaj,
ucasião em qu'e serão felta,s
:.J..� r<,spectiv3·s inscr:ções.

.....

BRASíLIA, 1l, (UPl) _:_

I
Pesqu:':sas Econômicas .do Mi­

Tem" p�os:se:gu'i.m,en�o.. hOj.8'. nistério 4.o Planej�men.
to".

na ,Cap ....tal da Republ..::'ca,. o ,

.

/
'

encontro dos secretários· de M_4IS CONSTRUÇÕES
educação de todos. Os

�lSta-l
'

dos, com autor�dades do lVH-. 'RIO, 11 (UPI) - ° J>I1êISi­
n:stério da Educação: �stá, dente d� Banco �acional dei
em pauta, o exame da apüca- 1 Hab.�t.açao anunCiOU que o

ção, em 1967, dO' PlanJo Na-,' VOlume ..
de construções para

cional de Educação. êste .ano� será de CZlI1to e
,

I sesenta e nove mil e quatro-·
E$TLMULO À

.
. t

centas unidades relsi.denciais,
MÃO-DE-OBRA no valor de·l tr:Jhão e 500
RIO, 11 (UPI) - O P:an.o bilhões dé cruzeiros.' -

INacional de Desenvolv�men- I I,
to, no setor da educaçá� CONT7ENÇAO ·NACIONAL '

.prevê a aplicação d8f recur-' ,RIO, 11 (UPI) - S�rá rea-

I sos de estímulos federais às lizada ·em s�tembro, no Rec:.­
escolas especializadas na for- fe a 'Oi.tava Convenção Na­

mação de mão-de-obra in-! cional do' Comérc·o lojista.
duStrial. Foi o .que infoTrnou A Comissão Preparatória do

hoje, o Chefe! do setor' �e" conclave' já está coordenando
educação do Escritório de os. trabalhos do encontro.

TELAS DE.
GUIGNARD JÁ
TÊM SEUS DONOS
BELO HORIZONTE (VA) -

A H PetitÊ� Galerie H
- do ruo,

por um lado e herdeiros do
""1intor Alberto da Veiga Guig
nard, por Joutro chegaram a

,Im acordo no final da semana

uassad,a, a respeito do espólio
40 pintor, pondo fim a uma

demanda que se arrastava há
dois anos.
A solução. amigável encon­

trada pel�s partes em J11oizo,
�stipulada que os quadros 'Bi­
ombo e Auto-Rétrato bem co­

mo todas as telas pjntadas

I
antes me ma.rço de 1962, fica­
rão COUl os herdeiros de Guig
naJ;"d, enquanto as demais se­

rão divididas em dois grupos

.....
-

.-i1FiI-'-'••
-

••ir- •••••-ai-li.- ."-••-ifil-.-ii-ili-•••••••••••••••••• __ • fi • i ficando os herdeiros com dj­
.

reito a escolher oito trabalhos
cabendo o.s cinco restantes à
Ç'Petite Galerie".

CONTRATO

A �'Petite Galerie" tinha con

tra to com Guignard e se· a­

chava com direito exclusivo _à
venda dos qu � d.ros deixa.dos pe
lO' pintor. Alegando tais fa­
tos. entrou com um pedido de

anulação. de inventàrio, con­

concomitante com unl.a ação
'reivindicatória, na Com q.rr�a
de Ouro Preto. O Juiz Moacir
de Andrade, julgando o ,feito
deu ganho de causa aos. heT-

Indústria de Refrigeração
CONSUL S/A.

Precisamos' para AnMISSAO IMEnIATA:
- Soldadores

Mecânico ,de Manutenção
�. Plainadores
- Ferramenteiros.

Anresentar-se com urgência no Setor Pessoal, à

Rua Araranguá n, 514, de 2a. a 6a. feira às 13,30

« • .�::::: .�.:::��: •�::.�:�::::�:::� ••••arm. • • •• • ••••••• �I
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HUMILHAM
ADVERSARIOS

demonstra que os Estados U­
rucíos

"

não estão dispostos a'

encerrar sua bárbara guerra
contra o povo vietnamita.PEQUIM', 11 (UP!) - Dois

dirigentes comunistas foram
transportados hoje pelas ruas

de Pequim, em caminhões a­

bertos, sob as vaías dos guar­
das .ver-rnejrros, trazendo ao

p�scoço cartazes com os dize­
res anti· revolucionários e re­

vrstorríat.a .

DESORDENS
EVITADAS

ROMA, 11 (UP!) - A' po­
licia ital1ana evitou um 'levan­
te que 'comunistas pró-chinê­
ees tentavam efetuar contra o

Consú�àdo dos Estado,s Unidos
em Milão e algumas instala­

ções da OTAN. na Itália. Fo­
ram detidas seis pessoas e a­

preendidas setenta cargas, de
dinamite.

- Ant.eorrt.ern , e.m Corupá, na

rua principal da c 'dade, U1TI

oarnírrhâ.o do Departamento
de Estradas. de Rodagem -

DER -, de placa nr. 1.17.51,
,

guiado pelo motorista Mário
Luís Santos. atropel'Ou a Sra.
Augusta Seidel, 'de 78 anos-de
�.dade.. espôsa do Sr. \ Max
Seid:>l causando-_1he morte

instantânea, :Ror �sm.ag .1-

mento da. cabeça.
O ac·dente ocor-reu às

horas, no mom·e:nto em

AUMENTO
DE IMPOSTOS

WASHINGTON, 11 (UPI)
O Presidente Lyndon johnson
pediu ao Congresso norte a,­

rnertca.rao o aumento de tres
por .cento .rro Impõsto de Ren­
da, durante, dois anos. Falan­
do na a.ber-tmr-a do 90° período
pós-eleitoral, Lyndon Johnson
informou que a Guerra no

·Vietnam não está com seu
"-

fim à vista e que os Estados
Unidos devem enfrentar .0. pro
va com rna.í s SàcrifíCios, mais
perdas de vida e masi agonia
não podendo prever

-

o fim do
conflito para êste ano nem pa­
ra Q putru.

a -' inditos,a senhora' ,tentava
atravessar a ru8,,- a.o sair de

urp negócio onde' f:�era corri­

pras.

A víti.ma era ·casada com o'

Sr. Max S,�ld21.· flori·cu�.tor 'e
de-lxa trê·s filhos todos maió-
r_es.. " "

:'
1 O causado.r do acidente foi
: prêso em flagrante' e f·ecolhi­
I do à 'cadeia de· Jaraguá do

20� _ Sul ond3 f.oi instaurade> ,O
QU3 competente :'nquérlto.

�� 1j,:!J!c:.�?r�e
CONFECÇÃO E, CONSERVACÀOde PftINÉ!S'

EM TODO O ESTA[)()
,

'ITAl\1ARATí RES­
PONDE A PAíSES
�AFRICANOS
RIO (VA) - Respondendo;

à :nota d::stribuida à impr .::n­
sa pelOS Embaixador.es da Ar

gélia, Gana e Senegal e pelo
Encarrega de Negócios da
R'�pública Arabe Unida
na qual aquêles diplomatas
mostravam. sua preocupação
,peJo desenvQlvimento pro­
gress::'vó das re1ações entr:31 o

Br.asil e seus, países '_, O' I ta
rn�raF q..;,·,��',gou nota 'Oficial
dizendo não caber sôbre o as

sunto" quaisqu:::'lr comentár:.os
dada a maneira corno agiran1
os' autores daquela m.anifes­

tação, acrescentando, quei o. NOTA OFICIAL
Bras!l -continuaria mantendo
as mais' .estre;'ta.s re:laçõeiS di- Eis. na íntegra, a nota ofi­
plomáticas .com aquêles paí- cial do Chanc�'ler Juraci Ma:­
ses. - galhães divulgaqa ontem pe-
Camo se recorda, os 'diplo-' 10 It.amarati:

'

matas africanos dirig;ram-se
ao M:nistér:'Ü' das Re1a-;;ões
Exterior21s corn o objetivo de

pedir expEcações sôbre uas
recentes manifestações da

a' ·�O HP� oferecendo aindà vários, p.�nos de'

deirós. 'Mais tarde a HP.etite

atitude do Brasil em relação
ao problema da colon zação,
no qUe concerne pr:nc�pal­
m.ente �::)IS territórios. sbb
domínio português na Ai1d·_
ca", ressaltando, em parti­
cular, declar.açô2is feitas re­

centem-e:nte pOr uma -alta
p�rsonalidade brasi.le:,ra.. e:m
L�sb(>,a, a propalada visLta da
Marinha de GUe"Í:Tà' brasileira
aos pàrtos de; Angola e) a pos
sível .·explicaçãO política do
:'nterêsse econômico ·brasilei­
ro em Angola ';e Móçamb:q�e.

luais feliz, pois pode atender a

um número bastante mais' e­
levado de crianças necessita­

das, levando-lhes o carinho e

o -confôrto que propO'rclona o

presente' da noite santa do

I'Natal, por mais humilde que 'Curso Intensivo·de Verão
seja a oferta.

j

doFi�:toaí�9�r��n�gr�d;'�i�s:�� •

.MISSIONÁRIOS ,M,ÓRMONS LECIONAR;�O

�O:'s ��leD�af��:n�� :'�i�a�s�� AULAS DE INGLÊS· EM SEIS SE,MANAS
exercício de' atividades possa­
mos voltar com uma outra no­

tinha neste sentido.

Cacàba ·rec,eber'.�o·:Va'p�rtida dos 'famosos motores de'pôpa Evinrude !
.

E"tel11 para pronta entrega, lTloto'res de 3

pag,amentos e su,ovíssimas mensalidades! Cons ulte HERMES MACED:O SIA. dist-ribuidores exc ivos par.Q todo o sul do Brasil.

Galerie"'" entrou com 'um pe­
dido de arresto dos quadros
de Guignard no fôro de Belo
Horizonte. (O pedido foi defe­
rido o arresto realizado na

residência de um dos herdei-
I ros o senhor José Hig�no da

I Veiga.Na semana passada os Se­
.

nhores José Higino da Veiga e

t Franci.-sco Terranova, este re-

presentando a HPetite GalerieH

I·
firmaram o acordo que pôs fim
à disputa.

HTom,ei conhecimento p�los
jorna's de sábado ú t mo da
no:ta qUe teria sido d�stri..;
buída pelos Embaixadores
.da Argélia, dei Gana e, do Se­

negal, e pelo Encarregado
de Negóç Os da Re.púbLca
Ãrabe Unida.

'

uComo' a via escolhida fu··

gisse da tôdas as regras nor

mais de comunicação entre

governos, não me parece ca- '

ber sôbre o assunto .qualquer
comentário de minha parte.
Não crei'o haja razão para
teme,rmos pelas relaçõe!s do.
Brasil com os aludidos paí-·
ses, -as quais conti:nuarão a

ser tratadas com o maior rn­
terêsse pelO' It.amarati. que
as deseja cada vez mais am­

plas e cordiaE·s"'.
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